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Sa h a n conf i rmado r raes t ras s o s p e c h a s 
eobre- ol p á n i c o odii q u e la C o m i s i ó n e s -
í fapa i i a incn ta r j a a b o r d a r í a e l p r o b l e m a 
d© 'la a u t o n o m í a pedagóg ica . 

OcuiT© con la c u a s t i ó n a u t o n o m i s t a u n 
fenómeno s ingu la r . E s u n p r o b l e m a vi­
t o , p a l p i t a n t e y q u e ' r e c l a m a u r g e n t e üo-
iuoión. Mi l o r econocen y, c o n f i r m a n 
los q u e ' s i e m p r e h a n f runc ido e l e n t r e -
eDJo ant© toda r e c l a m a c i ó n d e c a r á c t e r 
te^ionalista; p e m ol a v a n c e a r ro l lador 
d a 'testa, oo r r in to , q u e h a i n u n d a d o l'os 
c a m p o s m e n o s favorables ' y propic ios pa ­
r a é l . c r e c i m i e n t o y desar ro l lo d e e s t a 

•p lan ta , e n c u e n t r o obstáciulbs i n s u p e r a -
bfog m á s q u e euf ic ientes p a r a d i f icu l ta r 
y e'stat'ilizai' t o d a l abo r deseen t r a l i zadora 
V reg iona l i s t á . 

P r o c e d e n lesos obstáculosi d e l m i e d o 
quB todos n u e s t r o s iiberaléis h a n fcentido 
a n t e e l p r o b l e m a d e i a ense iñanza . F a l ­
tos d e fo ©n s u s ideas , h a n s u p u e s t o q u e 
l a eíis-eñanza s« conver t i r í a e n u n a m á ­
qu ina d e b e i a d o r a d a s n s o r g a n i s m o s polí­
t icos , y , s i n pe r ju ic io d e c o n s e r v a r y a u ­
m e n t a r e l monopo l io de d i recc ión y go­
bierno ' que sobre ' ©Ua e je rcen ; h a n h u i d o 
coíno d e ™ia pestei d a h> pos ib i l idad do 
abordar d e f r en te l a e m p r e s a , d e r e n o -

' vár nues t ros c a d u c o s o r g a n i s m o s do^en-
tesi 

Cualquiera h u b i e r a c re ído q u o , a l aco­
m e t e r a h o r a con t a n t a u rg snq i a y a p a r a ­
t o la t a rea de/ sc luc iona r e l plei to , polí­
t ico p e n d i e n t e c o n ' los (vascos y con los 
ca ta lanes , h u b i e r a n h e c h o d© l a au tono­
m í a p0dag6gi<3a e l ne rv io v i t a l p a r a l a 
Bustanciación d e eseí p r o c e s o ; p o r q u e ©s 
p i u y difícil l a l i b e r t a d d e ilosi cueirpos, 
c u a n d o n o s o n l ibree los ©spíriíws. 

P e r o l o s ponenteis' l o h a n e n t e n d i d o d© 
otro m o d o y h a n p a s a d o , c o m o sobr© sa-
'cxmé, po r l a c u e s t i ó n d e la etnseñaiíaa. 
A u t o r i z a n ^á las r eg iones p a r a quie fun­
d e n t o d a e lase d'e esfeablecimieintos d e e n ­
s e ñ a n z a ; p e r o ©1 E s t a d o n o ' r e n u n c i a á 
n i n g u n o d e l o s pr iv i leg ios q u e cons t i tu ­
y e n s u monopo l io , y se c o n t e n t a c o n h a ­
cer u n a v a g a p r o m e s a a c e r c a d e l a efica­
cia y va lor q u e p u e d a n t e n e r los es tud ios 
h e c h c s e n ¡be c e n t r o s dependieciteis d© l a 
reg ión ó de l M u n i c i p i o . 

M á s , ade-lanüe s s p r o m u l g a r á u n a ley 
fijando concref tamente l a ef ic iencia y fuer-
^a oí jc is l q u e h&ya d e reconoiseiee á-loS' 
títulos ó certificado® d e los cen t roa re­
gionales. 

E n l u g a r d e i m espír i tu d e a r m o n í a y 
de coordinación, h a p r e v a l e c i d o e l c r i t e ­
rio del rece lo , d e l a desconf ianza y d e l a 

'hos t i l idad m a l d i s i m u l a d a . L a s ú n i c a s 
tescuelas oficiales c o n t i n u a r á n eiendo l a s 
escuelas de l E s t a d o , y s u s cert i f icados 
los únicos q u e t e n d r á n u n va lor oficia>l. 

Con es te s is tema, se es tablee© xm fu>-
neisto divorcio e n t r e l a e n s e ñ a n z a reg io ­
nal y la del E s t a d o : h a r í a n fa l ta m u c h a s 
cuartílJas p a r a e n u t n e r a r los desas t rosos 
•resultados d e e s t a s e p a r a c i ó n hos t i l , q u e 
entre a m b a s e n s e ñ a n z a s f o m e n t a la po-
necia d e l a Comis ión e x t r a p a r l a m e n t a r i a : 
desas t rosos p a r a i a c u l t u r a r eg iona l , pa ­
r a la e n s e ñ a n z a oficial y p a r a e l p rogre ­
so d e l a n a c i ó i i . 

L a s regiones q ^ e q u i e r a n t e n e r •una e n ­
s e ñ a n z a propia t e n d r á n qxio p a g a r l a y , 
a d e m á s , h a b r á n d e c o n t r i b u i r al sos teni­
m i e n t o d e los cen t ros y o rgan i smos del 
E s t a d o , coii lo cua l s e h t ib rán a"ada(lo l as 
cuat ro qu in t a s pa r t e s d e l a j o m a d a p a r a 
que los regiones con t inúen m u e r t a s e n lo 
que á lo e n s e ñ a n z a se refiere 

Tendi-emos la s e g u r i d a d d e q u e , p a s a ­

d a es ta magn í f i c a ocas ión , n u e s t r o s go­
b e r n a n t e s n o volverán á p r e o c u p a r s e en 
m u c h í s i m o t i e m p o do l a e d u c a c i ó n y d t 
l a i n s t r u c c i ó n ' n a c i o n a l e s ; sólo neces i t a ­
b a n u n p r e t e x t o así p a r a n o p e n s a r m á s 
e n la esfinge q u e a m e n a z a devoraa-los; 
q u e c o m o voraz é i n sac i ab l e esfinge con­
s i d e r a n el los l a cues t ión d e l a e n s e ñ a n z a . 

N i V a s c o n i a n i C a t a l u ñ a s e c o n t e n t a -
. rán con esas v a g a s p r o m e s a s ni c o n esas 
r a q u í t i c a s y rece losas autor izaciones. , y 
s e r á e s t e c r i t e r io s o b r e e n s e ñ a n z a u n o d e 
lo s o b s t á c u l o s p r i n c i p a k s i p a r a Uegar a l 
a c u e r d o po r t o d o s de seado . 

N o h a b r á e n s e ñ a n z a reg iona l m á s q u e 
e n las d o s regiones m e n c i o n a d a s ; ' e n C a ­
t a l u ñ a , p o r q u e ex i s t e y a y a d q u i r i r á n u e ­
vo y vigoroso impu l so , ' y e n Y a s c o n i a , 
p o r q u e , f a s c i n a d a /por .Catal 'uña, h a r á 
a l a rde s u opul 'sncia e n 'los c e n t r o s d o ­
cen t e s q u e es tab lezca . 

E l despres t ig io c r e c i e n t e d e l a e n s e ­
ñ a n z a de l E s t a d o , c u y a p o b r e z a , es te r i l i ­
d a d , q u i e t i s m o y a l e j amien to d e l a v i d a 
n a c i o n a l contrais tafá ¡v io l en tamen te con 
e l esp lendor , la f e c u n d i d a d , el progreso 
y s a n o r ea l i smo .de l a c u l t u í a vasoo-ca ta -
l a n a , s e r á otira d e l a s consecuenc i a s d e 
e s t e d ivorcio . , 

Al I n s t i t u t o d e E s t u d i o s C a t á l a n e ^ v a n 
m a r c h a n d o profesores oficiales q u e d e ­
j a n e u s c á t e d r a s un ive r s i t a r i a s p o r q u e 
e n e l I n s t i t u t o t i e n e n m á s sue ldo y m á s 
e l e m e n t o s d e t r a b a j o . 

Si n o m i e n t e n m i s i n f o r m e s sobre la 
magn i f i cenc i a c o n q u e s© h a c e n jlasi ins ­
t a l ac iones e n e l h o s p i t a l d e Vizcaya , y se 
e s t á n m o n t a n d o l a s d e p e n d e n c i a s de la 
p r o y e c t a d a t Jh ive r s idad . i n d u s t r i a l , y s e 
cons t ruyen los g r u p o s e sco la re s , y s e r e ­
c o m p e n s a n log servic ios (1 .500 pese tas 
p a r a los a l u m n o s i n t e r n o s e n el H o s p i ­
t a l ; 10 .000 p a r a ©I I n s p e c t o r p rov inc ia l 
d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a , e t c . , e t c . ) , se 
p r o d u c i r á m u y p r o n t o , s© es tá p roduc i en ­
d o y a , u n a cor r i en te e m i g r a t o r i a d e los 
oen í fos oficiales á log reg iona le s , c o n lo 
c u a l t e n d r e m o s l u m i n o s o s focos locales ' 
d e cu ' l tu ra , p e r o á c o s t a de l a e n s e ñ a n z a 
nacional. 

E s t a e m i g r a c i ó n s e reflejará i g u a l m e n . 
t e e n el m u n d o e s c o l a r ; y b a s t a píasar l a 
a t e n c i ó n p a r a e o m p r e n d e r l o s r e c u r s o s 
á quo Se a p e l a r á a n t e l a pos ib i l idad de 
q u e qued 'en -pofio m e n o s q u e des ier tos ios 
c e n t r o s d o c e n t e s d e l E s t a d o : l a faci l idad 
d e loa estudios ' , . l a l en idad d e los e x á m e ­
n e s , l a p r o d i g a l i d a d de t í t u l o s y certifica­
dos , e t c . 

L a s d i fe renc ias , y a h o n d a s , e n t r e unáa 
y o t r a s regiones f o r m a r á n u n a ba r r e r a , 
q u e l a s d iv id i rá e n distintas- ca tegor ías é 
i t eped i r á e n t r e e l las l a a r m o n í a y l a c o m -
oenefcración n e c e s a r i a s p a r a q u e e l con­
j u n t o d e s u s añílelos y a sp i r ac iones cons­
t i t u y a n el idea l c o m ú n d e la m a d r e P a ­
t r i a . 

¡ T r i s t e p e r s p e c t i v a 1» d e l a Univers i ­
d a d , si n o s a c u d e 'Su m o d o r r a a c t u a l y 
c a m b i a d e o r i en t ac ión y de p o s t u r a ! 

Co locada e n t r e l a s e sp l énd idas ramif i ­
cac iones d e l a J u n t a d e A m p l i a c i ó n y las 
nac i en t e s y y a p róspe ra s i n s t i t uc iones de 
E 'usquer ia y C a t a l u ñ a , c a e r á v e n c i d a con 
oprobio y v i l ipendio . 

Si n o e s g r i m e con energ ía , r a p i d e z y 
decis ión l a s e scasas fuerzas p a r l a m e n t a ­
r i a s d e q u e d i spono , y n o sa l e á la calle 
á defender s u s de rechos y á p r o c l a m a r 
e n voz a l t a s u s at is ias de renovación y 
d e v ida , merece rá l a m u e r t e , po r m u y 
t r i s te y bochornosa q u e sea . 

' B o m i n g o M Í A A L . 

NOTAS DEL DÍA QUE FUE 

ADORE 
ESPERA 

E n t r e los afor ismos d e m i Códex j-ií?-
jiodisfc.co so h 'ü la el d e que i m p o r t a bus ­
car la noT-odad á t o d a cos t a , p reac ind ien-
á o de lo quü y a se h a dioho e n la ho ja en 

ue se eser.ba. Y, s '̂n e m b a r g o , a h o r a voy 
isfrmgir ese dictad'o. E l j u e v e s ú l t i ­

mo apureeió en E L ' D E B A T a uu a r t í c u ­
lo Je D. J . F r a n c í - c o M o r a n , c a n ó n i g o 
a-' i'¡ idrid, que so t i t u l a : « P o r lo» saoer-
(jrti's v íct imas de la o p ' d e m i a » . E n esa 
f ' .gma esta diulio, t o t a l y admi rab len í - ' u -
!". ciinnfo al t e m a co r r e sponde . ¿ P o r 
Q'if' me sieuto inc l inado, obl igado, á in-
ejKÍiT eXi ese a s u n t o ? . . . M u c h a s r a z o n e s 
po-iria e x p o n e r ; pe ro n o son n e c e s a r i a s , 
ík'sd-e el m o m e n t o e n q u e dec l a r e q u e si 
hoy n o m e ocupo en ello, i r í an m i s pági-
Bas ea blanco á l a i m p r e n t a . E s q u e lo 
e;rf<uesto por el canón igo M o r a n e s t a b a 
fy.tuando en m i m e n t e h a , s e m a n a s , y é l 
que se m e h a y a a d e l a n t a d o el d o c t a «s-
(•'itor, por un feliz at isbo de l a ac tuaH-
dad, y u n m a y o r r e n d i m i e n t o á la ju s t i ­
cia., no m e e x c u s a de c u m p l i r u n a obli-
gnoión que si'ento en m i c o m o i n e s c u s a -
Wo. E n easo'=! t a l e s , si yo n o c u m p l i e s e 
!o quf la Alta Vo lun tad m e o r d e n a , sal-

L a g r a n c i r c u l a c ' ó n d e E L D E B A T E , y 
la exqu i s i t a s ens ib iLdad de s u s leetoros 
— d e la q u e h e rec ib ido i n n ú m e r a s m u e s ­
t r a s — , m e a s e g u r a n q u e no sufriré la 
a m a r g u r a d e ver d e s d e ñ a d o s mi s ju i c ' o s . 
Se rán el los , si yo a c e r t a r a , n o una eiocu-
Oión per iodís t ica , s m o un a s e r t o brioso de 
jus t ic ia r e p a r a d o r a , utia evocación d e e l e . 
vados servic ios , u n r e c u e r d o de m é r i t o s 
s u b l i m e s , un g r i to d e e n t u s i a s m o en ma-
dio d e la m u d e z en que o h o r a se confun­
d e n , p o r fa l ta d e vocablos clasif icadores, 
la v i r t u d y «I v.cio. 

E l Sr . ' M o r a n h a c i tado varioe rasgos 
d e a b n e g a c i ó n s ace rdo t a l , s 'n n o m b r a r á 
los q u e d e ese m o d o p rocsd ie ron . Y o ten­
go , e n c a r t a s y re'latos verba les , o t ros . 
t Jno de ellos «© 'refiere á u n a c i u d a d e a 
la q u e u n rica c r i s t i ano dec id ió ded i ca r 
u n d o n a t i v o p i n g ü e á los sace rdo tes q u e 
fa l lec ieren ^n la cura, d e los e p ' d e m i a d o s , 
ó á s u s fami l i a s . E l p á r r o c o d e la v J l a 
e n qi i* m o r a b a el d o n a n t e r e c h a z ó la ca­
r i d a d ofrec ida , d i c i e n d o : « E s o ser ía p o -
H'cí p r é d o á un debe r s a n t o » , y por con­
sejo de l c u r a p a e ó el r ega lo p i adoso á los 
p o b r e s ; e s to e s , i los m e n o a pobres , á los 

fiiría l a p l u m a , r o t a , e n t r o m i s dedos q u e p o d r í a n r ec ib i r s in t a s a , y a guo 
nerviosos, y m e cons 'derar ia d a d o d e b a 
jH en es to oficio: o] d e p o n e r en l í n e a s 
d.-» prosa la idea l idad a m b i e n t e . 

1'A\ la CTÍSIS q t . d é m i c a qxie E s p a ñ a h a 
f^-ff-ido. y do la qwi a p e n a s o o n r a l e r e , 
médicos y sacerdotes h a n p a g a d o el diez;, 
roo con generosidad y a b n e g a c i ó n . H a -
Mí de. aquél los e n o t r o l u g a r , sjn q u e p i i s 
p.^-jsamiento3 tuvicrfin e^o a l g u n o . H o y 
¡¿ict l inüo cier to d e quo , a u n s i endo m i s 
pa labras d e s m a ñ a d a s y desp rov i s t a s d e 
áoTOcacia, n o s e p e r d e r á n e n el vac ío . 

a-quel sRcerdote s s cons ideraba m c o m p a -
tJbl® con l a s g e n e r o s i d a d e s . . . E s t e jiárro-
« o . e ^ y ó de l m u l o e n q u e caba lgaba , en ei 
c a m i e o d « su r e s i d e a ; i a á n n a aJdea cor-
CaHft, « a la q u e #1 eura, st h a U a b a cnfer-
í a o , y se q u e b r ó u n brsTO. Pe i i s aba h a ­
l la r q u i e n l o exixis^e. N o h a b í a n « d i í c o m , 
p é t e n t e . U n veb ' j iaao d e l a gue r ra colo-
n i " ! , q u e h a b í a serv-'do e j m i hor.pital d e 
sangi 'e d e N u e v i t a s ( C u b a ) , r e c o r d a n d o 

con t a b l a s y venda je s . D o m i n a n d o los h o - ' 
r rores del dolor, el- c u r a fué á vis i tar á 
los e n f e r m o s . G e n t e s m í s e r a s , paupé r r i ­
m a s , q u e m o r a b a n e n h e d i o n d o s a lber ­
gues . L a s fiebres los c o n s u m í a n . I b a n 
m u r i e n d o , s in e s p e r a n z a h u m a n a n i con­
suelo. E l c u r a m a n c o les Uevó l a úl t i fna 
confor tac ión . S o n a r o n l a s o r a c i o n e s ; los 
labios , q u e se e s t r e m e c í a n e n l a fiebre, 
ba lbucea ron t o r p e m e n t e l a s p r e c e s . . . , y 
as í d e s a p a r e c i ó m e d i a a ldea . 

E l a lca lde , q u e t a m b i é n s e s e n t í a con­
t a g i a d o , c u m p l i ó su debe r d i g n a m e n t e . 
I b a c o n e l c u r a foras tero , y c o n t e s t a b a , 
e n guisa- d e m o n a c i l l o , á l a s orac iones 
funera les . D a c u a n d o e n c u a n d o , ' m i r a b a 
al sacerdot-e, y le d e c í a : « — Y o creo q u e 
us t ed es tá m u y m a l o . V é n g a s e & l a Casa-
A y u n t a m i e n t o , d o n d e a u n q u e d a n dos 
c a m a s v a c í a s , y u n a s e r á p a r a us ted . . .» 
« — N o ; a u n p u e d o res is t i rá—^contes taba 
e l c u r a . Y res i s t ió . I m a g i n o , c o n espian­
t o , e se sacrif icio. C u a n d o l a m u e r t e fle-
gó, t odo h a b í a s ido aUí pur i f i cado , m e ­
n o s la c a r n e i n fe s t ada . E l q u e h a b í a t ra í ­
d o las e s p e r a n z a s ú l t i m a s , fué l levado 
e n t r e d o s v e c i n o s á l a c a m a e n que i b s 
á fa l lecer . . . Y é l l a n z ó u n g r i f o : « i J e ­
s ú s !» 

. . . E u é l a ú l t i m a v í c t i m a . E n l a aldea 
a l c a r r e ñ a , l a s a lud r e n a c i ó ; y e n u n coto 
m i n e r o i n m e d i a t o , d o n d e l a s p ropagan­
d a s irrel igiosas t e n í a n l o g r a d a l a victo­
ria, q u e d ó s e m b r a d a l a semiUa buena . 
L a vida d e u n h o m b r e n o va l e n a d a , s i , 
al c o n s u m i r s e , e s u n h o l o c a u s t o 4 la 'Ver­
d a d . 

E n u n l u g a r d e A n d a l u c í a , segiin ca r ­
t a q u e m e escr iben de C ó r d o b a , s e h a re-
p e t i d b c a s o eemejan t ' c a l q u e y a he n a ­
r r a d o ; . y «cosa igua l h a o c u r r i d o , según 
m i s r e f e renc i a s , c o n leves v a r i a n t e s de 
de t a l l e , e n vil las y l u g a r e s d e l a s provin­
c ias d e ' B u r g o s y d e Sor ia . D o n d e q u i e r a 
h a apa rec ido el vigor p a s t o r a l , l a s an t i ­
d a d de sacrif icio, sin q u e l á g r i m a s n i que­
j a s p e r t u r b e n la f o r t a l e z a d e l que s e sien­
t e i nves t i do d'e u n a impos ic ión sub l ime­
m e n t e do lo rosa , t a n do lorosa y t a n su­
b l i m e q u e e n el la se d a l a explicación 
d e l fiisióflogo B e o l a r d , c u a n d o d io s q u e 
«el go lpe ruido e n l a c a r n e s a n a n o es 
s e n t i d o » . E n e f e c t o ; 5 a ' a u g u s t a volun­
t a d , d e s c a r g a n d o BU m a z o s o b r e los co­
r a z o n e s p u r o s , le» d e s t r u y e , s i n q u e en 
éHos pj i lp i te l a q u e j a . 

Y o creo q u e ser ía ú t i l p a r a ! a p rc^á -
g a n d a idea i c r i s t i ana l a fo rmac ión d é i ^ a 
l i s t a anecdó t i ca d e e s t o s hechos^- s u g r i -
m i e n d o ,y o l v i d a n d o el e m p e ñ o h u m ü d e 
d e los m á r t i r e s q u e n o q u i e r e n s e r n<an-
b r a d o s . E s q u e h a b í a d e se r c o n v e n i e n t e 
q u e e n c a d a l u g a r e n e l q u e u n c u r a ía-
lleciió, c u m p l i e n d o s u s obl igaciones cerca 
d e los e p i d e m i a d o s , qued'ase u n r e s u e n o 
i m p e r e o ^ r o d e e n s ee rv ie ios ; ,y S « í ¿ r -
rirí'a d e e j e m p l o á los subsecuen te s . Y 
hoy m á s q u e n u n c a . P o r q u e l a abnega ­
ción e s t á b o r r á n d o s e e n las a l m a s , y va 
á s e r p r o n t o u n a f e c t o anac rón ico . '" 

H a g a n lo q u e q u i e r a n , ó lo q u e p u e ­
d a n , k s a l t a s a u t o r i d a d e s á q u i e n e s está 
e n c o m e n d a d o por l ey d i v i n a l a conse rva­
ción d e l a l m a ca tó l i ca . D e s p u é s d'e consi­
de ra r l a i c a m e n t e los hechos y l a m a t e r i a 
d e q u e h a b l o , acaso m e inc l ine á que . n o 
p e r t u r b e n e i sacr i f ic io los esp lendores 
m u n d a n o s . Y a se c o n s e r v a r á aquf y e n el 
o t r o l u g a r la r e m e m b r a n z a d e l h é r o e . 
H a y e n e] a l m a liisplánica faci l idad t i e r ­
n a p a r a e l r e c u e r d o , q u e c o n v i e r t e l a s 
e f í m e r a s h u e l l a s dé un d ía e n monumeni -
t o ino lv idab le . 

E n m i s viajes p o r l a t i e r r a e s p a ñ o l a , 
h e v i s to m u c h a s veces á la p u e r t a del 
t e m p l o , ó e n el ej ido, a l h o m b r e c u b i e r t o 
con l a s o t a n a vieja y p a r d a , e jemplo no­
ble d e l a p o b r e z a , g e n e r o s o p a l a d í n dé 
los idea les . H e c o n t e m p l a d o esa e s c e n a 
de l cura d e a ldea , e n t r e s u s toscos feli­
g reses . Y a l s o n a r la e squ i l a , i n s e g u r a 
m e n t e c o l g a d a d e la e s p a d a ñ a , h e p re 
s e n o i a d o la h u m ' l d e c u a n t o g rand iosa so­
l e m n i d a d de l rosar io e n u n t e m p l o m e ­
dio d e r r u i d o . N o a c u d í a a l r e z o t o d o el 
v e c i n d a r i o , p o r q u e l a s ex igenc ias d a la 
laboT r e t e n í a n e n los c a m p o s ó e n los pías. ' 
t i z a r e s á la m a y o r í a d e los a l d e a n o s . Pe^ 
ro e s t ey seguro de q u e las orac iones m u r ­
m u r a d a s po r él h o m b r e de la s o t a n a ra í ­
da , y contestacjás p o r unas c u a n t a s v ie­
j a s , t o m a b a n e n los a i r e s sonoridad, m a g -
nífioa y p o b l a b a n los t é r m i n o s de d u l c e s 
i m á g e n e s d e e s p e r a n z a . 

C a m i n a n d o , y a h a c e años , por s e n d a s 
pel igrosas de la p r o v i n c a de Sor ia , l legué 
á u n p u e b l e c i t o a! c a e r d e la t a r d e . Y 
allí , un c u r a viejo, a s t ro so e n su per je -
nio , e n s e ñ a b a , d e l a n t e de la iglesia, la 
D o c t r i n a c r i s t i a n a á u n p a r d e docenas d© 
d i i c u e l o s . D e t ú v e m e , d e s c u b i e r t a la ca­
beza , a n t e el e s p e c t á c u l o ; y ei s ace rdo t e 
m e jnvi tó á s e n t a r m e á su l ado . 

« E s t o s m u c h a c h o s — m e d i j o — a u n ' n o 
suben l e e r ; pero ya saben r e z a r . Yo i n ­
t e n t o que e n el f racaso d e la c u l t u r a so­
b r e n a d e el s e n t i m i e n t o d e l a fe.» 

Si ei E s t a d o o lv ' dó s u s obl igaciones 
d o e e n t t s , la Ig les ia n o les h a olv-dado, 
y eUa p o n e en los labios i n t o n s o s d e la 
m u c h s c h e i í a el h m n o d e la Sa lve , la 
p r o m e s a del P a d r e n u e s t r o y la invoca­
ción def in i t iva del Credo , q u e u n e l a s 
angus t i a s de l vivir con l a s e s p e r a n z a s del 
renace r . 

" E s n a t u r a ! q u e el h o m b r e d e l a sota­
n a ra ída y p a r d a , a l e j ado d e t o d a s l a s 
a m b ' c i o n e s sociales , s e s i e n t a a.tra;ído p o r 
el dolor . Allí e s d u e ñ o é i m p e r a n t e ; all í 
n o le d ' s p u t a n a d i e el d o m i n i o . E l r e z a 
cerca de l e n f e r m o , y c u a n d o é s t e d e c a e 
e n l a a n g u s t i a s u p r e m a , l e aconipa.ña e n 
al viaje def in i t ivo . . . L a oveja y el p a s . 
to r c a m i n a n j u n t o s p o r l a s e n d a de taz, 
e n t r e l a s e s t r e l l a s , h a c i a el n o r t e inf in i to . 

J . O R T E G A ' M Ü K - I L L A 

Una proposición á la Cámara yanqui 
para pedir ¡a libertad de Irlanda 

Los católicos austríacos derrotan á las izquierdas 
La Liga de Naciones forma parte del Tratado de la Paz . 

CONFERENCIA DE LA PAZ.—En el Cqnseio^interaliado se decidió ayer: primero, la desmovilización, con arreglo, i ua 
plan común; segundo, scstenimienio tíe un ejército interaliado de observación; tercero, continuación 'del mando único; cuar-,' 
to, la Conlerencia no ratificará ninguna imposición de fuerza (París). Bourgueíí ha dicho, que los rusos sntibolchevistaM • 
no pueden acudir á la convocatoria de los aliados, porque no pueden ponerse frente á frente coa los enemigos de su Pa­

tria (Psris). 
EN ALEMANIA.—Rantzu ba maniíestaáo que, pese á las imposiciones y á los obstáctílos que la Entente oponga, la unión 

áe Alemania y el Austria alemana será ua hecbo (Berna). 
VARIAS.—En Inglaterra se creará un Ministerio del Comercio (Londres). Se dice que Krilenko ba sido detenido en Fia-, 

landia (Copenhague). Los Bolchevistas invitan á todos los periodos revolucionarios á la celebración de un Congreso ínter-, 
nacional. La huelga de los empleados de transportes de París ba entrado ea- vías de solución, ükrania ba comunicado oü-. 
cialmente que se baila en guerra coa los bolchevistas desde el 18 del corriente (París). IMS católicos austríacos han derro^' 

taño á los socialistas (Berna). > • • . ' ' 

^^ 

DE P O B T Ü G A H 

en su 
Se cree que hoy será proclamada la 

monarquía en Coimbra 
La guarnición de Viseo bate á los republicanos 

PROPAGANDA SOCIAL 

Conferencias 

en Zaragoza 
ZAEAGOZA 2S.—La Unión <lp Bamas Católi­

cas lia organizado un ciclo de oonfeie^eiaa, 
- m 7 , , • j • , I ̂ '"•'^ correrán á cargo dei dein D. F l o r é e l o 

lo q u e aUJ h a b í a visko, p r o c u r o j u n t a r los i Jardiel, dn director D. Mig-o^ Al lui Salra-
Iragl^ientos del h u e s o r o t o , y le su je t a d<n j dé. prebendado D. Juan B^-j. 

L o s l ec to res e n c o n t r a r á n á con­
t i n u a c i ó n t e l e g r a m a s n u m e r o s o s 
d e v a r i a s A g e n c i a s , d e los' q u e 
p a r e c e d e d u c i r s e q u e l a c a u s a d e 

los m o n á r q u i c o s est-á p e r d i d a en 
Por tugai l . Só lo á t í t u l o d e infor­
m a c i ó n ino lu in io s e s o s d e s p a c h o s . 
H e m o s d e a d v e r t i r u n a vez m á s 
q u e sólo nos m e r e c e n a b s o l u t a 
coa f i anza l as no t i c i a s d e n u e s t r o 
eervic io p a r t i c u l a r y ios t e l e g r a ­
m a s d!e n u e s t r o e n v i a d o e spec i a l , 
S r . S i so O a v e r o . 

A t e n i é n d o n o s á e s t o s i n f o r m e s , 
l a s i t u a c i ó n a c t u a l de l m o v i m i e n ­
t o m o n á r q u i c o l u s i t a n o ©s é s t a : 

E l R e y D o n M a n u e l h a p a s a d o 
d e s d e L a G u a r d i a á C o m i n h a , y 

-• , , ¿ ^ e C o m i n h a 4 P o r t u g a l , • L a s 
piovi^cisB D e l M i ñ o y d e Tras -os -
M o n t e s s e h a l l a n e n p.oder d o l a s 
fuerzas r ea l i s t a s . 

L a s t r o p a s r e p u b l i c a n a s h a n si­
d a d e r r o t a d a s píor l a g u a r n i c i ó n 
m o n á r q u i c o d e V i s e o , y j u n t o á 
F o m o B y Algodres . 

S e espera q u e e n b r e v e s e r á pro­
c l a m a d a h, m o n a r q u í a e n Coim­
b r a . 

Ita gcíaPnieión d e Coimbfa, 
depfotada 

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL, 
SR. SISO QAVERO) 

OPORT^ 25 (1,5 tarde).—Se ban recibido 
en esta plaza, como oücíales, las noticias si­
guientes: 

Ea Vlllarreal entró una columna monár­
quica, buyendo con tal motivo el vecinda­
rio á Chaves- (disfrito de Tras os Montes), 
adonde también se dirigen las 'tropas rea­
listas. 

La columna de tropas gubernamentales de 
Coimbra, mandada por el general Hipólito, 
fué batida en MtnguaMe por los monárqui­
cos, que cogieron á 30 oficiales prisioneros. 

La guarnición republicana de Aveiro 
abandonó la ciudad, lomando posiciones en 
un alto cercano á Albergarla a Velha, donde 
será atacada mañana por 'las fuerzas mo­
nárquicas, que tienen cercada la posiciáu. 

Los monárquicos 
avanzan 

( 0 B NUESTRO SERVICIO P A E T I C D L A R ) 

V I G O 25 ( 1 2 ) . — S e a c e n t ú a po r 
.- m o m e n t o s el t r i u n i o de los mo­

n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s . 
S e rec iben no t i c i a s f avorab les 

d e VillaíTea! y d é toda la prov in­
c i a de T r a s - o s - M o n t a s , q u e , c o m o 
¡a provincia De] Miño , es tá en 
p o d e r d e las fuerzas rea l i s t a s . 

E s p é r a s e q u e m a ñ a n a sea pro­
c l a m a d a la M o n a r q u í a en Coim­
b r a . 

EN TERCERA PLANA 

. C R Ó N I C A E X T E R I O R 
por ARMANDO GUEBRA 

B I v M I L ^ A Q R O 
por V. DiEZ DE TEJADA 

LAS DIPUTACIONES CASTELLANAS 

Cfao A s a m b l e a en Segqvia 

EN CUARTA PLANA 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Parece que el martes 
se aclarará la situación 

EN QUINTA PLANA 

ACADEMIA DE XCTEISPEUDENCIA 

Reformas da ía Administración de 
Justicia 

- SITUACIÓN INTEUIOñ 

Empieza la huelga de tranviarios 
en Vaiencia 

L a s fue rzas r e p u b l i c a n a s fueron 
b a t i d a s p o r la gua rn i c ión d e Vi ­
seo, j u n t o á P o m o s y Algodres , 

h a c i é n d o s e prisionerc®. 

Don Manuel, en su país 
(DEL SERVICIO CIKCÜLAE) 

VIGO 25.—Persona enteradísima nos dice 
que, & las seiis de la mañana, pasó Don Ma­
nuel, ex Bey de Portugal, desde la Guardia 
S, Caminhá, entrando por es© punto «n Por­
tugal. 

íjQataifestaeióD eft Va len^a 
VIGO 25.—'Hoy estuvo aquí tm oficial poi-

tugués, de uniforme, con Una misión especial. 
Confirmó que Don Manuel pasó esta mafia, 

na á Portugal. Telegrafió & Madrid, y después 
regresó á Valenza. 

Bl comandante mil i tar interino ^ Valenoa 
libertó muchos soldados y clases, encerrados 
por los . republicanos en las mazmorras de 
aquella plaza. Los libertados vitorearon al co­
mandante , llevándolo en hombros sli doml. 
cilio. Aquél les dio permiso para i r á Túy de 
paseo, 

Ppofüsióts de pamopes 
T Ü T 25 (19,30).—Noticias recibidas d e Lis-

t o a hacen dudar del entusiasmo de los .monár. 
quices del Norte. 

Algunos dam por perdidoi e l movimiento m o . 
nárquioo, y la mayoría da cuanto se telegra­
fía procede de rumores, por carecer de noti­
cias. 

(DE LA AdHNCIA RADIO) 

LISBOA 25.—^Los revoltosos monárquicos 
de Lisboa, durante la noche en que se d¡ri. 
gieron á Sierra Monsanto, se encontraron con 
el ministro d» Comercio y ministro interino 
d e Asuntos Extranjeros, que vive en las afue­
ras de la ciudad. Los sublevados se incauta­
ron del automóvil, y obligaron al rninistro á 
regresar á pie & Lisboa. 

En Sierra Monsantto, los revoltosos habían 
requisado rebaños de ovejas, diciendo á los 
du''ñ.--s que las pagarían cuando viniese Don 
Manuel. 

S;. sabe que los soldados que eafeíBan en 
Monsantot se pusieron en fuega al ver izar la 
bandera monárquica, por haber sido engaña­
dos. Magalhí¿s Lima, tan pronto como fuá 
puesto en libertad, telegrafió, al Presidente de 
la'rtspúblic», poniéndose é su disposición para 
la defensa de la república. 

« * * 
VIGO 2o.—Ban llegado & Vigo ests ttt>--

diodía dos emibai-ios ¿ e Paiva Couceiro tmo 
de ellos militar, que comunicaron por te íégr i . 
fo con los monárquicos portugueses de Ma­
drid. 

Aunque se ignora el tsxto de la comunica, 
ción, S9 saUe que la situación de los insu-
r r * t o s realistas de Portugal empeora por mo­
mentos. 

CDagalhaes ü i m a en l iber tad 
LISBOA 25.—-A] mediodía las tropas rf^pu. 

bücanas aüiraron á ia bayon^-ta á los infurrf-c. 
toG, causándoles ii..-Dclia6 bajas y tomándoles 
d<» baterías y nimierosps pris'oneroe. 

Los revaltoíos se han dirigido al embajador 
del Br-^eil para evitnr combates. 

El Prrside-nte de !a E-opública ha. recorrido en 
automóvil deíctibierto las principal^e calles de 
Lisboa, siendo aclamado por la. muchedumbre. 

Magalhací Lima ha sido puesto en libertad. 
Al gunns granadíiií! han causado incendios en 

las afueras Ae la capital, qug han sido rápida, 
mente sofocados. 

Una descarga de artillería destruyó el pues­
to de telegrafía sin hilos de Monsanto, derri­
bando la bandera monárquica que allí ondeaba. 

Los ser^-icios telegráficos están interrampidos 
eo Braga, Oporto, Víana y Vizen. 

Se P3st¿bleee la «̂  epúbl iea en 
Viseo 

LISBOA 25 (urgente)—Se ha restablecido 
la Ecpública en Visco, as tropas monárquicas 
se retiraron. 

» * * 
LISBOA 25 (cíioial).—Entre los muerto,? de 

los revoltosos figura el jefe monárquico Aires 
Órnela, lugarteniente d^l Eey Don Manuel.' 

ñ y p e s Órne las e s t á prisio-
D 0 P O 

LISBOA 25.—Ayres Ornela-s, que, se|;ón 
Jes telegramas do esta mañana, ha'eía sido 
muer to , ^sarece s í r que no está más que pri­
sionero, en compañía de Joao Azevedo, Cou-
íirLho Silveira, Ramos Alvaro Mendoza, coro­

nel Faria, eapi t ia Velezo, Celfln l í a ja , Od-

becillas dsl movimiento revolucionario moiiáp-. 
quioo en Lisboa. 

Los sublevados de Sierra Monsanto abanáo-• ' 
naron en su huídu más de 130 heridos y m i s ' 
de 50 muertos. Las tropas fi«les tuvieron 10 ,' 
muertos y 51 heridos. La ciudad ha-recobra­
do eu aspecto normal. \ 

Noticias llegadas del Norte dicen que el 
grupo real de Trauríteiros de Oporto (partí-, 
da de la porra) realiza una incue-rión sobra. 
Aveiro, siendo recibido con descargas oetíe,-
das por las fuerzas de la repúblloaj que.üés. '• 
obligó á huir, abandonando 80 áutomóvileá ,55. '̂  
dos muei^tos. • "'',' 

De la prisión militar da Trafaria se fug»- ' 
roa 20 reclusos, de loa cuales cinco fueron 
capturado». 

«Jefesmonápqgieos detenidos 
LISBOA 25.—Han, sido detenidos en Vislb t 

los jefes revolucionarios que se , titulaban,-'^»! I 
toridades de la Monarquía. ' ' •' ', 

El pueblo recorre as oaUeg dando vivas & " 
la república y al Ejército que 1© liberte. 

fio h a maepto fQaebado 
LISBOA 28.—Carece de todo fundamento la 

noticia, según la cual, había muer tot el fun-
dador"76 la república, Machado Santos, el cual 
se halla al lado del Gobierno. 

Después de restablecida la república en to ­
do ©i país, sa formará im Ministerio de, 0011-
centración republicana. 

* * * 
LISBOA 25—Comunican de Coimbra, que . , 

c a aquella ciudad se han alistado 7.000- vo­
luntarios para ir á defender á ía repúbUcaea 
©1 Norte. 

* « * • 

LISBOA 25—Cumpliendo un bando .publi­
cado por ei ministro de la Guerra, todos los 
elementos civiles á quienes se lea habla fp.- : 
tregado armas para atacar á los elementos 
monárquicos d© Lisboa entregan sus armaa ' 
en el bando, por estar la república asegurada. 

* * * 
VIGO 25.—Empiezan á^ llegar á Vigo, los 

monárquicos portugueses que se hallaban ©n'» 
los pueblos fronterizos, y aunque se rdegaá ' 
á hacer declaraciones, se comprende que vie­
nen huyendo de Portugal, ,porque ven perdida 
la causa reíilista. 

Los viajeros llegados de otros pueblos dicen 
que en Váleníja y en otros • lugares se nota 
Un gran movimiento, y ee cree que los mo­
nárquicos preparan la retirada. Los agentes 
realistas que venían estos días á propagar los 
éxitos han desaparecido hoy re.pentinamento. 

* * * 
VIGO 25.—Esta • mañana, a las diez vino 

& esta ciudad un oficial de Infantería portu-' • 
guesa. Permaneció cerca de una hora en el 
telégrafo. 

Ignoras© el objeto de su vis i ta ; .pero se ore^ 
que «1 oficial pertenece á la guarnición d© 
Chaves, la cual sigue siendo fiel 4 la república.. 
En seguida se t~asíadó á Verín. 

El oficial perteaeoia al regimiento d e Infan­
tería núm. 3. 

Nota ds !a LtegaeiÓQ 
El encargado de Negocios de Portugal nos 

ruega la publicación de la siguiente nota : 
«En !a madmgada del día 23, parte de,Jas 

fuerzas de la guarnición de Lisboa, secundan­
do Ift r<3volueión monárquica de Oporto sa­
lió de los cuarteles y ocupó las posiciones de 
1» Sierra de Monsanto, en las afueras' de la 
capital. El núcho de los revoltosos era cons­
tituido pcr un regimiento de CabaHeria, par­
te do otro y tres baterías de Artillería. Las 
tropas fieles al Gobierno cercaron la posición, 
y el 23, é las siete de la tarde, , habían to­
mado á los realTsfffs cuatro - cañones. El día 
25, á las once y cuarenta minutos de la ma­
cana, ha sido cursado en Lisboa un telegra-, 
ma del Gobierno, dioiendo á esta Legacióu 
que los revoltosos de la Sierra de Monsanto 
ha?i sido oompletamente derrotados. Los res­
tos de la Caballería, que desordenadamente 
abandonan sus posiciones, Boñ perseguidos por 
las fuerzas republicanas del Ejército y do la 
Marina. 

Ent re los revoltosos so encontraban el se . 
finr Ayr^e, de Ornellas, r?presentante eP '.Por­
tugal del Sr. D. Manuel de Braganza, y el 
Sr. D. Juan de Azovedo Coutinho, uno Qe 
los caracterizados partidarios' del ex Rey á-a 
Portugal. La concentración de tropas contra 
Oporto continúa, haciéndose en inmejorables 
condiciones.» 
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La Qo:-P:renoía de !a Faz- EN ¡yo:ATI, Um A i ' O S T O L E S D E L B I E N 

Se leyó el proyecta de Lio-a de Naciones. - Entrarán en ella cuantos pue­
blos apr- eoen el Tratado de Paz, del que forma parte ia Liga.-Los dele­

gados yanquis defenderán !a independencia de irlanda 
Les antibolchevístas-no acopia­
rán J^más la imitucion ae /^ 

Coníere.iciá 
P l R I S 24.—M. Bourgue t í ha hecho k s s i . 

gaié t i t t s dsclaracioues : 
« í ^ Coíi íereacia de la paz res ida en P a n e . 

S«-fe!te>s los rusos fceguimos et's U-alsaJos coa 
la, n^ayor afceaeión. La t a n g r e de tantos milla-
asee 'áo soldados rusos ver t ida pa ra a segu ra r la 

la que a s i s t i r á n n u m e r o s o s d©;egadoB do los podría en modo alguno ocasionar el spacigua-

GS obreí 
íéí'l 

.̂  conceL¿e¡ 
zo Til'' 

Se suspende la naiionalizición de los 
ícrrocarr'les 

(SERVTCÍÍ-I R.iaiOTLLE-JBAFICO) 

L O N D I t E S 25.—-Loe obr'^ros ¿ e ¡os ae t j lk ros 
d'e ooi!t.ciaoc-jó¡i nava l de Clj-d^. iir s^ iiaii pr<¿6-
to d é acuerdo r o b r e eJ número ü e hora t üc tra-. 

d i f e ren te s pa íses a l i ados , s e c e l e b r a r á e l <i»-
m. i 'go p r ó x i m o , b a j a la p r s s ideao i a 5 s Ledn 
B a u r g e o i s . 

LOS amerioanos defenderán la 
libeitad de lilanda 

NTJBVA r O E K Z\-m Comité dd E ^ o i o n e s 
E x t e r i o r e e de l a C á m a r a emp>aará maf i aaa s o s 
renuioíM?8 p a r a r e d a c t a r tiji i n fo rme , qtig h a 

feriílp.te Victoria d® los al iados sobre ios I m - i ¿^ somete r se á 1» C á m a r a , con ten iendo r e -
g«rj'oé centrales l u» d a el dei e'-ho_ para ello y goluciooies, en las q u e s e fcjicarga á los d e l e 
BO &ípon« el d e b e r . L s Ooafwencia nos propo- g^dos, a m e r i c a n o s «n la Confcréao ia d e l a P a s 
t » i^ á la isla, d e '«* ^^ñici^Lt, a sen nriioí. coa 
log feolcheviüla* en ¿ a r r e d o r de ana mesa. 

A tea proposición los ruec® aJitibolohcv s tas 
«o ¿ i i í den contentar eino una pa labra : «Ja-
raásf. N o es s ino en la sala de an WiDunal don­
d e podreir-as on*ontrarno§ (.-on los bolchevista», 
y &p:i para, p r f c u n c i a r la ssi i teneia que c e -
recen pus cr ímenes . 

P a r a nasoto-OB les bolaheviftas tólo soa «noE 
teaMorcB, ladrones y aseemos, todavía enrojec í , 
á o tío la sangre que h a n vert.,<Í9, y t i la ver-
« ü e | z a hi i ' iera me l l a ®n e l k » , enrojec ía 's t a m ­
bién 'l)or lii deshonra d s que ES han cub i s i to 

gi'.aígai<:fl. en t r a Is» al iados ce encontraba 
oo» ' l«8 boichevifetafi, qua no olvido q u e . t i«"e 
tsuráfi á 6Í á hombres que hab ían venaid-
Eus ' ia y á los al iados en el T r a t a d o d e Bresiv 

tiíoETrk. 
* » * 

q u o m i e r p d a g a n Í U inf lu-ae ia p a r a qUe s e a 
ooncediüa la i i b ^ í t a d á I r l a n d a . 

o/7¿i Miíión aliada, á Polonia 
P A E I S 25.—La reur-ián d e l a Conferenc ia d e 

la, P a z ha decidido-, ueSjjuét, d e l a r g a d'scuei;<$a, 
©1 envío d . u n a M Í S Í Ó Q dg las gi andes potito-
c a s a i ía í ias y asoc iadas á Po lon ia . 

Se acordó t a m b i é n q u e M. FichoB p r e p a r e 
el p r o y e c t o d© l a s i i i s t racoiones q u ^ deb^a 
d a r s e á es t a M i ^ d n . 

T a m b i é n «9 dse-di6 q u e n n rcpresenta-nte d^ 
l a P r e n s a d s c a d a g'rau pofcenoia eaa a u t o r i ­
zado p a r a i r á Poloana^ con obje to d® da-r Una 
inforinaciÓQ g e n e r a l d e la« g e s t i o n a . 

Tra tó í ie ÍUtgo del e x a m e n d e l a s c u ^ t j o n e s 
t e r r i t o r i a l e s r e l ac ionadas con l a conqu-e ta d e 

I l a s colonias a lemana*», n o m b r á n d o s e p a r a ello 
P A E I S 25.—La Comiaión do Aswi t ce Bxte - á E o b e r t Borde» , en r ep re sen t ac ión del Cana, 

rioreg- cont inuó a y e r e l e s a m a n d g los a s w t o s 
•de pol í t ica e x t r a n j e r a que efltaban, en la, ciráev 

d e l d ía . , 
L a Comisión ha acordado o í r , paxa t r a t e r d e 

loB aoonbecimientes de Ri^sia, a l p re s iden te ae l 
. Consejo y al minis t ro de Nefooios E s t r a n j e . 

üos, ¿n a cud i r á la interpelación. 

Los antibohhevistas no pueden 
isíaPn'iCipe 

'^ P A R Í S 2 5 . — M . D o u r g u e í f h a h e c h o l a s s i -

g n i e n t e s d e c l a r a c i o n e s : 

« L a Confe renc i a d e la P a a c a t a e e l e b r a u -

cte s u s s e s i o n e s e n P a r í s . N o s o t r o s , los ruaos , 

s e g u i m o s los t r aba jos con la m a y o r a t e n c i ó n . 

J ja s a n g r e á e t a n t o s m i l l a r e s d e so ldado* r u ­

sos d e r r a m a d ? p a r a a s e g u r a r la br i l lante , vio-

íoíia, d e los a l i ados s o b r e los I m p e r i o s C e n -

teai^, nos da el d e r e c h o p i ra , e l lo y n o s i m ­

p o n e e s t e d e b e r . 
L a Confe renc ia n o s p r o p o n e t r a s l a d a r n o s á 

l a W a dú los P r í n c i p e s p a r a s e n t a r n o s con 

Jas b o l c t o v i s t a s a l r e d e d o r d o u n t a p e t a v e r d e . 
A n t ; # 9 , p ropos i c ión , los r u s o s ant- ibolchevis-

' %m n o ^ u c d e a c o n k s t a r m á s q u e ur ia p a l a b r a : 

«}Tu.n&a>. . 
K o p o d e m o s r e u n i m o s c o n l o s b o l c h e v i s -

. isa. m á s q u ? e s l a sa la d e u n T r i b u n a l , p a t a 

ty i s óstg p r o n u n c i e la s e n t e n c i a q u » los e r l -

• B ienes d e lo® boíc l ievis taa m e r e c e n . 
A n t e n u e s t r o s o jos , los bolol ipvis tas n o son 

- m á s (pjv t r a i d o r e s , l a d r o n e s y a s e s i n o s , q í ie 

e a t é n ' a i ' í n m a n e b a d o s e«n la s a n g r e q u e h a n 

y si s i n t i e r a n a l g u n a v e r g ü e n z a , 

•T-Tian a ú n m á b m a n c h a d o s - p o r la d e s h o ^ -

_ j , ( ^ q u e Se b a n c u b i e r t o . _ 

SL'al-guno d e los a l iados so t r o p i e z a con los 
' bolohe 'y is tss , d<:be o lv ida r q u e t i e n e e n f r e n t e 

('•s é! á h o m b r e s n u e h a n v e n c i d o 4 R u s i a y 

- á loo a l i ados e n e l T r a t a d o d e i n f a m i a d e 

BrcKt-Lik ivsk . 

Los acuerdos de ayer 
' - P A R Í S 2 S . — L a Confe renc ia d e la P a z h a 

d e c i d i d o a y e r lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . , Q u e los a l i ados d e s m o v i l i z a r á n 

s i g u i e n d o u n p lan c o m ú n . 

S- .gundo. Q u e so s o s t e n d r á u n e j é rc i to in ­

t e r a l i a d o d e o b s e r v a c i ó n . 

' T e r c e r o . Q u e c o n t i n u a r á la u n i d a d d e 

' í í i ando . 

C u a r t o . Q u e la C o n f e r e n c i a n o r a t t i ñ c a r á 

B Í n ^ n a . i m p o s i o i ó n d© fuerza . 

L a C o n f a r e n c i a h a escuoh8.do t s a a b i é n á los 

d e l e g a d o s d e las eo lon ias q u e h a n e x p u e s t o 

a n t e e l la l o s a s u n t o s co lon ia l e s . 

•'•' ' Una declaración de WHson 
• ., ' P A E I S 2 5 . — L a Oonf«*renoia d e los pre l i -

m i n a i e s d e l a p a z h a c e l e b r a d o e s t a ta,rde, en 

el p a l a c i o d ' O r s a i , en el S a l ó n d e l E e l o j , gu 

g e g u M a s e s i ó n p fena r i a . E s t a b a n c o n v o c a d o s 

los d.elegado8 d e las g r a n d e s y p e q u e ñ a s po -

, t e n o i a s . -
Clemeno--au p re s id í a , y á su d e r e c h a t e n í a 

á M r . W i k o n , y á su i z q u i e r d a 4 L loyd Gí-or-

go . L o s d e m á s d e ' e g a d o s e s t a b a n co locados 

I a l r e d e d o r d e l a s m e s a s , en el m i s m o o r d ^ n 

íjixe en" l a s<'sión i n a u g u r a l . 
E l tffden de l d ía e r a e l &i'?uientp : 

Pr ime. ro . Aotíi d e la SFSÍÓD a n t e r i o r . 

S e g u n d o . I n d i c a c i ó n de las- C o m i s i o n e s 

c o n s t i t u i d a s p a r a e l e s t u d i o d e la« s igu i en t e s 

e u e s t í o n e s : 

A) S o c i e d a d d e las K a c i o n e s . 

B^ R e p a r a c i ó n d e ¡os d a ñ o s y r e s p o n s a b i -

' I ' l i d a á d e los a u t o r e s d e la g u e f r a . 

O) ' l ípgis laoión i n t e r n a c i o n a l del t r aba jo . 

D ) Rógi 'mfn i n t e r n q c i o n a d e los p u e r t o s . 

Vías fluviales y vías f é r r e a s . 

T . ^ o e r o . D i s c u s i ó n s o b r e la Booiedad d e 

l a s N a c i o n e s . 

[ E s „ p r o b a b l e q u e la d i scus ión s o b r e la So-

ciisdád d e las "Naciones e m p i e c e con uníí d e -

e l a r a e i ó n de'' P r e s i d e n t e W i l s o n , e r g u i d a d e 

[ Mr'. L l b y d G e o r g e . ' 
i "_ a o . 

N U E V A Y O R K S."?.—Lop periódicos y a n m ú s 
ap lauden iinánimpe^i'iUe ¡a proposición d e W i L 
eoa sobre la cu i j í i ón rusa . 

« « « 
L O N D R E S 25.—Los dpl»gadf\« bTitámcos e s . 

táti y fpuaftos en Is Confer<-nria. áf ¡a P " ? é 
d e j a r en maonos d e la Soc^ed?,d d e Naídones la 
eaesbión d e M e s o p c t a m í c Ps.l'^.rt^na y ]a Pols -

' "I S i a . a l e m a á a . Lee detegadofi feritániccs HO de^ 
- it®«fL.(le n inguna ms,i^sra forraiilar pe t ic iones ág 

(ewj.tiorio, i í ieompatíWe con líi Soo-^dad de N a -
siíHieé. 

La se'-'ót} '-leñaría de sye-
P A R Í S 0 5 . — L i sesión d s l a Oonrcronoia d i 

ia P a s ha eo:-a.i;ii3ado á kís íreE á-s la t'^'S'áe. 
M. Clen.<-»e¡»au i - y ó is<5 •»(^obiPÍfií,"3 i?«ícrfi5-
tes á la Soci&dad d e las Har ionas . d ic iendo que 
l a Liga se r í a un órgano internao 'oní í ! p a r a a s e . 

, gíii-at a l c u m p l ' m i e n t o d e Las r^s^o'-.moifs in-
[ fejxiáeionalcs-acordadpa 5' q u s hísbí^^ri de COB-R-
'i M t i í r las gra-antía® cont ra f u t u i s s guer ras . 
1 L a L i g a <le W Naeioaee fo rmará na r t e i n t e , 

I .[ jp-ajite del Trata-do d e pa,i, p o d i e n d o e n t r a r é 
1 ,'!( í c r m a r pa r j e d e ©lli toda^ las naeionef^ 'ív V 
1 i; zstddS que compar tan las re íer idae aspi íaei ' ínes . 

Tin l a Confcrenc a hrin «sido noínbradí ' s lap C-i 
' ¡miíiio.neí' qtie labnu'riTá.a la csnet i tuc ión y Isf-

íitób'ttoien.sS! d« la L i ^ . 

; Próximo Conareso 
" CA ' f ?XARVnN 2.'i.—J^as AsoeJacioiies f-^ancp, 
' fia., ülgieisa. amc.vica'-ia i i t a l.-'.ia p a r a la So-

¡ .| ciodad do N a c i o n e s , h » a dec id id» r s u n i r g ? cu 
' 1' u n a GonfarOTcia, « ¿ n d ? m e ' a b s r a T á u a j i r o . 

yc«to c o m ú n dg Rocáedad á « Kae'"®aes. 
i Sj» j j y i m e r a rstiEiáti d«, e s t* O n f ' í e n s ' a , 4 

miento éa Butsia n i «u n ingún otro país, por lo ba jo q v e piensan pedi r como Eiáxi:r.o. L a huei-

qt¡e é laS claícfe obrera.- se r ' í i t ' ie . 
É& apaipeco claro el objeto de la convocatoria, 

pues la, luohs ane sostienen las masaa populaj«s 
d'» Siberia, sa dirigoi l on t r a l a reai;oión ex t i ema y 
monárquica; y, en t aa to que reaccionarios y luo-
liánjuieoi, ayiidadog por la, Ent^t i te . persistan en 
dominar regiones, l a lucha del pueblo ruso coü-
t iauaíá . 

gA n o QHipíffiíirá, pu¿&, e-1 l ane^ . como te creía. 
U n o d e los grUyoí:. qu ie re e s i g i r la semana de 

oaare- ' í ta h o r a s ; pero o t ro a c e i t a la d e cuaren­
t a y e i e t s , y h a dec iá ído a o a a a c d o n a r e l t ra ­
ba jo . La F e d e r a c i ó n d e iricLáaicoÉ, t je ' jgualmen. 
t e h t « í i l á la huelga . 

S e hiai cüebi'iiído en t rev is tas , y cont inúan en­
t r e I05 r©pr£,.-cntaa'(e(- 4e IOF caldereroí . y for_ 

GRAN MITIN 
EN_TÍJOLA 

Un SindíCHto con dos-
C Í C Í Í I D S SO1..-O3 

T E A T R O « R E A L » 

E a tod<s loe luga,res donde está establecido el | j adoree d s la¿ ovMfctruoc on$,i na,valw y el m i -
Poder de los Soviets r t í n a t ranquil idad completa, mustio d e l T m b a j o , « r B o b c r t H c r a e . Se e s -
y tm existe guerra civi l ; mient ra* q w en tos p^i^ qu© U*>y «« l legará á u a acuerdo. 

d á ; á H u g e n , p o r A u s t r a l i a ; á BotÜa, por 
Áf r i ca dal S u r , y á Marsfty, e a represef l ta-
Ciáu da N u e v a Ze l anda . 

Los rusos muestran descon-
fianza 

f A R I S 25.—TchitohTine h a dir igido á Versus-
t i , en Estocolmo, un radiogramA, que constituyíi 
la respuesta d» los boloheviotas á la convocatoria, 
para una reunión en la isla de loa Pr inc ipes ; (A 
él so pido e.tplicaciones á la comímiea.cióa radio-
telcgráfi a de Psfts , temiéndose, «1 no existir do­
cumento oficial, quo el rumor pudiera ser ínfutt-
daJo . 

El haberse 6les:>do esta tala solitaria, rodea.ría i mi+ía a n a copia d e l m i s m o a r ' p e r i & í i c o t L e 
á los delegados d e un secreto impenetra,ble, y ce- i Bo-nula-ire», p i d i e n d o nuevos "d©taU6& d n 
lebrada en estas condiciones l a ooaforencia, n e ' asut i t* . 

lugaí^s donde W ballotoetas erfrau;>-ias eostíénea 
ía d o i á i n a o ó n d e los grupdg d« roacetonanos, lá 
guerra, « v i l «s inevitable. 

E s raro que m pretenda establecW un arbitraje 
d s Gobiernes que pi r t ic ipaü en ía liiohá contra 
nosotros, scupsodo «>a sus ejéKÚtob par te d e nu^s . 
tros te rñ teno*. 

Soa asÍ!aii?a^í5 iíi,teTosíniiles l as condiciones mi l i ­
tares ^y« establece l a coíivocatoria. £c proponü la 
cegién de hoBsilidaáe», que n o fué «n iiianí-Ta al­
guna pwpufrsta y ex¡>irimejitamos d.fioultadís 
serias, Aorai í u s la» fuerzas d« l a reacción fia-
qu<-»» éa¿« vez Ijiás.. 

I J » a*tti»l d«iMÍnacióii d« Krasnef ^ á próxima 
á déTfn«bíi.ra»; la, oa.pltal P H t 6 í h a sido tomida . 

L a íeTolncióa ea Siberia, de obreros, campesi­
nos y pobres, aum' 'n ta cada día. 

L a fláusula pidiendo la re t i rada de ios ejército 
que sé dir igea contra los territorios del centro, 
cuya autonomía se presup'J en los 14 puntos 3 " 
W i k o a , paieoe no sólo vaga, s ino propicia á ser 
íueíite á© fluevos coíiflictcs. 

Las medidas que indica radiote^legrama de Pa­
rís, son eompletamení© contradictorias con los fi­
nes que el mismo radirt propone. 

Si podéis est-udiar leg detall'-;s document-al«s, de­
cidnos si no tenéis la, i m p r e á ó n de que, por par­
te dé ift Enten te , existtti propósitos anexionistas 
ñon r^-spuoto A Arkán^el , Siberia,, Bakou, - t e 
khadad, Eostof-eobre.roo. -ó bien el propósito de 
apoyar la continuaK^ión del dominio de los grupos 
teaccionaa-ii» que, con l a proposición contenida en 
el radiograma,, tendería á ps'rpetuarse. 

» » » 
PAJRíIS 25.—Al m i s m o t i e m p o qu© Chich^r in 

d i r i g í a ^1 radiotelfcgrama á Vorougk i . t r a n s . 

Mcvirníenio bolchevista. 

roisKy quiere provocar 
intervención 

Ukranfa hs comunicado oficialmenie la declaración de r-uerra 
a los boIohevistas.'KrHenkü, prisionero de los fínkndss&s 

C O P E N ü A G O B 25 .—Teleg ramas proceden­
t e s d a F i n l a n d i a , a n u n c i a n q u e K r y l e n k o h a 
s ido d e t e n i d o c u a n d o i n t e n t a b a e n t r a r en el 
e j é r c i t o de l g e n e r a l Krasnoff , con m i r a s d a 
esp iona] 9. 

* # » 

P A R Í S 23 .—üu i n t e r m i n a b l e r a d i o g r a m a bol­
c h e v i s t a ' se h a r e e i b i d o en P,ar ís . 

ü n eg^ d o c u m e n t o , ^<^ bolohsTietas fu«os 
m v i t a n á todos ios p a r t i d o s r evo íuc loña í iú s del 
m u n d o ,á r e u n i r á s « a u a Congreso dg l a I n t e í . 
nac iona l c o í n u a i s t a . 

Es a n ' p r i n c á p a l d s e^e Congreso e e r í á e l d a 
p r o p o n e r »1 d e s a r m é dfe ia b u í g u e s i a y A s r -
m a m e n i o del proi«tai-"íido. 

G r a c i a s A ese m i l i t a r i s m o d e n u e v o géne ­
r o la p r o p i e d a d p r i T a d a s e r í a s u p r i m i d a y 
t r a n s f e r i d a a l es tado p r o l e t a r i o . 

L a s e n t r e v i s t a * do 1» lela d e ios P r í n c i p e s 
n o t i e n e n m u c h a s p r o b a b i l i d a d e s de r ea i i aa ree . 

-* * * 
P A R Í S 25.—Diean d e Basf lea qu® l a E m b a ­

j a d a u k r a n í a í i a a n n a e i a q u s ex i s t e € l . t e t ado de 
d e U k r a n i a . 
g u e r r a e n t r e d i c h a r e p ú b l a c a y gl Gob ie rno 
d e MosTOu d e s d e el 1 d e E n e r o , y q u e los 
bo lchev i s t a s f r a n q u e a r o n la f r o a t e r a o r i e n t a l 

Z U R I O H 25.—El ÓóSigreeo ha dec id ido coa . 
vocar ed p r i m e r OongreEO revolucionario in tc r -
naO'Onal, y docre tó la redacción d e un «MBiifles-
to con ten iendo l a s bases d e los p r o g r a m a s 

zaoíóa, r e a l i s á n d o e * e ímul tánea inen te u n a jn-
t e n í a proptígajida «ft t re l as t ropas aUadaa. L a 
difeoordia e n t r e aa ibos par t idcB TU£OS. está ex. 
( raosdiar iamoi i t^ eocoiasda, pues ambof; oom-
p r e n d e n quo la s i tuac ión d e Rus ia ea d e s e s p e ­
r a d » , de tuda e n pafrta á ¡a r u i n a económica. 

í* * * 

B E R N A 25.—SegiSn ooanmiea 3a Oficina de 
Prensa, d e Viena , con. fecJia d g hoy, k Oficina 
d e Pf«c»a ukí^ i i iana , i n s t a l a d a « n Viena, ' anttttt. 
eia que !«% e»f ueízins intentadoÉi por las mimo. 
»áis itigleiSa. y f raa«es» p a r a consegu i r la. «us-
peBSÍén d e hojÜlidadeB e n t r e polaooe y u k r a . 
Biaffloe h á a fra-ca«ado. 

B3 E&tado M a y o r polaco e x i g í a á los u k r a -
niáBOg l a eTacua<-.ión d e l a Ga i i t ? i a has ta e l 
B u g ; pe ro ¡os nkran ianoe dec lararon i n a c í p . 
t ab le esfia proposición, y las negociaciones gene , 
r a l a s q u e d a r o n rotá«. 

•'.,^ ,., . . . , " g ^ . ^ i ^ •.., 

L O N D R E S 25,—Él KDaily E x p r » - » escribo 
que «1 ü jé ro i to bri íát i ioo d e ocupíiflióa^ estiari 
eonet i tn ído sob re mis bae t t e - ' i t j ' i : l . Le* sol­
dados ingleses , esco<.'e. eü. irlaarfot-os y d e l país 
d e Gaies pi-fftaran ÍOT%ICO e» I<» regfmieriOE 
y e n l a i divitioüi-a de sus re^p..cti^-.iS re:_:ií>iieB. ' 
. Se íoi-niárán 15 divi í ioaes! p.ira TeeTiii'itó&í 
a i -ac tua l E jé rc i to br i tá ' i lco . 

L O N D R E S 25 .—Un cl í rc iuw pronunc iado , en 
Hudde i f ie ld por s r í l o í b e r t Sraül . y. p r e í i d « i -
te d e l Baa rd of T r a d í , h a anun^ic.do él próxi-
ír.o es tabiec imie i i lo d a un SIímfte.rio d e l Oo^ 
meroio en Ing la t e r r a . 

L O N D R E S 25. — F-i . -Exchsage Tclsgra.ph» 

E<ibe oficialmente que ei proy<-<..!, deJ Gobien io 

p a r a l a nacionai.-¿ación d e l - s ferroea-irilée ha 

quedado def iní t ivalncnte aI>is=3do. 
* * * 

L O N D R E S 2 5 . — E l •Minis ter io d e l T raba jo 

a n u n c i a q u e , á conseei;í>ucia d e I* d o m a n d a 

do la l e J o r a o i ó n d e obrerü, i del t r anspo í - t e 

naoi-*naJ, se c e l e b r a r á u n a Coaí6t 'er . t ¡a «1 « í a 31 

de<l t ic íual , paaa e s t u d i a r la p e t i c i ó n d e la 

s e m a n a d e c u a r e n t a y c u a t r o h o r a s p a r a t o d o s 

los e m p l e a d o s d e ios D o c k s del Hc ino O n i d o . 

E l R e y h a a p í c b a d o la p r o p u e s t a d e l p r i ­

m e r m i n i s t r o p a r a confer i r l a d i g n i d a d d e p a í 

á s i r F rode r i c . Sm. i th , c o n m o t i v o d e s u n o m ­

b r a m i e n t o p a r a e i c-a-rgo' d e lord canc i l l e r . 

L O N D R E S 2 5 . — C o m u n i c a n d e P o r t s m o u t h 

q u e h a l l e g a d o l a e s c u a d r a brasil«jña. 

E l e l m o m e n t o e n q u e e l ba r co a l m i r a n t e 

en t ró e n e l p u e r t o , la fc-ipu'.aeión, r e u n i d a ©n 

lo a l to de l . p u e n t e , fué reei-bida con a c l a m a ­

c iones . 

» * • » 

L O N D R E S 2 5 . — E l Gobien-.o h s r e h u s a d o 

reoonocer á la , U n i ó n d e Pol ic ías , 

» • » * 

L O N D H E S 2 5 . — L » Comis ión d e l A l m i r a n ­

t a z g o q u e e s t u d i a l as c u e s t i o n e s d© los s u e l ­

dos ha. i n f o r m a d o favora ib lemente r c í p e c t o »l 

a u m e n t o . E l G-Aie rno h a t o m a d o e n cons ide ­

ración. esta.s r e c o m e n d a c i o r - e s , y se e s p e r a u n a 

dec la rac ión s o b r e e s t e p u n t o . 

* * * 

C A R N A R V O N 25.—E-l Conse jo conferenc ió 

con e l m a r i s c a l P o c h y los d e m á s conse je ros 

m i l i t a r e s d e lóg-alJadoB e o b r e los e f e c t i v o s q u e 

.hay q u a s o s t e n e r e n e l f r e n t e occj idental p o r 

los p o t e n c i a s alipdag y a s o c i a d a s d u r a n t e l a 

t r egua d e l a r m i s t i c i o . 

S© d e e i d i á i n s t i t u i r u n a Comdeión especial ' , 

c o m p u e s t a d e M r s . C h u r c ñ i l l , L o u c h e u r ^ é l 

m a r i s c a l F o o h , eí gene ra l B l i s s y «i g e n e r a l 

Díaz , p a r a e x a m i n a r dicha- o t ies t ión . 
<$f, — .. ^ 

La Cajd d i ho ro de Arda'es se 
const uye con 3.000 p-s^tas 

I L O R '1 ^A - Los prop"ga-»idJ6tas Sres Me­
dí mo, Hf n 1 d e y P e q u e j o í u n d ^ r o n el Siij 
d (abo c j e l íjueWo íle i i d a l e e , d e í p u é s d e un 
injti i d n a i horas 

^ cnt c i í p-das i&f dificultpdcs, quedo oons t i . 
t u i ^ a la Ci.3-1 d a h o r r o » con m á a d e 3 OOO pe 
St^-í" do lUfO JtlOtO 

Lal ero 1 n « u * ' M O M I p a r a 4Llora 
E] t e a t i o donde í-e cc l cb r s el ac to eBta,b3 

ooiuple t iu ient - l leno, eiondo ovacio*i«>djs Tn<J6 
» * * 

TITULA 2 t — F n ol S nd ca to f u n d a c o p ) r 
10 piopa;»' ' ta-. S í e s A h r i o , f lprnandeg y 
H e r i r í a Í,^ b a a ' a s c r j t t o tuáa d e dosc ié r fos 

fcOClOS 
* * *̂  

T I T O L A 25 —Se h a c ' l e b r a d o , ©n l a pH^.* 
put) " u n m t ' n d e p j p í j ^ J i d a d e s m d ca 
Ció 1 f ro c f 1 1 

l a b ' p í o , SI f 1 df l a Cfeitp-^t a r ión 
D € o - c o Alifiio p r o lurici i-iT sus p i e d i c d n o -
n e "Li D* i' ss-flo en r-> ios 1 bra K r̂etJ 

A^ Uí." n ' rp j e t e n t i n t e c di» lOs i i u t b c-, ¿> 
B „ k qu-^ E j.es^ Lujáfl d e S i t r i o , Samar í r ' , 
L r ia^- i i y í?i S 

K * * 

ag a i <= 1 1 " ' P e í j jO ' ( •> ár» ' <. v M-xira 
-" J "v/i 1.0 • n i i r \ t o c i Píjia con i tnpo 
BL o n ^ (-n H ' 13a d<» Ji l o r i o " 

&e pt 1 a a Ufl ? - 1 ] it n I«i a el d ía 26 al 
011 a -ii' 11 •̂ '- i i b '< o de io» c o n t o r n o -

i í c i u j i- e in •"•! o 
— . — . "• — -*4* tíf "^ ' • 

"-E 1 Secreto de Siisaná" 
"Payasos" 

H a b í a m o s v i s to á Pe r l» B a t í i <.» «Bohe-

líi 1 >, eu. t i p o i ¿o o y t 1 /o lo i< li ataeutfi p a 

d tií^cho! pa a J b i "11 s u g a u o ^ a y Iige-

l a í i , u x a s u p fí c n, ., b íf i o J Os h ^ ^ p c n -

a l r Si n c s La''aiií?ino6, ai t u r o d^ •-'^J I SSOS 

10 o o m o i d e n c i a d e las cojidi-. o n e s ¿ t-r s r t i s 

t a con u n t i p o u m o o P«>r.) i t paie«-..ó a n o o h e 

e n t E l s e c t e t o d e Su atio, b-j t p o t o d o d e 

j o a J e z a j g r a c r a , m í a n c é° u n a ff^vip, a l o c a ' 

d a j fr ivola, c o m o H c© í t ieij i , b a o m<<,3 

consoiei i te j mr s r l e ^ j v a v i, ' 'omea raanifesta 

d o i a d e u n ( o m ' t o m p u j Ju ^ f acu l t a 

d e s , y lo e n o a r c ó t a n pt'*'^to «'J^ i t e qu® n o s 

i i o la c o m p ta i m p i e s -in d e u n a artfbsa d e 

d ip ' ' i ' - 'n l i= de t< b 

I s <L<i. ^ t o d e b ai?-> u i ib ia h i í 

Mr a aoar io i f l , fti i V ^ J J T V , c t , e l 1 ' u s 

DfUílodía uEíi v "•( k 1 n o \ in, & (V 1^ <• n 

La € Unión iWonárquica 
Nacional^ 

E l pTeSidente d e l Conse jo h a Tepibido a l 
ilu-stre peTÍodista. c a t a l á n D . Ca r lo s A ibe r t de 
Despu jó l s , q u e h a ven ido á ' M s ^ r i d á eutr^^-
g a r « i ü o b i e r i i o ^1 M e n s a j e d e l á U n i ó n Mo­
n á r q u i c a Is 'aeional, en q u e «e p i d é la c reac ión 
d e la O r d e n d e l a C a r i d a d , c u y a ú n i c a c r u z ó 
v e n e r a s e r á o t o r g a d a á Su Maje s t ad e l I^ey, j 
cos t eadas las i n s ign i a s por susc r ipc ión p ú ­
bl ica . ' ' ' 

JEI S r . Despu jó l s h i z o e n t r e g a á) conde d e 
R o m a n o n e é ás u n a copia del Mensaje^ cuyo 
o r i g i n a l , e n pet i ía .miao, e s t á , d i r i g i d o á l a s 
Cor tes , y fuá i í i i c i á t iva d e u n a Comis ión d* 
ia u n i ó n M o n á r q u i c a Nac iona l . 
. E s t e Mensa jé-, s u s c r i p t o por 3.900 firmas en 
m u y co r to t i empo , es p r u e b a p a l m a r i a de qt is 
en B a r c e l o n a ejci-Sfe P n s e n t i m i e n t o do. a m o r 
á la P a t r i a y á s u Rey . 

At in ño. e s t á dec id ido qUé pe r sona l i dades y 
CoriKj.racionss. n o c a t a l a n a s h a n d e firmar 
t a m b i é n el Mensajis. 

L a U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i o n a l e s indepen-
d i e n t a d é la L i g a P a t r i ó t i c a . T r á t a e e de dos en-
t i d a d e e d i s t i n t a s , q u e p e r s i g u e n c a d a u n a ÍSU fin 
j>ar t ioular y q u e n o deben s e r con fund idas . 

E L T I F U S 
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D E PARTS 

Búiaas enérgicas 
en Cartagena 

L a re,p!"e»snta5Í6n d e « P a y a s o s » es, u n a d e 

esas q u e , s i n d e s p e r b í r g r a n d e s c a t u f i s s m o s , 

cúc ipk icen po.r ^ l e q u i l i b r i o emíre- tct los swt 

i n t é r p r e t e s . Z e n a t e l l o , a r t i s t a d e i n s p i r a c i ó a 

y* <̂% m o m e n t o , á q u i e c los' t o n o s cá í i í ' c s y d r a 

m á t i c ó s d e s u vcw rest,a;ri s e g u r i d c d , es,tuvo 

mluy dentro- d e su t ipo , y e m o c i o n ó vo rdade -

r&m.i3nt» e-a e i Hégie la giubla y e n e l m o m e n ­

t o final. 

Ofelia N i f t o , a d m í r a b J c c a n t a n t e ; pero a.pá-

t i c a c o m o a c t r i z ; s in e toba i 'go , en la. e s c e n a 

qott T o n i o m o s t r ó m á s fuego y m á s ex^presión 

q u e d e o rd ina r io . 

Cor t s h u b o d e r e p e t i r l a p r ec io sa r o m a n z a , 

m u y s e n t i d a y m u y b i e n eanfeidai. 

Del Pozo h i z o el pape l d e . T s u i o , y fué al 

m i s m o t i e m p o e l sobr io y s e g u r o ea-nfente 

y e l e s c r u p u l o s o a c t o r qu© t a n t o s e log ios h a 

m e r e c i d o . 

HAKS 
^ . . . . < ^ ^ » - ^ r- ^ = 

B N A U S T R I A 

Un triunfo 
de los católicos 

B E R N A 25.—Ix* fiooialistas, q u e p a r e o l a a 
doajiinar en él G o b i e r n o a u s t r í a c o , a c a b a n d» 
s u f r i r e l p r i m - t f r acaso . 

La Asamblea nac iona l p r o v i s i o n a l a u s t r í a c a , 
pa r toqu i s t a s d e Alemajiia, d e l p a r t i d o oosnn- ¡ d i s c u t i e n d o u n a ley tendie,ndo á i n t r o d u c i r el 
n i s t a y del bo'ichevsÉta ruso , dec l a rando imu-
b ién que h a Regado e l m o m a a t o d e d e n i b a í 
el s i s t ema capita'.ii5.ta d e l mundo . 

« * » 

C A R N A R V O N 25.—El par tádo d© T toe tky 
d ' ^ e a r í a p r o v e c í ? la intervención e n R,usi», f o r . 
•íando í"sí á los al iados á ap laza r la desmovil i -

d i r o r o i o de ios catól icos ^n i a lesrislaeióa a n a . 
t r i a c a , l a h a r e c h a s a d o , g í a o i a s á i a aposi­
c ión d é los c r i s t i a n o s s o c i a l ^ , que cofleiguie-
rom u n a v i c t o r i a c o m p l e t a eobre loe socialis* 
tM y par t ' id í» d e l a i z q u i e r d a . 

É'i m i n i s t r o d s JuB. ic ia , B a u l e r , p resen tó l a 
d i m l s i ó a . 

EN AL ' .VI-̂ NIA 

anitestacíones imperialistas 
en Berlín 

Se proclama la ley marcial en Hamburgo.-Reunióa de jefes 
de Ktíiado para examinar el proyec.o de Oonstifcuci li 

La huelga en vías de 
solución 

P A E I S 2 5 . — L o s pe r iód icos d i c e n q u e l a 

Bolsa d e l T r a b a j o ae m o s t r a b a ameche o p t i . 

m i s t a r e s p e c t o al r e s u l t a d o d--. l a h u e l g a . 

íiOB eeore ta r ioB d e ^Sindica tos d e c l a r a b a n 

que, á p e s a r d e l a s a p a r i e n c i a s , n o t a r d a r á e n 

Uegarsp á u n a c u e r d o . E l « E c h o de, P a r í s » 

dice q u e el s e c r e t a r i o de l S i n d i c a t o d e I p d u S -

triaa .eléctr ica p i d i ó q u e s e d e r e s p u e s t a h o y , 

á las d o s , sobr-?' l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e l p e r ­

sonal d e la.s f áb r i cas e l éc t r i cas de l S e n a . » 
E s t a m a ñ a n a , la h u e l g a c o n t i n u a b a , c o m o 

ayer , e n c a l m a c o m p l e t a , 
-íf ?. * 

P A B Í S 23.—Loe h u e l g u i s t a s de t r a n s p o r t a s 
a cep t a ron l a i n v i t a c i ó n d e negoc;aciofle6, eea 
coa l a s C o m p a ñ í a s ó con el Gob ie rno . 

E n consecuenc ia , m a C a n a r e a n u d a r á n los 
t r a b a j o s . 

* •¥• ¡t 

P A R Í S 26.—• A p e s a r d e l a s ó r d e n e s d e 

requ i sa ) los t r a n s p o r t e s n o f u n c i o n a n .íiún 

n o r m a l m e n t e A l g u n a s l í n e a s d e l M e t r o y 

a / g u n o s c o c h e s c i r c u l a n s i n i n c i d e n t e s , 

s « » 

P A R Í S 2 6 . — E l G o b i e r n o j e s t i m a n d o q u e 

es i m p o s i b l e a d m i - i r e l p a r o , n i parci.3.1 n i 

a b s o l u t o , e n I05 t r a n s p o r t e i d e P a r í s , h a d e ­

c i d i d o r e q u i s a r l a s r e d e s me»r. i p u l i t a n a s d e l 

N o r t e y e l S u r , y los t r a n v í a s y ó m n i b u s d e 

P a r í s y e l S e r a . 

E s t a décir . ión h a s i d o n o t i f i c a d a á 16s d i ­

r e c t o r e s d e l a C o m p a ñ a y á l o s d e l e g a d o s 

d e los S i n d i c a t o s o b r e r o s . 

La desmov lización terminará 
en úreve 

B E R N A 2 5 . — S e g ú n u n a n o t a d e B e r U n , l a 

d e s m o v i l i z a c i ó n a l e m a n a s e e f e c t ú a c o n m é -

twdo y r a p i d e z . 

1̂ 1 c u p o d e 1918 h a sudo ( ¡aviado 4 SUg o a s ^ . 

La ' e smovi i i z i i c ióü t e r m i r i a r á em b rev» . 

L e/ m >c al en Hsmburgo 
AMB'J ' r lRDAM :á5.—El per iói l ieo Handels. 

blad a n u n c i a q u e s e h a pit>Dlamado l a l e y 

m ircial ©u H a m b u r g o , p a r a c&ntener el" t e r ro ­

r i s m o d e loB esp<»j-baquisfcas. 

Los r e a t r o s t s t á n c e n a d o s , y se h a p r o h i ­

b ido 1.1 c i r cu l ac ión p o r l a s ca l les d e s p u é s d e 

las ocho d© la noobo . H a h a b i d o i i v o s com­

b a t e s ce rca d e I s e s t i c i ó n c e n t r a l . 

Man.festacionen .mperialistas 
P A R Í S 2 5 . — E l , co r r e sponsa l cspeoia] d e L í 

Jnvrnal ev Z u r i c h d i c e q u o e n Ber l ín l as Xa^-

n i f e s t ae iones y m í t i n e s e a f a r o r d e l a ' F t a l i 

l ia i m p e r i a l ge p r o d u c e n d i a r l t u n e n t e . 

La unión ton Austria será 
un hcho 

BEPiíIA a i .—B! 6-«í^«r i» á« Bstsd», Itwtídsiiíf. 
RaEtaau, feublíiife »1 tsnjt^exml fe«riim*« d»! 
>>erióílic« «Neu* Fi»5» Pi«<5»k Í « Yíwt,», íMV»-
i» ¿»- la B!"iín ¿el Aiietn* «leíaiínft . e a Al*»»-

M. Eotzaórff-Rantjíar espera que, á pesar d* tt>-
daa las obj&Tcioues presentadas por las pofne ias 
de la En ten te ooatra esta unión', los aieman«s de 
Aasííi'ia ( in segu i rán vencajr todos los obstáculos. 

Comentando bs elecciones 
N . A U E N 2 5 — E l d i a r i o « V o r w a c r t s » d i ­

ce s o b r e el f e s u A a d o d e l a s e l e c c i o n e s ¡Sara 

l a A s a m b l e a n a c i o n a l a l e m a n a : 

« S o m o s n o s o t r o s , l o s m a y o r i t a r i o s , los ú n i ­

c o s q u e h a n o b t e n i d o , u n co-ns ide rab le a u ­

m e n t o d e p a r t i d a r i o s . P a r a los l l a m a d o s p a r . 

t i d o s n a c i o n a l e s h a a r e s u l t a d o l a s e l e c c i o ­

n e s UH v e r d a d e r o j u i c i o p o p u l a r . L o s d e ­

m ó c r a t a s sal ierOL r e l a t i v a m e n t e b i e n ; l a 

s c c i a l dem-ocrac ia , h a r e s u l t a d o s e r l o q u e 

s i e m p r e f u é : u n j r u p i t o . S u s p r e t c n s i o n e s , 

á I s í f a a l d a d d e d e r e c h o s c o n l a soc i a l d e -

Hi6c rae i8 m a y o r i t a r i a , h a n q u e d a d o i l u s t r a ­

d a s d e u n m o d o s i g n i S c a t i v o p o r l a s e l ec ­

c i o n e s . L a m a y o r í a s o c i a l d e m ó c r a t a r e s u l ­

t é o c h o v e c e s m a y o r . L o s m i n o r i s t a s , s a l i e ­

re.']} t a l m a l c o i a o e l p a r t i d o p o p u l a r a l e ­

m á n , CÍ5IS l o s S t e s . S t r e s e m a n n y R i e s s e r i 

la c a b e z a . L o ? s o c i a l d e m ó c r í ' t a s m.-iyorits 

E L J U B I L E O D E MOMS. G I B B O N S 

«Los principios de 
paz de Wilson coinciden 

con ios del Paoa» 

La A g e n c i a F a b r a nos e n v í a e l s i g u i e n t e 
despaí.'hu,: 

B - 4 L T Í M O K B 25.—El enviafio p i p a i . A r z o b i s ­
p o B o n a v c n f u r a C o r r í t t i , a l f e l i c i t a r , en n o m -
brt: del pueblo , a l C a r d e n a l G .bbons en éu j u ­
bileo dfc o ro , d i j o : 

«Los p r inc ip ios d e p a z del p r e s i d e n t a WU-
eon co inc iden con los d e l P a p a . " 

Al h o n r a r á v u e s t r a E m i n e n c i a . ©1 S a n t o 
P a d r e h o n r a á l a Ig les ia « m e r i c a n a y á A m é ­
r ica , p u e s t o q u e e n v u ' s t r a E m i n e n c i a se ha ­
l la r e p r e s e n t a d o todo lo q u e h a y de g r a n d e y 
d e n o b ' e en l a v ida c iv i l y re l ig iosa d a Amé­
r i c a . 

E s t a m o s r e u n ' d o s en u n momen to h i s t ó r i ­
co, y los ojos del m u n d o Se vuelven ron s s p é . 
r ansa y confianza h a . i a r s t a g r a n Rapüb l i ca . 

¡ E l p res iden te Wi i»on b u p r o c l á m a l o eu p a . 
¡ . labras <»,o.-uent©* el e s p í r i t u y nob 'eza d e los 

C A R T A G E N A 2 5 . — L a e p i d e m i a t í f ica s i ­

g u e i g u a l . H a s t a a l}ora e x i s t e e n l o s p'ue.-. 

blfecitos m i n e r o s d e E l A l g a r , L l a n o d e l 

R e a l y E s t r e c h o d e S a n G i n é s . A d e m á s d e 

í e s 22 a t a c a d o s q u e e x i s t e n e n e l h o s p i t a l 

d e C a r t a g e n a . 

H a n o c u r r i d o v a r i a s d e f u n c i o n e s , q u e d a n ­

d o m u c h o s c a s o s g r a v e s . 

E l i n s p e c t o r ' p r o v i n c i a l 4 e S a n i d a d c o n ­

t i n ú a ' en e l l u g a r d e l foco , d i c t a n d o d i s p o ­

s i c i o n e s . , 

S o h a ' p r o c e d i d o á l a d e s i n f e c c i ó n d e l a s 

c a s a s y r o p a s , a s e a n d o á l a g e n t e h u m i J d e . 

S e h a p e d i d o á M a d r i d u n a e s t u f a d e d e s ­

i n f e c c i ó n . 

S s h a n s o l i c i t a d o d e l g o b e r n a d o í m i l i t a r 

50 c a m a s p a r a el h o s p i t a l q u e se e s t á h a ­

b i l i t a n d o p a r a l o s e p i d e m i a d o s . 

S e e n v i a r o n m e d i c i n a s y s c e o r r o s á l o s 

m é d i c o s d e l o s p u e b l o s . 

. É&ta n o c h e Ileg'ó el d o c t o r B J h n c o , d e l 

I n s t i t u t o A l f o n s o X I I I , e n v i a d o p o r el m i ­

n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó ' n p a r a c o o p e r a r á 

l a e x t i n c i ó n d e l foco d a t i f u s e x a n t e m á t i c o . 

A n t e s d e c o m e n z a r su s f u n c i o n e s c o n f e r e n ­

ció, c o n el g o b e r n a d o r c i v i l . 

L s a a u t o r i d a d e s se d e d i c a n á r e a l i z a r t r a ­

b a j o s e n c a m i n a d b á á e v i t a r l a p r o p a g a ' í i ó n 

e p i d é m i c a . 
—~ .—, ,^^^-t^ — — 

N U E V A D I R E C T I V A 

Los ferroviarios católicos 
de Vajladolid 

^' V Á L L A D O L I D 2 6 . — E 3 S i n d i c a t o C a t ó l i ­

c o d e í ' e r r o v i a r i o s c e l e b r ó J u n t a g e n e r a l d e 

r e n o v a c i ó n d e los c a r g o s . . 

R e i n ó g r a n e n t u s i a s m o , o t o r g á n d o s e v o t o 

d e g r a c i a s á a D i r e c t i v a p o r s u a c t u a c i ó n . 

P b r a c l a m a c i ó n f u é e l e g i d a l a j u n t a . 

P r e s i d e n t e ^ D . F r a n c i s c o P é r e z ; v i c e p r e ­

s i d e n t e , D . F r a n c i s c o S a n J u a n ; s ec re t a r io> 

D . R a m ó a í . a g ó n ; 'v ' icesecretar i í ) , D . A d ó l -

f c H e r n á n d e z ; t e s o r e r o , D , P e d r o M a g d a -

l e n o . ; v i c e t é s o f c t o , D ; T ó i h á s M a r t í n ; c o n ­

t a d o r , D . V i c e n t e S a n t a m a r í a ; •v iceconta -

d o r , D'- L a u r e n t i n o G a r c í a ; y o c a l é á , : d o n 

•Sant iago F r a n c o , D . E s t e b a n G o n z á l e z , doi i 

C lodc -a ldo G a r c í a , D . J i ü t e G o n z á l e z , d o n 

N e m e s i o V i t a y D . R i c a r d o O l m e d o . 

O c u p ó l á p r e s i d e n c i a e l p r e s i d e n t e d e l 

C o m i t é , Sr- ' R u i z , q u e a l e n t ó á los ferrevía--

r i o s á s e g u i r el c a m j n o e m p r e n d i d o p a r a 

o b t e n e r e l t r i u n f o . 
. ^^^^y^.—5^ . .. 

-. D E J A E N 

Un incen.dio 
en la Diputación 

— ^ — , _ 

Quedan destruidas las oficinas 
de Hacienda 

J A ' E N 25.—Ha, ooj jTido un incendio e n ¡a 
Delegación de EtaisJíStwla,, i n s t s l a d a e n .una de 
los pabe l lones da l palacic p ro vine-al . 

Lae l lamas lian invad ido l a s oficinas d » l a In . 
tc rvención . Se ignoran l a s caucas d e l fuego. 

P o r for tuna , no ocur r ie ron desgrac ias . 
J A E N 25.—El ÍBcondio d e l a D e b p c i ó n da 

H a c i e n 4 a ha t o m a d o irtayoreG proporciones , ex-
t end i éndo le á l a s demás oficinas de Hac i enda 
y al pabe l lón d e la Aud ienc ' a . 

DeE,pués d e gran,d<» esfuerzos., se ha^ podido 
localizar el incendio j afelando las oficina» d e 
H a c i e n d a d e los pahíelloneE donde e^fán ins ta , 
tadae la Aud ienc i a , l a Diputaoión y el Gobierno 
civil, ,, - • 

L a s dependenc iae d e Haoiej ida fueron de s . 
t r a í d a s casi por completó. 

L a s au to r idadce , e ' Cuerpo de bombero» y el 
públ ico h a n trafcajado éxí de-scanso. E l edificio 
Pa lac io P r o v i n c i a l donde catán in s t a l adas las 
ofiéinas d e H a c i e n d a , Be ha l l a a s egu rado ea 
dos miiloneE da pesejas . 

Duran te e l d í a re inó g r a n a la rma , porque sj 
creyó, ante la crecientei impor tanc ia d e l Incen. 
dio , que Se comunicar ía a l res to d e l edificio. 

Se c ree ^ ^ e l o r igen dol incendio h a debido 
¡ser u n a cMspa de- la ee tnfa d e Intervención, 
que prendería, e n las m s j f - a s d e la techumbre . 

t í i á - J^ ^ ¿ -^^'i 

¿La monarquía 
'oimbra? 

» st, k s 4^-. i «(II» B9 áíi3a «l'ie la -iiamlíle» 
sis, i«is.l ak i^ena - •-•n eujrfts ' lereiSaeg l?s aus t i* . 
ak íasBcs residentes "a Aieni ia ia hEB «Ss^aSíüi -
tddes i, (¡rüsipar, deja da «aasideraí t o a o su p i i -
Bf^a ebligae.lón expregar eaérs ieamente i s aecs-
«ida.-3 d e «sts uaión. 

n o s t e n d r . á n . p u e s , e n ,a A s a m b l e a n a c i o n a l , , ^ , ^^^^p ^„^ ^^^^^ ̂ ^^^ , ^ , ^.^^¿.^ p , i „ . 

« d e b e r d e d e c i d i r s o b r e el e s p í r i t u y l a | ^:^^^ q „ g 3 ^ 3 ^ i^ am»TÍ4anoí , > q u e Wile.on 

l í a e a d e e o n á u e t a . » i (xii«fie e s a t i n ñ á m e n t e t i s n ? a el m i s m o fundá -
m s n í * «fu* los traza-do? p o r el S w t o P a d r « 
d t t r a a t s e l p e r í o d o crf i ied do l a g u e r r a . 

Los <-uatro.puTi-9!<! íipue<tt<w p » r el Poíitífl-
«•- i ' : a a q u e •>. . 'pr-Jcto dr í £!}ér:t .-'',br.r'ís, stis-
l i r f l i r el P ' i ' i r r í e ' dei-t-cho : q i i í ' Sii' a-.pir.icio 

Rsunión de /os nprBsenifJ::íes 
df? EstMüs 

B E R N . A 'JS.-~ H o y s e k a n t e ^ e b r í d o e n | 

L A L I G A P A T R I Ó T I C A E S P A Ñ O L A 

B e r l í n v a r i a s c i í j s fc íenc ias e a : r e l o s r?pfv: r.ac--->naliriad ee v . - í ' S c a s e n ; '(juis 

Una cohferenciet 
En el "Ceniro" 

L a c o n f e r e n c i a d e l p r e s i d e n t e d e l a L i g a 

P a t r i ó t i c a Espaf t f t la d e B a r c e l o n a , q u e se 

c e l e b r a r á e s el t e a t r o del. « C e n t r o » h o y , 

d o m i n g o , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , h a d e s ­

p e r t a d o e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s . 

F J t e m a á d e s a r r o l l a r , «La a u t o n o m í a in ­

t e g r a l R a r a C a t a l u f l a y l a E i g a P a t r i ó t i c a 

E s p a f i o l a i ) , s e r á e x p u e s t o p S r e.\ s i g u i e n t e 

o r d e n ; 

1 . " S a l u d o á E s p a ñ a . — 2 . " L a M a n c o m u ­

n i d a d d e C a t a l u ñ a y su s p r o c e d i m i e n t o s . ^ — 

3.* M a n i é e . S t o éie 1», Liga . P a t r i ó c i c » , E s p a -

S r . l t . — 4 , « ,Ef«fft»9 .fr(S.¿ücifos p e r t » l a sa -

ni f i ss t» .—S.« L l í t s*» i i s i ea t0 d e U ILi|fa P a ­

t r i ó t i c a E'»,pafiei«ía á Ifis p r o f e s o r e s d.e C«-

íe.ltjfia y e f e c t o s prf lducidi ' i s .—6." E . x h e r t a -

r ió í i i l o s A y t ! » t a i - n í í a í « s d e C á t a J u ñ a , p í -

Se anuncia ¡¿^ huelga genefal 
en Ferrol 

EN PO^TUgAL 
V I G 0 ~ 2 Ó ( ¿ 1 - 5 0 ) . — E n e l Gu-U'tel ^general 

d e O p o r t o se h a n ' r ec ib iüo noticli-iti J t q u e son 

moi i á rqu ioos C o i m b r a , 'V''lllftr:e.\i^ 1 ras os Mon­

t e s , T r á b a i z a y Viseo , E n tio4o el N o r t e , sólo 

q u e d a r e p u b l i c a n o C h a v e s . 

' L a e o l u m n a q u e ma-nda «1- tea iont© cotoneí 

Sr . M a c h a d o t e l eg ra f í a al C u a r t e l gc.aera¡ mo . 

n á r q u i c o d i c i e n d o q u e s i g u e ba,c£a e l S u r sin 

.novedad ; s i e n d o g r a n d e e l en tuá la ia i io d e las 

t r o p a s . 

C o n F a i v a e s t á n m u c a o s e s p a ñ o l e s q'ue ayu-

d á r o n l e enj s u s i n c u r s i o n o s y a h o r a d e s e m p e ñ a n 

impor t í i a t í i s in je icües . , 

V a r i a s C o m i s i o u e s d e c o m e r c i a n t e s do.Opor­

t o h a n v i s i t a d o á í ' a i va ¡p^arai p e d i r l e un decre­

t o qu'e modi f ique , a r i i p ü ü a d o e l p l a z o , el veo^ 

o i ln i en ío d e las l e i r a s , p o r q u e l a f a l t a d o comu. 

a i caó ió t i ootL L i s b a a ijiípedii 'á á m u c h o s efe«-

tU!W e l p a g o . 

Con d i r e c c i ó n á V i g o h a sa l ido d e Valen-

5a u n a u t o m ó v i l con ofieiaR's y p a i s a n o s , gtse 

v a n á confe reno idr c o n l a oficialidad, de l ' «LJín-

po,po)>, p a r a v e r si se ú j íe á e s t e mn.-vimie.Eto. 

E l « L i m p o p o » fopdeó a y e r en. e l pueiixs de 

Bajfona. 

Oeí'fofca i'epf^blieGDa 
V I G O 2 5 . — U n ET-upo d e i o «líiK ^ püsanoe 

p r o c l a m ó la r e n u b ' i c a ^ci " ' l angu . ' i de . 

Sal ió u n d e s t a c a n v - a t o d a ln{-inte^i í dt» Viíeo, 

p rend i í -ndo á ¡M d e aqu.í'l'.-t 

D e L a G u s ^ ^ r i « a l ó U-TI o o ^ u m n i rppitUI-

c a n a , m a Klai""» p o r el ','^^vrj{ A V ; n a ( ' ' i t o , 

p a r a ocupa'* r . ' i r i p M a ' i i . T)© V I F ' O lo '•iHó a! 

¿EC' icn t ro u n a c o l u r n n a j i io^ '^ tqu íd que la-

vn¡ntí^ Vi r ios c » r r i l ° B d e >̂ vi» f ' n v j . p a r a que 

Bo p u d i e r a n avanza»- f ' ^ ^ d o r d e " ! ' ' ' í l "^^ 

t o . o i d e i ó re i roced '" -

L a ?irtjP*»''a r t ' l hfcolí> al^t ino? ¿!=paro6 

po'sifaáo'it» £H •'-S-'.. 

EN E3PAÑ4 

s e n t a n t e s d e l e s d i s t i r . t o s E s t a d o s a l e m a a e r . ! ¿ i n g a n a nac ión fu^g? s u b y u g a d a p e r o t r a , ' y i "i 'S-'*í"l=s d e r e l i e v e l a labt^ t í i o g a t i v a d e 

c o a o b j e t p á e diS'Cmtir e l » u e v o p r o y e c t a á e j qu© deber ía ' l i aber d i á a r m ¡ ; genera l y tetable; la. M a i ! C 0 m u n i a a a . ~ 7 . " ' P r o c l a m a i l a N a -

C o o s t i í u c i d a d e A l e m a a i a . i c a r se "an T r i b u n a l i a i e r n d c i o n a l d a a r b i t r a j e . » ' c i ó n . 

F F R S . O L 3f5 — G í r e n l a " i n s i s t e n t e rumí», 

r»s d e 'lu'e e l l u n e s h i h r - í '.-i'elr>a ¡ r ' p c - a l 

S e a s e g u r a q u e e i pa r t , o b t J o c c & h a b ^ 

? i d o d e s p e d d o s v a r ' c J o%rcrr,^ de) arsenq,!, 

p o r f a l t a d e traba^jo. 

Prime.ro
Sr.lt
mn.-vimie.Eto
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A nadie I0 agrada quo le den con la badila 
en los nudillos. No es, pues, d» extrañar 
¡¡ue los franceses, si se exceptúa á los socia­
listas, bay&a torcido^ el gesto, al saber que, 
merced á la proposicíéa de WUson, el mí-
Jhstro de Estado de Francia ha quedado en 
vnü postura poco airosa on el p icaro asun­
to de los bolcheviques. «Le MatSnx, con le-
íras do uo centimetro da altura, y bajo el 
t:uiest'íro titulo de «Ua golpe teatral», tía 
cuenta á sus lectores de que van á ser reci­
bidos ios representaaíes de Isnin en una 
tí© las islas de los Príncipes, y carga sohre 
Wiison la respoBsabilidsd de tal visita. 
Aíiora sólo lalta que ios bolcheviques- sé ba­
gan los sordos. A. engaño se fia llamado Sa-
tionov, ministro quo íné en tiempo del Zar, 
y á eng'año supone también <(Le Matin» qué 
se llamarán los representantes de los Go­
biernos que hay en los Urales y en el Gáu-
ca.so, porque «rehusarán venir á entenderse 
con los bolcheviques, á quienes conslderaa 
como bandidos íuera de la ley». 

En uno de los islotes que constituyea el 
minúsculo archipiélago llamado de fOs Prin­
cipes fueron recluidos ea,i9Ó8, cuándo Is 
revolución de los jarenes turcos, todos los 
¡yerros que hastía, entonces campaban por 
por sus respetos en Jas calles de Gonstantl-
nopla, y allí murieron, pensando', sia duda, 
en que las corrientes modernistas de los jó­
venes turcos tenían para los perros svs pe­
queños inconvenientes... No teman los bol-
ctteviqnes una perruna emboscada. En la is­
la donde les esperan', aunque contigua al 
fúnebre islote, hay modernos bótele^, zín-
uaros que tocan sugestivos temas y muje­
res qñe, ataviadas lujosamente, han cruza­
do el mar azul y risueño en misteriosa's 
¡tóndolas. Anímense, pues, á aceptarla galan­
te invitacián, siquiera sea para que de viva 
voz les repitan á los aliados las verdades 
del barquero, que le dijeron á Wilson en 
una caria que le dirigieron á fines de Oc­
tubre próximo pasado. Parte de la carta_ la. 
conocíamos ya. IlaNó de ella el telégrafo 
no hace muchos días. «Es extraño (decían 
Jos bolcheviques) que usted, qué desea la in­
dependencia de Bélffica, Serbia y Polonia, 
no exija también la independencia de Man­
da, de Egipto, de las Indias y de las islas 
Filipinas»... be este mazazo que descarga­
ban sobre la cabeza áe Wilson, para üacer 
carambola con Inglaterra, ya teníamos co-
nocimientú; pero los que telegrafiaron el 
contenido de Ja carta escamotearon los pá­
rrafos más' sabrosos de la misma. Helos 
aquí: «Os proponemos examinar, de acuerdo 
con vuestros aliados, las siguientes cuestio­
nes, contestándonos de una manera precisa: 
í.» ¿Están dispuestos los Gobiernos francés 
ó inglés, á cesar de exigir la sangre del pue­
blo ruso si éste consiente en pagarles un 
rescate indemnizándolos de ése modo? 2.^ En 
caso afirmativo, ¿qué rescate exigirían los 
aliados:. concesión de ferrocarriles, minas 
úe oro ó territorios? Esperamos también 
que nos digáis exactamente si la futura So­
ciedad de Naciones tendrá el carácter de 
una «Company limited» para la explotación 
de Busía y,' en particular (como exigen 
vuestros aliados los franceses), para obligar 
' á Rus/a á reembolsar los miles de millones 
que sus banqueros suministraron al Gobier-
no zarista, ó si la Sociedad de Naciones séi-á 
otra cosa.» . 

¿á que va á resultar que, en fin de cuen-
/as y sin saberlo, soy yo también bolche­
vique? Porque mé acuso de haber dicho en 
rep&tidas ocasionek que ingleses y france­
ses utilizaron al ejército ruso como ejérci­
to mercenario, y que el ahorro francés no 
podía conformarse con que las áureas mo­
nedas que de la media salieron no volvie­
ran á la misma multiplicadas... Yo, que me 
perezco por la claridad fpor Jo que más de 
una voz be protestado contra los pedantes 
que escriben libros^ que ni ellos entienden, 
porque los hacen con las tijeras y no con 
Jn pluma), no puedo por menos de aplaudir 
fíF.e lenguaje poco diplomático de los bolche­
viques. Así; las cosas claras, y por su nom­
bre. Al pan, pan, y al vino; vino. 

Sucederá ¡o que suceda. El reinado de los 
holcbevíques finalizará más ó menos pron­
to; que la anarquía no puede durar mucho. 
Tendrá el Poder un zar autocrátíco (dudo­
so es esto), un rey constitucional ó un pre­
sidente de una república; pero ni las golari-
áriaas de Bécquer volvieron, ni volverán 
tampoco los rusos.^ i ser carne de cañón, 
manejada para beneficio de franceses é in­
gleses, que los bolcheviques, que se expre­
san como hemos visto, dirigiéndose á Wil­
son, no habrán dejado de abrir los ojos al 
pueblo que á oleadas vertió . sa sangre para 
Ménder la causa de los aliados^ Y ello pue-
úe tener graves consecuencias para éstos. 
Unidas Rusia y Alemania, Europa, y aun 
Asia, caerán bajo el dominio de esas nacio­
nes, pese á todas las Sociedades habidas y 
por haber. De aquí la prisa qué tienen los 
aliados en resolver el problema de Polonia, 
en crear una nación qiíe sirva de muro de 
cristal aislador entre alemanes y ,rUsos. En-
(liahlaio. problema es el oriental. Los bol­
cheviques siguen su marcha hacia occiden­
te, saqueando é incendiando todo, y ya es­
tán cerca de Bielostok, que dista unos Í80 
kilómetros solamente de Varsovia, y se 
eproximan á Grodno (á unos 80 kilómetros 
de la frontera prusiana), y á Kownó (á 67 
kilómetros de la misma), que los alemanes 
iim abandonado. Por - otra parte, Ludéií-
dorlt, á quienes unos suponían en Rusia con 
los bolcheviques, y otros, en Suecia, redac­
tando unas memorias, se encúeaíra en Po-
merania, dispuesto á arremeter contra los 
polacos, que, por añadidura, según se ha di­
cho en la Conferencia de la Paz, tienen que 
hacer frente también á austríacos y d ukra-
nios. Desde París, á todos les gritan que 
den paz á las armas y que nadie intente ha­
cerse justicia por su mano, apoderándose 
de territorios en litigio, que ello valdría 
lanto como dudar de la Justicia de Is. Con-
íerencia. O mucho me engaito, ó contra Po­
lonia reza ese canfSr, nación que va á re­
nacer rodeada de odios y entre aos fuerzas 
poderosas que tienden á encontrarse y á las 
que tienen los polacos la misión ge separar, 
que, en verdad, es poco halagüeña. Mil añoS 
viva la re&ucita(Ja; pero cmvesgamos quo 
I orno Polonia no está separada de Rusia y 
Alenmnia por fronteras naturales, vivirá, lo 
que sus vecinas quieran que viva. ¿Que no 
me acuerdo de la Socieúdá de Naciones?... 
füenvenida sea, si viene; pero be de ver 
¡ns r'fectos bienhechores de la misma para 
r;'/-i4' en ella. Por boy no veo más quo un 
gnipn do naciones voncedorar, que se repar • 
U:n el mundo á sü capricho, spuntpndo ú ob-
'•.ner <ad.i voz muy ores hone ficios .. Ved lo 
quo oaarre ni per^sar en despertar si con-
iincnto africano 

Ya se habla de un ferrocarril que vaya 
del Cabo (colonia íngless) al Cairo (colonia 
inglesa también), y de otro que una el Cu­
bo con Argel (colonia. írñnoesn). Es vía la 
del Cabo al Cairo qiie favorecerá al cúSti-
neiite asiático (áoaáo'los iaglesos dominan); 
pero no á 1& América del Sízr, que resul­
taría íarorefiida con la linea que uniera el 
Estj-eCbo de Gibraítar con Baksr, y de este 
ferrocarril no veo que se hayan ocupado 
basía ahora en la Conferencia áe la Paz, 
donde con la escobs áe la Justicia barren 
para dentro. 

, Armando GUEÍIK A 

üIíiTniiltí DE LA GlJÉÍiHA BURÚPLA. 
Enípreparación. Sepiíbucaráenbrevé, acom­
pañada de lin álbum con ctóquis éñ cóÍo3'<3s. 
Número de ejemplares, limitado. Los que 
deseen adquirir la obta, diríjanse al autor, 
KArmaüda Guerra», á ía Redacción de EL 
DEBATE'. 

Las Diputaciones castellanas 

HOY, DOMINGO, SE CE­
LEBRARA UN MITIN EN 
EL MUEVO TEATRO DE 

ZAMORA 
ORADOPÍES 

Sr. Hornos 
Sr. Ci'Si'rsc 

Sr. Conde de Vaíleüano 
Sr. Larramentii 

Sr. Herrera 
Sr. Siiió 

Al mediodía, los oradores 
serán obsequiados con un 
banquete. 

Un Municipio por cada 20.000 habitanfes-Elección do concüjales por sufragio universal. 
El alcalde será elegido libromento, sin que sea necesario sor concejal para ocupar aquel 
cariTo.-El Estado restituirá á los Municipios los bienes desamortizados.-«Hoíerendura» para 
crear arbitrios y hacer operaciones de crédito.-Régimen provincial: Autonomía económica 
y administrativa.—El Estado tendrá la alta inspección.—Las bases serán, presentadas al 

Parlamento 

Pedro Gil ©ra ün vagoi; un vagó «de siete 
sucias», dcBÍro de la graciosa clasificación del 
vulgo ea la esealat d e la vagáfida; ŷ  ádeniáá 
djê  esfo, un vago «dé marca mayor», poj? tí 
lo d© las suelas n6 fuéré suficicíite. ' 

Perico era holgazán {JOr femper&tneíito, ado­
rador fervoroso de ü doloe jar ríifnte^ Dios 
á e la Pereza, cuyos templos se fextieüden por 
el muttdo, « ig idos en él peAir d© ios bolgá-
zájnc'S -fódos. E r a tómbi'én—mejOi" díriámos, 
por tanto—bebedor^ jugador, pendeíiciéro y 
descreído'; qua ««íido la HóígazSiUerfa madre 
de todos los vicios, todos cabsa éa el corazía 
del pigre, enroscados .en él' como sierpes vé-, 
aonósas. ' • 

Hijo &é una pobre viuda, vivía de 1* eecítsa 
hacienda heredada de '̂ u p a d r e : cuatro terro­
nes gu© e-iía monester santífioár^ í€<iinldándo-
loss con, ©1 s í d o r del tSjbájo, para, que, pródi . 
g'os, riüditeSstt el froto sostenedor d© la mad^re 
y del hijo, á quienes, pdr tal medib, enviaba 
ed Señor el paa cotidiano. 

La políre viuda, aujciliadá por una vieja eir-
vi tote , desvivíase por atender á t o d o : á los 
mil queíiacereé de 1» menguada hacienda- d© 
puertas adent ro ; siendoi eStas' pue^iias las del 
corral, patio de- armas ¿ e aijuel alcázar, en 
que vivían las vacas,, la avería, el oíirdo y 
hasta el perro y «|1 gato, len tomo' á sus séfio-
res riatürales. Y Perico cuidaba á eü modo, 
desoansando «a el mozo de labranzsi, d e la.5 
faenas, agrícolas en sus múWples ramificacio­
nes, mimantia¡ precioso d e qú© la oasa se aJi-
mentába. ' 

Fero su haraganería, mes que á la glíeba, 
llevábalo á la tabfema del mesón,; y tierras 
y prados quedábanse poco menos qxie baldíos. 

—«i Haidenda., hacienda, tu sano t e atien­
da!»—-depiía la apesarada viuda ante tamaño 
ajjándono, como indirecto reproche al perezoso 
hijo. Y és,te, énóogiéndoBe de ¿omb'róS, ter­
minaba el adagio : . 

—«Y si no, que te venda.» ' . 

Había en el pueblo vm ciego, hombre joven 
y ñ'iérte, que vivía de la pública caridad, liñí-
oo medio de vida do aquel infeüz, víctima de 
rcjpentína ceguera, en lo más florido de su 
existencia hermosa; y Perico, implo y duro, 
la había tomado con el desvéntirrado imitil 
«por vago», por vivir del a.}eno sudor comien-
do tranquilamente al soí la sopa, boba que 
otros—como é l , ' segiin él.—ganabaij á fuierza 
de fatigas y de trabajos. Odio ferino llegó 
á .ger ©1 qú© Pedro Gil sentía pot el ¿negó, 
á quien, ©n más dei una ocasión, hizo objeto 
de sus burlas y hasta.díe sus crueldades. 

—^¡Dioe to va á ca-Stigar!—deeía al des­
almado la pobre viuda—. Piensa, hijo mió, 
que tú mismo', él día mecos pensado, puede» 
sufrir esa enorme desgracia... ¿Qué sería de 
ti entonces? • 

—¿Qué sería d© mJ, madro?—-contestaba e' 
necio—. I Jjd quo és de él 1 Unicaeho d© pan no 
habría de faltarme, ni un palo para tentaj-, ni 
un perro que m© gaiara. ¡No se iba. á,,acabar 
el mundo por esol , • 

—¡No ofendas á Dios, ingrato I... j j í o des­
afíes sus iraisl , ' , ; 

—] DioiS está mniy ocupado para meterse e a 
tales simplezas!. . . • . 

Y «el día menos pensada» llegó, y en él, 
Perioo ama,neoió ciega. 

Mirábanlo las gentes cómo señalado por' la 
mano de Dios, én justo castigo é su ingrató-
tud, desdeñaiwlo eJ don más precioso que el 
Señor ha concedido á nuestro cuerpo mor ta l ; 
deshacíase en. lágrimas ía madre- sin ventura ; 
el viejo médico que vi«ata1)á l a aldea sólo ati­
rió á diagnosticar ©1 azoté .como un caso de 
gota serena; y Perico, pasados los primeros 
arrebatos die deseépéiración- y de lamentacio-
•atts, clamando pát la tíreméilda desgracia qlié 
lo inutilizaba etí la flor d© su vida, pasaba 
el: día, tendido áí sol metido en la taberna, 
comáeado, bebiendo y holgando, sin dársele 
un ardite Ací demimbamíiente de su casa. 

—Solo ha venido este mal t'a» regrandífii-
mo y sólo se irá—docáá,, rechazando todo re­
medio—. Ya veré algún día ; y 6,1 XLO, cam­
pana por gaita. Guando le ©storbo- á Usted, 
ipadr©, m e echa ai camino real, ' gu© el mun^ 
do (ee grande, y d e hambre no habré d© mo­
rirme.. . 

¥i * *• 

L» ácóngpjada viuda puSo toda su confianza 
e á Dios, y á él acudió en demanda de¡ «n mi­
lagro qu© devoivíssa, la salud á su hijo. 

Cerca d e su aldea, en un. pueblo próximo, 
e©J«bra.ríasa én¡ breve la romería á ua santua­
rio eil qae Se veneraba una milagrosa imagen 
á© la y i ígeh . 

N o pocos devotos por intercesión d© te 
divina ^ ñ ó r a , habían logrado alivio á sus 
pe®.ri6s, remedio! á sus cuitas, ouraeión para 
su!» dolencias. 

Y aüá se fué la madre infeliz, llevando de 
l a mano á isu hijo, llena de fe y heAChida a-: 
esperanza, & postrarse ante la «Salud de los 
enfeiínos», la qud devuelve la vista á lo?, cie­
gos, el movimiento á los íuUidos, ia palabra 
á los mudo», l a pf.z á ios arrepticios, el arre-
penfcniénto á los pecadores.' 

Ou-ando en medio d© ui¡ inmenso.- hormigue­
ro humano fué eflicada en. procesión la ima­
gen milagrosa, entre luces y flores, cánticos 
díj gloria y vaharadas de incienso, la viuda, 
conmovida, dijo al c iego: 

—Ya visné la Virgen, hijo mío.. . Va á pa­
sar... Arrodíllaée y pid© á Nuestro Señor qu© 
por ÍB,tereesión d© eu Madre Purísima devuel­
va la. luz á tus ojos muertos. . . Arrepiéntete 
d© tuB, pecados... Ya viene, hijo mío... Grita 
conmigo, grita, para qu©'la Virgen te oiga : 
¡ l iuz. Virgen Santísima! ¡ Luz para mis ojos 
y para mi á lmal . . . 

Tembló el mozo... palideció... y repitió 
tíomo un eco : 

— ¡ L u z ! . . . ¡Luz para mis ojos y para mi 
a lma! 

La multitud enmudeció, sobrecogida de 

SEGOVIA ai.—El estudio de las poneneias 
para la Asamblfa dg las Diputaciones caste^ 
Lianas inviriió do.3 días. i3nviadas á las Dipu-
tacioiies respectivas, se ha formultáo la ponen-
cia definirá, qne comprende el r e a m e n mu­
nicipal, el provincial y la autonoinía regional. 

Bajó la presidencia de D. Higinio Arribas, 
pr^ idente de la Diputación de Segovta, ea ha 
fiiscatido hoy eea ponsncia, interviniendo ©a la 
diücusión los Sree. Gómez Diez, presidente d* 
la Diputación ds VaUadolid; D. Victoriano 
Sánthei, representante de la de Santander : 
Liorenta, de la de Sor ia ; Gu-sano, Planeja y 
Cronzález Bartolomé, d© la de Segovia; Re­
greso, de la de Avila_ y Vüova, presidente de 
la de Burgos. 

Como resultado del debate, quedaron apro-. 
badas las siguientes conclusiones que serán ele­
vadas al Gobierno : 

DOS CLASES DE MUNICIPIOS: 
UiSÍTARIOS Y CONCEJOS. —LA 
ORGANIZACIÓN CORKESPONDE 

A LOS AYUNTAiaiEHTOS 
Autonomía municipal.-—Las Municipalidades 

serán autónomas, entendiéndose el concepto de 
átítonomía como derecho á regirse por sí mis­
mas en lo <ius les sea propio é inherente, sin 
íxiráñás ingerencias, lo mismo en k> referente 
á inieiativas y desarrollo de «ús funcionw que 
en la ejecución de los, acuerdos. 

Los Municipios se dividen en unitarios, 
constituidos por un solo grupo de población, y 
en distritos municipales, formados por la- agru­
pación da Municipios actuales, ó Concejos. 
Todo Municipio constai-á, por lo menos, de 
20.000 habitantes. Lo en el presenta no 
reunieran ese n á m ' residentes, se agru­
parán con los limítrc. üe la misma provin­
cia, dentro del plazo max:nio de un año. 

La organización municipal y la administra 
cien de los Municipios corraeponde á los Ayun- i la exclusiva coní¡'ci 

látiro á policía urbana j- rural, aperturas y 
alineación, arreglo y conservación d© las vías 
públicae, alambrado, paseos y jardiute, eeta. 
blecimiento? y e^piotación de tranvías y ferro, 
carriles locales, líneas telefónicas, urbanas, 
vigilancia y reglamentación de carruajes y 
arrastres de todas clases, guardería rural, 
obras municipales y otros i rauniolpalízacióa 
de los servicios de liigiene y salubridad, abas­
tecimiento de agrias, lavaderos, mataderos, 
alcantarillado, casas d^ baños, saneamiento ' de 
-locales. Cementerios, Casas d© Socorro, salas 
de urgencia, asistencia domiciliaria, poiieía 
de abastos, análisis y reconocimientos do sus­
tancias alimenticias,' mercados, pesas y ai-edi-
das-, alhdndigas, casas de contratación, ferias, ' 
exposiciones, "policía «oCial, represión de la men­
dicidad y vagancia^ protección á señoras, huér­
fanos, inválidos y viciosos, fomento -del tra­
bajo, beneficencia, hospitales clínicos y far . 
macéuticos, coísi'nas económicas, asilos de no. 
che, instrucción pública, creación y sosteni­
miento de escuelas de instrucción primaria, 
comple^mento de las sost''nidas por el Estado ó 
Provincia, así como'cflsefianzas especiales apli­
cadas á la agricultura, ganadería, comercio, 
artes é industrias, conservación de bienes pió. 
piíw del Municipio, repartimiento y aprove­
chamientos comunales, ordenanzas, bandos d» 
buen gobierno y reglamefl-tcs de acción social, 
establecimientos de Bolsas de Trabajo, se'gu-
ros, etc. 

El Aynntamientó en pleno Se reunirá una vez 
al mes, y la Comisión ejecutiva á lo menos 
una por semana, ptidiéndo, además, «1 presi­
dente convoíar siempre que lo juzgue conve­
niente ó lo pidan la* dos terceras partes de 
los concejales. 

La a-probación dij presupue6t<» y ordenan­
zas y reglamentos do i ráctcr general será de 

del Ayuntamiento en 
tamientos. iüstos tendrán un presidente y Una 
Comisión ejecutiva, formada por el ntímero 
d© vocales que le corresponda, con arreglo al 
número ds los reeident^s en el término muni . 
cipal. , 

Los agregados -que t«ngan M«n^ propi<M ó 
cualquier derecho peculiar conservarán eu 
administración sobíe «üos, pór mfedio d© los 
vecinos reunido® en Concejo abierto. 

Los Ayuntamientos eo compondrán de conce­
jales eláétivos, cuyo numero se ajusfará á la 
siguiente escala: - hasta 5.000 habitantes, ocho 
concejales; de 5.001 & 30.000. 10 concejales; 
de 10.CQ1 á SO.OOO, 12; de 30.001 á 59.0Ó0, U i 
ds SO.Obl á 100.000, 18, y de vaU fle lOO.OOO, 24-
Las Comisiones «e compondrán de •un número 
de vocalw pro'poicional al de conce33.1es. Est<K 
Se elegirán por sufragio universal. 

LOS CONCEJALES.— ALCALDE 
DE ELECCIÓN POPüLAift.—Si 190 
HAY DÉFICIT, LA COSSISION 
PERMANEI^TE PERCIBiRA HAS­
TA UN 2 POR lao DE LOS l« -

GRESOS 

pleno. 
En cada IMunicipio habrá una Jun ta do a.so-

cíad<» constituida por número igual de veci­
nos al de concejales, teniendo 4 su cargo la 
aprobación de cuentas municipales; sobre to­
dos ioS restantes asuntos podrá la Comisión 
ejecutiva ad ie ta r acuerdos, á condición que 
eean ratificados por el Ayuni-amiento ^n la 
primera eeeión que celebre. 

Correspondo, además, á dicha Comisión pr© 
parar todos los asuntos de qu^, d^ba entender 
el Ayuntamiento en pleno, "así como cuantos 
éste considere convenientes delegar en ^üa, y 
ejecutar los acuerdos del mismo. 

FUNCIQíSES DEL ALCALDE: UA 
REPRESESiTACION D E L GO-
BIERNO NO LE DARÁ DERECHO 
A INTERVENIR EN LA VIDA 

ADMi.üüSTRATIVA 
Lafe funciona del alcalde, como delegado del 

Gobiernév «iiledarán totaltnente separadas de 
las de presidente del Ayuntamiento, y el Go­
bierno para aquélla podrá designar la persona 
que considere conveniente, sea ó no concejal. 

santo psvor. Por ©i ambieiits se désüzó, como 
©a cálida oirsada, el soplo dé lo sobrenatural. ! nusabrado quien no sea concejal 

Llegó ante d érifeíino la sagrada imagen. | . B:i concepto de indemnisfación, 

El cargo de concejal s^rá obligatorio, gratui- \ sin q-Ue tal designación conceda al que la ob, 
ío ó incompatible c-on caaiquier> otro de' enec- : tenga de í ' cho á- intervenir en la vida adm.>-
oión popular, y no renunciáble, sino por jus- ; níetrativa del Municipio más que con «1 caráo­
ta causa; dura rá seis años^ y no podrá ser i ter que pueda tener de presidente ó de con-
reelegido quien lo des^mpefle hasta pasados i cejal. / 
tres aflos. I Contra los acuerdos ó providencias dei Ayun-

La renovación del Ayuntamiento se hará i tamiento ó Comisionéis ejiíCutivas no cabrá otro 
por mitades. 'El elegirá el alcaide, y podrá ser I recurso que demanda ante ôd Tribunales por 

quienes considérense perjudicados en sus ders-
percibirán | chos civiles ó administrativos, ó él de respoñ 

El alistamiento qn^áárá á cargo dg loe Ayeil-
tamientos. Los sorteos se praccicarán ante 1-as 
auforidadss militareis competentes, y lOK'espe. 
dientes d© excepción legal K>s r t ^ lve rán ' .¡as' 
Juntas técnicas formada^ ai eíeOtOj y ei ree*^ 
nocimiento, taUa y demás incidentes sobré 
exclusiones «°rán de exclusiva competencia 
dei elemento militar. . ' ' ' 

El censo electoral, confección y, reotificacióft 
correrá exclusivamente á cargo del ¿ s t i t n í o ' 
Geográfico y lístadístioo, y ¡os gastos «eráji.4* 
cuenta del Estado^ como asimismo loe ds.l*» 
Tribunales ccatencioeo-admiaistrativqá, d^ loé *; 
que no formarán parte los diputados proí i4- " 
cíales. 

El Estado no podrá ¡mp&aer eervicios ó caí.'' 
ga« á las Diputaciones, sino mediante ley, si 
los servicios implicaran aumento en los gSB'íoS. ' ' 
La misma ley proveerá á su'pago con finido del 
presispuesto general, sin ser obligatwia» paf4-' ' 
las DipniacioriíS las disposieióaes dé. Pode*., 
éjetutivo connirarias a este proyecto. ¡ t • 

También fué a.probada y oomprandida, ejaéré 
estas bases, con pequeñas modiíioaciones,' Ja 
ponencia del representante de ^ n t a ñ d e r ¿otliá,'" ' . 
las Atribuciones régimen y Haciendas provinj-, '-
cíales, siendo elogiadíslma tea, ponendá po* i*- ' . 
Comisión encargada del estndio de la AntoW).,'' 
mía regional. La facultad ¿e mancomiiuiaia%>."' . 
concedida á las Diputación^ por EeaJ deoíeto!.. 
de Í8 de Dicienibre de 1913, recoaoiíe á Íi^ ' 
provincias el derecho á organizarüév POT acaéy.' 
do de los -4,yuntam¡6ntós d^ la* r ^ p é e t í v á 
ppovíneia£., *e e^ttidiará la forma dfe conaJÜtiíítJ 
fe el organismo regional, eaéo d© eonsiituírse 
la región con diferentes provincias. 5 

IGUALDAD PARA TODOS. — LAS 
BASES SERA» PRESENTADAS 

A LAS CORTES i 
Las ^DiputacioneB castellanas % opondrá'^,' 

por eetimai-lo como privilegio, á fjoda dcfi.igñal-
dad_ ó concesión que no sea netMal, y á las, 
distintas neoesádades que las Diputaólones ca*.' 
fcellanaB veo con profunda indignación. • 

A 1» propuesta de qu^ la Comigáón oxeraparí*. 
meintaria autoriza en exí& ««b'catos 10 y IS dic­
tamine la coexistencia del idioma catalán y 
español eP matarías en que, regpectivamenl»» 
se refieren, per entender que e|lo implica, á 
más de perjuitío» para el preeenta en la* rélai, 
cionee oDn el resto de la nación, un peligirí» 
próximo p^ra la integridad de la Pa t r ia ; Bia 
eignificar esto -protesta oontra el uío de los 
dialeoíós re^onalee'. B daciones no oíiciale* ce. 
mo base adioional prísentadae por los repíís;, 
sentante» de Soria, Santander y BurgCs aárai-.-
tifan que « ( pida la reforma d© la ley Electorai,; 
prcwunindo garantías suficientes para qoe la 
emieión d© los votos eei gecseía. 

El preíidonte de la Dipujaolóa ¿e Va!lád«-
Hd propuso á las Diputaciones caíteÜanae q''ie 
Sa' conmemorare la Asair.-biea erigiendo un m». 
aumento. 

Se propuso también, y fué aceptado, qu» 
^emento® agricultores tornan parte en ¡a J a n . 
tá de Arancelee y Valcraeionefe y se organicé 
el funcionamiento sobre seguro y bas«s. 

Fmallnente, la Asamblea acordó qug ©I pré-
6Jden,te y las Diipatatíones do Segovia, Vaila. 
¿oÜd, Burgos y Soria presenten á las Cortes 
bfi bases aprobadas. 

Cerca de ías diez de la nodie levantóse la 
eesión.. dándoi% por terminada ía Asamblea c<»i.' 
fomae **n la propuesta del representante da 
Santander. En «eía ciudad fe reunirán las Di, 

adoptado el acuerdo del Ayuntamíí^nfo serán j 
sometídoé á tutela cuando durante tres años ¡ 

Les que oonduoían las andas sg detuvieron, j í<» individuos de la Comisión ejecutiva, una sabilidad civil ó criminal contra quienes caá-i pa.fa.oJones castellanas eíi Mayo próximo, para 
para que la Vir-^eij rciOibiera la ferviente só-i ""̂ ^ aprobadas ¡as cuentas sin déficit, la can-: saren el perjuicio, debiendo tramitarse diího jj^tar de las importantes cueetionos qoe afee-
plica... Él sacerdote trazó sobre ía cabeza de! i ̂ '''^^ ^^^ ^ f f * ^' Ayuntamiento «> p.eno, | recurso sin costas, salvo temeridad ma.mfi s- ^ n é' la regtóa. 
*,. s , * , , V \ T, - iy 1"e no podrá exceder d-l 2 ,por 100 de lof ' -
dioéo la señal-de la cruz, y entonces Per-co, ¡ i . , ^ ^ , ^ realizados dentro del ejercicio. 
Itevándo-se las manos á los ojos, deslumbrados ! Esta cantidad se distribuirá entre los conce 
,por un resplandor vivísimo, exclamó, lanzando ' jales y suplantes que hubieran constituido Co- ' cosseo-dtiv<x> liquiden presupuestos con déficit 
tm rugido doloroso : ; misión ejecutiva, prorrateando el número dé • ó cuando lo pidan en escrito, firmando las d<w 

¡Perdón, yirgen mía! . . . ¡Luz! . . . ¡Lúa ^**i<^f'̂  ^ 1"* 1"^^'"*° asistido, y adjudican, terceras partes, los elector® d^l Municipio; 
para migojoeL. . • Porqü© ahora veo!. . . ¡Abo- A^^ ®n todo caso ai presidente el 50 por 100 la duración, causa y determínacJón de esa tu . 

veb! ' ' " i más que á cada uno de los vocales. i tela serán minuciosamente determinadas por 
Los Ayuntamientos nombrarán y separarán, la ley, debiendo fjeréerla ¡as Diputaciones en 

libremente todos lofe empleados y dependientes j forma q'u-e déteTmin^ dicha ley. 
pagados con los fondos municipales. Si layes ó j El régimen pr<ívincial será la afirmatóón de. 
reglamentos especiales exigieran determinadas ; la parsoaalidad de cada provincia «n el orden 
condiciones para él desempefio de a-gún ca r . ! eéonómico administrativo. 
go técnico ó profesional, el Ayuntamiento ten I REQIMEJS PROVINCIAL.— TRANS-
drá idéntida libertad para el nombramiento ój FORMACIÓN DE LAS DIPUTA-
separación, cifléndose á aquellas dieposirionee. | CIONES 

Los Bocretarios sólo- podrán ser sustituidos j ^ ^ provincia entera Be hallará representada 
por justa causa,^previo expediente, ó sm él t ^ -^ Diputación provincial, y todas las pro-
cuando lo acordasen las tres cuartas partes del ' 

Y, alz&ndóe© del suelo huyó, enloquecido, 
con los brazos ©st«ndidos, vacilante, dando 
tropezones, llorando am-a-rgamente y repitien­
do ein cesar la angustiosa s-tiplica : 

—¡Perdón, Dios mío! . . . ¡ Í JUZ. . . luz! . . . 
Efltr© la, muchedumbre Se alzó el clamor.de' 

m ü bocas, que gritaban : 
:—¡Milano! . . . ¡MüagroJ.. . i ^ a Virgen ha 

hecho un milagro! 
Cayó Póáro Gil á t ierW; acudieron 4 é l ; lo 

levanta-ron... 
Sus apagados ojoé, parpadeantes, miraban 

sin yer, espantados, desmesuradamente, abier-" 
tes , mostrando ^ sus pupilas insensibles la 
inmensidad d© un mundo ' vacío... 

—¡Ciego»!... ¡Sigue ciego!—^lamentaron loa 
más próximos. 

—¡ Ciego, sí í—sollozó el 'íníeliz—. ¡ Ciego 
como la noche osour;sl 

—¿No hay milagro, pues, hijo mío?—^im­
ploró la aHcianá. 

—¡S í qUé há-y milagro, madre! . . . ¡Ahora 
estoy oiegói ie veras].., ¡-Y ahora ©s cuando 
Veo! ¡ Dios tenga miserioói-dia- d©, mí ! . , . 

» -» * ' -
Y l a t u v o ; porque, pas'adai, la violenta cri­

sis nervioga», Originada quháa por e l 'miedo, 
hijo de l remordimiexito, la~ misericordia d© 
Dios llegó -hasta PeiSco, yjltíon ella, lá luz para 
eus Vjós sanos y par» su akn» enferma... 

, • .Vicente DIEZ DE TE JAD 

m UNtoN DE DERECHAS 

Importante reunión en 
Vaüadoíid, 

Organización social católica 

V A L L A D O r á n 25.—Hoy ss ha hecho pú-
_Blico el mariiíiéBtQ de- ^ue, lág derechaij vali. 
soletanas exponen las bases de- su tmión. 

. Son el nranteíjiínieinte de la religión cató­
lica;, apost¿lioa, romana ; ía defensa da lá fa­
mi l ia ; d é l a enseñanza, eristiaha á &ns hi jos; 
organización social profesional cóíi airegio á 
las normas católicas; 'contrato colectivo de 
t rabajo; Tribunales industriales ; climplimieíi. 
to de las l&yes dé I)ó.soan6& dominical y pro­
tección al trabajo del niSo y de la mujer ; 
segúTo.c; sociales da paro forzoso : invalidez, 
eníoruiedad, orfandad, vejez, eto. ; 'reparto d s 
l>oneP''ios al trabajador, y capacitación de las 
clas&s obreras para el desempeño de los pues­
tos quo les corresponden. 

ProteocJóu á las clases mediaj ; fomento d© 
la r iqueza nacional; descentralización admi­
nistrativa, eto. 

A la reunión ac.-udieróa rópresentantes de 
las íuery.as mauristag, jaímistas, integrisfas, 
dfi la Acción Social y datistas, firmando t-odos 
ellos h s bDs"'í, menos los últ imos, que sc ne­
garon á ha ícr lo , por entender, no se ajusfan 
a! credo de, su partido. 

FOOTBALt. 
Estai íard©, á las t res , tendrá lugar, en 

©1 campo de l «Racing», situado en el paseo 
del General Martínez Campos, el interesan-
t-a eaóuentro del campeonato regional entre 
él entupo dsi «Madrid F . C.» y el ¿.el «Ea-
éng», q-ue es esperado con gran entusiasmo 
por los aficionados madrileños. 

Pedestrismo 
La «Agrupación BeportlYa Eerroviaria», con 

motivo de inaugurar sti local, celebrará hoy, á 
las nueve y -media, una carrera pedestre. ' 

* * • * • 

L a Sooisdad «Los Exploradores de Espa­
ña» también ha organizado, para boy^ á las 
once,, otra carrera pedestre, cuyo recorrido es 
dar una vuelta al Cuartel da Buenavista, de 
la real posesión del Morit© del Pardo. 

Boxeo 
La fecha de la celebración del reto entre 

Jack Dempsey y Jess WiUiard, p&ra el cam­
peonato mundial d© boxeo, que es el tema 
de co'nversacióa en los Cfrci5os pugilísticos, 
siln no se ha señalado. 

Jess Williard es el vencedor, en la Haba . ' 
na , del famoso Jack Johnson. Dempiey, c<5-
nocido por sus 'knock oiits (pc^er íu©ra de 
<3)rabate al contrujcante), es el vencedor da 
J i m Flyrm, & quien conocen los madrileños 
p o r s u reciente si tuación ; de Síiskee, Morris, 

'Kellao, Harrison, Deverc, Fulton, I^vinsky, ' 
etcétera. 

total de Jo® éoncejales, 
El secretario tendrá voz sin voto eo las de­

liberaciones del Concejo, oon responsabilidad 
igual á la de todos loe concejales. 

LA HACIENDA MUNICIPA! EL 
ESTADO DEVOLVERÁ LOS BIE-

NES DESAMORTIZADOS 
La Hacienda municipal, con independencia 

de las del Estado y la Provincia, Se oonsfi-. 
tuiría con los siguientes recursos, sin orden de 
prelación: 

Con los bienes propios y patrimoniales de 
cada Ayuntamiento, entregando el Ifetado el 
capital é interés qus le adeude, cxaao conse­
cuencia de las leyes dtsamortizadoras, cuyo re­
conocimiento y pagto haráse en lo pertment© 
con arreglo á las bases aíordadas por l'a Asam­
blea, de Diputaciones celebrada en Madrid. 

Con los impuestos y arbitrios que por los 
Munieijpios se ére te libremente p a l a cubrir 
cargas suyas, dentro de un criterio estricto 
de justicia y equidad, sin otros límites q'n*; 
cuando se trate de un impuesto que perciba ya 
el V^atedo 6 la Provincia, no esoed-a ©1 recar­
go que sobre ©1 mismo se establezca do un 25 
por 100. 

I.03 impuestos 6 arbitrios municipales que 
Se creen no podrán ser puestos en vigor sin 
previo «referéndum» del vecindario, adopta­
do por dos terceras partes del total de elec­
tores. 

Con ©iplotaciones 6 municipalización de ser­
vicios, empréstitos ú operaciones d© crédito 
qUe ©1 Ayuntamiento acuerde; todo con el 
refrendo de los ©lectores, en la forma oonsie-
nada en ©1 párrafo anterior. 

Con subvenciones que la Hacienda munioipal 
reciba del Estado, por delegaciones que é«t© 
co-íifiera al Ayuntamiento ó por servicios es­
peciales que realipe. Cuando sa t ra ta de un 
distrito municipal, el Aytmtamiento 'formará 
T̂ n presupuesto del distri to, señalando la can 
tidad que e© haya da eatisfacer por cada tmo 
do los Concejos agrupados; pero estos Con­
cejil quedarán en completo libertad para^ ar­
b i t ra r por sí mis.mos 1» cantidad que lee co­
rresponda. A la Comisión ejecutiva corraspon-

•d& la, representación leyal del Municipio, y 
tendrá' capacidad para conf-ratar y pcsesr bie­
nes, ejercitar accionas ol'vileis, oriminaJ«s y 
contencioso-administrativas, en representaoióB. 
del Concejo. 

FACULTADES D E'L AYUNTA­
MIENTO: POLICÍA URBANA V 
aURAL; OBRAS PUBLICAS LO­
CALES, INSTRUCCIÓN PRIMA­
R I A Y ENSEÑANZAS ESPE-

CÍALES 
Corresponde al Ayuntamiento ¿I gobierno y 

direcoión ds los interne» pewjliai-íNs del' Muai-
oipio,, especialpieníe éa los objetes especifica 
dos en los arte. 73 y 73 díi la ley Municipal 
vifsní-e]. 

Con carácter obligatorio, y coma asuntos d« 
eu exclusiva eompstenoia.. se entenderá qué 
son faculta,deB de los AyImtaSnIentos todo h r e . 

Granados - Chapí 
Wagner 

fs - Massenef. 
Forman el sexto con- Ornuést3'' 
cierto de esta tarde ~ ^usso a. 
en la ZARZUBLA 061760¡tO\ 

iriiia -dei Rey i 
viucias f n d r á n igual categoría legal 

Las Diputaoiones provinciales deben irané-
formarse, constituyéndolas de una manera más 
apropiada para el mejor desenvolvimiento de 
los ;nteres-6 morales y materiales de cada pro. 
vinoia, conservando siempre el Estado la ple­
na soberanía que le corresponde dentro de la 
unidad nacional. 

En la f eforma de la ley se incluirán los pun­
tos siguientes: Eeducción del núnjero d« di­
putados has ta la mitad del número actual, cu­
yas Diputaciones so deberían reunir cuantas 
veo^s fuera necesario, y por lo meios una vez 
al mea. 

Contra los acuerdos de las Dfpijtaciones se 
darán recursos ante los Tribunales ordinarios 
ó contencioso-administrativos, según los casos, 
sin perjuicio del d© responsabilidad personal 
de los diputados, que podrá ser exigida del 
Ministerio fiscal. 

Las Diputaciones regirán líbrement© las 
provincias, sin ingerencias del Poder central.. 
piídiendo ejercer el Estado 'una alta inspec­
ción. 

Los servicios administrativo® serán da com-
l^fencda de las Diputaciones provinciales: crea­
ción de ^cuelas espeeialee, pudiendo, además, 
aumentar el número ds centros de enseflan-
za en la medida que consientan los recursos, 
sujetándose al plan previamente acordado por 
©1 Estado. 

Será d« competencia exclusiva de las Dip-a-
taciones todo lo referent© a l nombramiento de 
personal y reglamentación, reejíetando los de­
rechos adquiridos. 

Los medie® de comunioación dentro d^ ia 
provincia con las limítrofes, lo® servicios t e . 
lefónicos provinciales, puertos, en cuanto se 
refiere ál régimen interior de transportes Su. 
viales; agricirltura, ganadería, creación de 
granjas , eervioio agronómico, forístai y ca­
tastral , encomendado á personal- técnico, en­
cargándose de la repoblación de los montes 
públicos, en armonía con ©1 plan general «eta-
bteoido por ©1 Estado, y de acuerdo con la ri­
queza pecuaria. 

Las Diputaciones podrán crear, además, los 
s;ervicios que crean oportunos para beneficio de 
los intft'eges morales y m.at«riales de 'la pr© 
vincia, y realizarán las obras públicas de ca­
rácter provincial qug estimen necesarias.' 

El Estado entregará el capital y ios ititsj 
rgses qus las adeuda por los bienes qus des­
amortizó y vendió cuyo reconocimiento y pag-í 
sa h a r á con arreglo á la* bases aeordadaí' $n 
la -asamblea de las Diputaciones celebrada 
en jMadríd. Los impusstos • y arbitrio? que li­
bremente puedan ©stableesfa« con relüción á 
piersonas 6 bienes que radiquen «jj la, provis-
cia, ed encargarán dé estas recaudaeieass las 
Diputaciones oón personal nsMjsbrado al ef*e-
to, y, asimismo, percibirán el 10 psr 109 de los 
aprovefchamiea-fos fores tá is . Será eüpiido el 
contingente provincial co^ log sg'rvioiíB crear-
dos por leyes efpeeiaies, de las q.ne deb^;» «s 
cluíree el funcionamiento de Iss Dip-af^cionéé 
y bl reemplazo de! Ejército. 

GUERRA • 

Admitiendo la dimisíóa que, por éu estado 
d© sfilud-j ha preseafcado el general de bri-
^ d ^ J>. Eduardo Bsmáat, del xnasniQ d e la b ñ . | 
gada. piimiera de Infan'teria d© la 16 divisióji' 
(Leórt), y oíaiibrando paría sustituirle al áat 
igual eímpteo D. Eduardo -Aguirre de ía Ca-Bé-.! 

Ccaíoediendo el empico de general de bri- ' 
gada en primera reserva al óop&nel de Infan- ' 
tsr ía D. Eicardo ViHar d e los Bfeycs y al de 
Ca'ballesría- D . Miguel FunaH y Manió. -' 

ConcedieEdo la gran, cruz de> San Henwe- ' 
npgildo al intendente d e la Armada, en ¿ tua-1 
eión de reserva, D, Tose Síaría Carpió y Cas-; 
taño. • • 

Confiriendo á los .coróneles d e Infanierj» 
J>. Eduardo Bauza ^1 mando del regimieata 
Perfol, mim. 65 (antiguo de Ift Orótava); -don • 
-ladres Saliquet, el de Ja Cijiftaa', n-úm. 71-. 
(de nueva; crfeación), y -D. Udefoíiso Ecbei^- ' : 
m'a Cárdenas, el d© Tarragona, núm. 78 (áe! 
nuev'a creación). 

í dem al coronel de Artillería D. J e s ¿ Cía-; 
güe ©i toando del sexto regimiento de -4.rtille-' 
ría pesada d© campaña (de nueva ci"eación>, j 
y á los,tenientes coroneles d e la misma Arma i 
p. Rafael Morelló, e l ¿ t í nóVcno d^ósi'fco i 
á© reserva; D. César d© la Cueva y Godoí?,! 
©1 'del seguEdo depósito de reserva; D. Bs.. \ 
món Pemández Ürrutia^ ^ del séptimo ¿epó- ' 
sito de reseiTa; D. Modesto López y Echar , . 
©1 del segundo batallóíj d e posición, y D . Pedio , 
Méndez y García,, el del 12 depósito d<! re- . ] . 
seiTs. 

ídem al coronel d e Cárahineuos D. Jenaro 
Gntóéiyez Valdieoara el mando d© ]m 16 Suíí-
inspecc-ión (Madrid), y al comandante d'e 
ídem D. Galestino Kuiz, el d© la C-onmndan-
eia d e Madrid (ambos de nueva cTeaoión). 

ídem á los éoroneles de la Guardia civil 
D . Manuel Alvarcz Caparros, el mando de la 
S'«bia«pección del quinto tenaio (Valencia), 
y á D. Antonio Sánchez y Sánete?;, el de l , 
segundo tercio (Toledo). 

ídem á los tenientes esronelies D. TL^h^l 
Toribio Suárez, ©1 da l a Com-andanoia d e 4 I - ' 
m e n a : ©. Rogalio Tec-orío, el de Ja da Soria, i 
y D . .Pedrfe Pueyb, e l de 1* á* Murcia. 

í dem el mando d© ia sesij. Comandaser* 
d.9 tropa* de Tn'endeaiei.a si coroaeí D. Jes« 
García de lícirtm.9. 

IdeBr,^ftl c»í^b dé jefe d<. 'Ét':*ia I f t j i í r , 
en is(5mísi¿9, Á» la Cápítáftía g^intíxl ^ 1* 1 
cct^vá regió», &1 íjoroi^fel p . Jtó«K>í> ¿«vrei. 

Dest-icaado al Estado Ma^or Central á íét 
capitanes de- Estado Mayo? D. Luis ^fads-» 

. .riaga y D . Epifanio Gascuefia. 
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La antoiiomia 

Todos los representantes de grupos políticos, menos Maciá, muestran su conformidad. 
Una Comisión para protestar de los últimos sucesos 

BASCELONA' 25.-Hasta primera hora de 
J.a madrugada estuvo rcmnida la Fodienoia: ds 
Ja Mancomxinidad, estudiaiido las enmiendas 
¡presentadas al proyecto da I^tatuto, y. que 
Boa e l b^sn número. 

Esta Inaüana ha continuado el estudio haS" 
t a la t o r a da empezar la eígión. 

Sei han ieclio trabajos para que el número 
file enmiendas fuoss. el menor posible; per© los 
jaimistas, á cuj-o frente está el eenador don 
Dalmaoio Iglesias, ee mostraron irreductibles. 
, La sesión principió á las diez y m^dia, asis­
tiendo 98, «ntre diputados provinciaiea y par­
lamentarios. 

í l l Sr. Torras presenta •ana, enmienda al ar . 
tícoilo 1.°, pidiendo que! los pueblos limítrflfas 
&, Cataluña tengan dereoEo á ser incluidos en 
los tenefioios da la autonomía, 

Di Sr. Eepafia, por la Comisión, le contesta, 
dioieindo que no puede aceptarse. 

En votación nominal es rechazada, por 70 
votos contra ocho. 

Art, 2.° 'M, Sr. Torras presenta una en­
mienda, pidiendo ee otorgue la ciudadanía ca. 
talana á ios foraat^ros residentes durante un 
aík» em Cataluña. 

El ST. Ventosa ofreoe admitirla, si el plazo 
69 alarga á dos años, iáe acepta con esta modi­
ficación. 

El Sr. Puig y Asprés presenta otra en­
mienda, relacionada con los derechos de los 
Municipios catalanes, sismdo desechada. 

Art. 3.0 Los Sre& Iglesias y Argenií, tradi-
«ionalistas, presentan una enmienda, pidiendo 
qu© sé oambien las palabras «Gobierno» y <tPar-
•lamento)» por las de «Consejo» y «Asamblea». 
Ea rechazada. 
, Art. 5." El Sr. Iglesias defiende una en-
'mienda en el sentido do que sea ísl Tribn-
'nal Supremo el que entienda en la nulidad de 
los acuerdos por extralimitación dg fnncio. 
nes. 
i El Sr. Rodég so opone, por razones políti­
cas, y ce d'-s6oíiada la enmienda. 

El Sr- Torras defiende otra, reclamando que 
S0an primero los Tribunales catalanes-, y lue-
^ el Supremo, los que intervengan, en la nu­
lidad jncncionada. Es tambioa desechada. 

Art. 6." Apartaüo A. El 8r. Igltsias defien­
de una. enmienda, pidiendo quo el Eatado pue­
da establecer en Cataluña escuelas, por ha 
ber muchos casteUauos, á quienes k e será muy 
difícil instruirse sa las escuelas catalanas. 

El Sr. P i y Srtfier, por la Ponencia, le con­
testa, diciendo que fs pari-idario de la liber­
tad de cii&P'̂ aii"a ; pero en el caso actual, acep. 
ta r la enmienda causaría gravea perjuicios. 

Bl Sr. Igjesias r-c;iñca, preguntando, por 
qué ee autoriza á los extranjeros á PStabíe-
cer esencias en Cataluña, y ee quita est© de­
recho á los cspañ&ies. 
' Es dccchaUa lal oiimicnúa. 

Eué acjp'ada OiTa en qu,j se señalaba el li­
mito mínimo de conocimientos qus han da re­
unir les que aspiren á un título de capacidad 
para el ojercioio de una profesión. Habrán do 
ser, tegún la enmienda, iguales por lo menos 
á los que exige el Estado español. 

Se cieseolia ^otra del Sr. Argemí. 
Los republicanos defienden una enmienda del 

• Sr. Puig y Asprés, pidiendo que los Munici­
pios refrlacten la ley .ilunicipal. 

El Sr, Ventcsa dice que no puede direu-
. tir,-:^ lo que ya f-e trato ayer. -4demá5, la auto­

nomía y libertad de los Jlunicipios tienen que 
estar relacionadas con las deomás autonomías. 
Hacer otra co&a sería seguir los pasos del 
Poder central. Únicamente puede autorizarse 

, á que 'los Municipios otorgu&a las cartas-
'puobla que neícesiten. 
• El Sr. Puig reclama votación nominal. 

Los regionaüstas veían «n contra. Los r°-
publieanoa están fuera del salón. Es desecha­
da por 84 votos contra 11. 

Fué o)jjeto da gran discusión <ii articu­
lado referent'a al Derecho civil y á la Ad­
ministración 5s Justicia. Los radicales pe­
dían que la k y de proes-dimiento fuera espe­
cial para Cataluña, contra lo dispuesto en el 
proyecto de Estatuto, que la hace general para 
toda España. 

Se acepta una enmienda sobre Teform.ae d^l 
Deírecho civil y administrativo. 

Entre grandes rumores, el Sr. Puig y As­
prés pide que la caíación en asuntos p-naies 
entienda el Tribunal catalán, porque los po 
bres son ¡os que están en relación coa la jus­
ticia penal con más fr&'uenoia. 

, El Sr. Ventosa sc opone, y es rechazada. 
So acopla una enmienda acerca da la íefor_ 

ma notarial. 
Se pone á debate si la Sanidad ha de per­

tenecer á la región ó al Estado. 

El Sr. Iglesias pide que pertenezca al Estado. 
El Sr. Puig reclama qUe pertsnezoa á la re­
gión, y SQ acuerda en aste sentido. 

Se desecha una enmienda dál Sr. Puig y As-
prer pidiendo que la legislación, social sea 
entregada al Poder regional. 

El Sr. Maciá pido la declaración del jornal 
mínimo pa ra los obreros, y qtte los que «stén 
en 'est-8 oaso queden desgravados d© toda cla­
se de impuestos. ^ 

E l Sr. Ventosa le contesta, diciendo que no 
es cu el Estatuto donde deba figurar esta re­
forma, sino que deba presentarse cuando esté 
y» 6A funciones el Poder regional. 

En votacióji nominal es desechada, la en­
mienda por 55 votos contra 35. 

Varios se-fiores explican el voto. 
No 68 acepta una enmienda que pedía 

que continuara á cargo dsl Gobierno regional 
la Policía d« Orden público, aun en el caso 
de que el Gobierno central declarara el estado 
de guerra. 

Otras enmiendas se discu;tl^ron y fueron 
rechazadas. ' 

La sesión ea ha suspendido 6, la una y me­
dia, para continuarla es-a tarde, en que ter­
minará la discusión de laa enmiendas, y será 
carrada la Asamblea, ^ 

Tercera y última sesión 
BARCELONA 25.—Por la tarde ^e reanudo 

la eesiión de la Asamblea, con eecasa ooncTi. 
rr encía. 

Se discutió en primer término lo referente 
al Parlamento, rechazándose una. eumieada 0051̂  
dicionando las facultades del gobernador para 
ejercer el veto, y otra, impomiéndcBie que preste 
juraiijento de obediencia á las leyes de la re­
gión,, y otra pidiendo que sea nombrado por el 
Bey. 

Los reipijbiioanos defienden otra, proponien­
do que sea nombrado por sufragio universal 
dÍTí-eto, retirándola luego. 

El Sr. Maciá defiende otra enniienda pi­
diendo que las Cámaras elijan, presidente del 
Consejo dg Ministros en vez de gobernador. 
Dico qua el Estatuto no es naoionalcsta ni mu. 
cho moniOD. 

El Sr. Ventosa 1^ contesta, y promuévese 
entre ambos un debate acerca de nacionalismo 
y regionalismo. 

La enmienda es rechazada ©Q votación no­
minal. Luego explican su voto varios señores. 

Contintían diecutiéndoee enmiendas raspeóte 
á las atribuciones del gobernador. El debate es 
hace ipulítioo, oXT;on,i,erxdo les oradores sus res­
pectivas ideaíes, haciéndose la crítica del mo. 
planto político actual. 

Discútese, án.pliamente una cfnmiiends, propo. 
nieiado .que el Senado debg pre-íiamentg apio-
bar la, disolución de las Cámaras, para evitar 
las arbitrariedades del gobernador. 

Es rachazada por 84 votos oontira 22. 
Defiéndense ctrs^. que f(on rscihazada©, y 

queda aprobado ©I Estatuto. 
Empiézase -la discusión del régimien, transi-

t»iiio, aprobándose sin modifica-ción, luego d'O 
rechaiarse varias propc&iciones. 

Se procírma e! Estatuto 
El presidente de la Mancomunidad levantóse á 

hablar, encareciendo la solemnidad del momento, 
y pide, como s« verifica-, que los presentes, ¿e pie, 
proclamen la aprobación dol Estatuto. 

Hace notar la unanimidad que ha regido fn la 
Asamblea. Da un viva á Cataluña, que se contes­
ta por todos, sonando grandes aplausos. 

Luego invita á los jé̂ ffís de los grupos políticos 
á que expongan su opinión acerca do loa acuer­
dos y fijar la actuación durante el interregno. 

dera común, por la cual se debe jugar hasta la 
vida. 

LOS RA'DICALES 
El Sr. Ulled, en nombre do los radicales, de­

clara que la adhesión d*l partido al Estatuto va 
demostrada con la cooperación que ha prestado 
á la redacción del mismo. 

Con la unión, patente, de todos los partidos 
político-i' d® Ciilaluña, será forzoso el triunfo de 
la voluntad do ésta. / 

«Noaotros—siguió dicitndo—no i>edimos más que 
dos limitaciones: los derechos individuales y la 
unidad os^ritual de España. 

Después d» aprobado el Estatuto, no hay quien 
pueda oaiiíicar nuestra actitud de eepaiatismo.» 

LOS C O N S E R V A D O R E S 
El Sr. Bartiina, por los conservadores, dice que. 

es preciso dísconoccr la, Historia y la realidad 
d^l momento si los eon8ervadoi|»' catalanes se hu-
bicrafi negado á colaborar on la obra. 

«Toda Cataluña vino afjuí—ftfiadw—á hacer con­
densación de su alma, y nosotros eclaboramos con 
el mayor entusiasmo. 

Nosotros, pues, aceptamos el Estatuto como 
bandera, y prestaremos 4 olla nuestra colabora­
ción y nuestro apoyo, sin establecer más dique 
que el qu-e nos dicte la conci«"neia. ^ 

Como conservadores—tei-minó—, ruego que la la­
bor sf> Ue\'e sX Parlamento, para on él obt^nor 
un resultado definitivo.» 

LOS R E G I O N A L I S T A S 
Habla después el Sr. Cambó, diciendo que en 

las dcliboraeiou'°& se ha puesto de ma,>iíñesto que 
las aspiraciones do Cataluña eran modestas. 

El Estatuto redactado llev."), un espíritu amplio 
de concordia, como lo demuestra el que no se haya 
considerado exagerado en Madrid. Esto es un.i es­
peranza. La implantación del~Setatuio so logrará 
á. Cataluña qui'^'re, pues es pleito de su voluntad. 

Con est» pacto sagrado iremos al Gobierno para 
pedirle nuestra aspiración, qu« eg la de Cataluña 
entera. Lo qno i)euinios no '=3 ni más ni menos 
de lo quo necesitamos para regimos. 

Cuando el Estatuto se encuentre implantado, 
cada p.ircido hará su política,, s''gún su ideal; 
pero siempre unidí» ante el pacto. 

QStTies nos acusan, cometen una insensatez. 
Yo aüi'mo que si un día nos scparáicmos de Es-
j.sña, ia realidad nos obligaría á unirnos otra vez 
á ella, porque hemos' de tener igual política cx-
tcricr. 

Cataluña quiere regir su vida intima. Oponerse 
es someterla á un régimen de violencia. Anfe el 
plebiiTcito de* la colectividad, séio caben cuatro 
soluciones: 

Vna, r'iicgar ás nuestra- tierra; otra, acudir 
á la violencia-,' medio que no «s posible y que yo 
ni deseo ni tampoco la ma.yoiía ds nosotros; otro, 
aceptar fórmulas que no saíisíarían y, lu"go, de 
poso tiempo, volveríamos á. las andadas. 

Y, fiuaíiueulo, otro, con:,islent-.5 en hacer rcco-
nocimicnt oda la voluntad unánime d» Cataluña, 
expresado por dos v"ces en otros tantos plebiscito'. 

Do realizarse esto último, sería la primera -vez 
que en Ebpaña so conseguía una obra, de libertad 
alcanzada sm lucha. Coa ello se daría un ejem­
plo hermoso á las demás regiones esppafiolas. 

. LOS LIBER-VLES 
El Sr. Mca'"gal, liberal, se adhier© á las ma­

nifestaciones hechas, y excita á los parlamcfti ta­
rtos para que sean embajadoros ¿e los pueblos, 
i-'xigiendo la implantación dd la autonomía. 

B'^jüiero 4 los afaraulcíftas para que juren 
defender la petición do Caíaluiip.. Declara que se 
halla dispueijio é. dejar de ícr miniatcrial y_ gu-
berna.m''ntal si se niega la aspií-aoión catalana. 

Treminó con un viva á Cataluña,. 

También &g intereíará la existencia de una 
base adicional al proyecto áo la. Comieión eX-
traparlamentaria. buscando ' 5I réginion foral, 
acomodado al moEiecto .axitual, y cEtiaibleoicndo 
el régimen de la auiononiía navürra, t-onáendo 
por bafie la rointePrrar'íjn foraJ. 

La Diputación Provincie, dio una fórmula 
de reintegración foral en 30 de Diciembre 
de. 1913. 

S<5 ha nombrado uno Comiaón para que es-
thidig y proponga las bases de reintegración 
foral. 

La Diputación hará una convocatoria para 15 
dg Febrero, en cuya focha se tratará de la au­
tonomía dg Navarra, estabiecién-dose las con­
clusiones más acertadas sobr^ este problema. 

En automóvil, han salido para Alsasua, don­
de tomarán el ferroearrü para marchar á Ma­
drid, los Sres. Urechi, Usanga, Benuza y Aran. 
zadi. Se unirán á los representantes navarros, 
qui3 ya est'̂ -u d Madrid, para entender en eí 
asuiito de la reintejraoión ford. 

o 
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UN PLEBISCITO 
EN ÁLAVA 

SAN SEBASTIAN 26.—En el Ateneo gui-
puzooauo ce mantuvo un debate sobre loe fuá. 
ros en Guipúzcoa. ' • 

So hizo una exposición histórica de lo que 
son los fueros,,' dieoatiéndose «obre la oortstdtu-
ción do las. juntas gei^erales, dominando el c ñ . 
tetrio de .qUg los d-eicgados se nambrea con 
arreglo al número de habitantes. 

El pró;cimo sábado se traU-irá do lo que debe 
ser el fuero en la épcca actual. 

VITORIA 25.—Se ha cursado una circular 
por la Diputación, dirigida á las pereanalidadee 
de la política y á cuantas signifiquen inter-esss 
economices y cultur,ale-s, para que acudan á la 
íeuttión que e© celebrará en la Diputación para 
tratar el problema de la Autonomía. 

En la circular ee formulan laá siguienteB pre­
guntas : 

Primera : i Conviene á Álava «I Estatuto de 
Vizcaya ? 

Secunda : 
Guipúzcoa' 

Tercera : 

; Conviene á Álava el Estatuto de 

¿ Cuáles no se deben, reclamar ? 
¡Procede pedir la Mancomunidad 

¿ Conviene á Álava las oonatasiones 
de la subponencia de los Sres, Orueta, OhaL 
baud y Sanante • 

Cuarta : ;, Qué atribuciones, comprendidas en 
el ,;,ftr.d:o de ia subponcnoia, corresponde pedá.z 
á Álava? 

Quin,ta 
Sexta : 

con las otras provincies hermanas, para hacer 
iraníe á l;;s iiuevaü iieotfcidades creadas por 1.a, 
subponcnoia ? 

Séptima: ¿Qué es tó que Bjáa conviene aJ 
país 7 

A la circular acompaña un folleto, en el que 
va imiprcEo el trabajo de la subponencía y ouan-

I tos ele;rentios de consulta, esaii preckosi para 
que la¿3 personas coasulíadas puedan ir docu-

1 mentadas á la reunión y exponer su criterio. 

Conci'-rto aristocrático. 
En el despacho del comitario regio del tea­

tro «Real» tuvo lugar ayer tarde un agradable 
conciert'J. . ' 

El local, exquisitciraente decorado, en el 'que 
la alegría dg los to^^os clarus ha sustituido al 
pa£>adc gusto severo, eg hallaba rebcfiants de 
un escogido público aristocrático. 

Honraban con su pres-anoia el concierto Sus 
Altezas la Infanta Doña Isabel y el Infante 
Don Carica. ' 

Entro los concurrentes figuraban las duquesas 
de Tovar, Torras, Monteüa-uo y Victoria. 

Marquesas del Norte, ívíina, viuda de Hoyes, 
Torralba, Someruelos, Espinardo y Torrealba 
de Calatrava (Dolores Bruguera y Medina). 

CondeE-as de Romanone,'!, quien recibía mu­
chas felicitaciones por haber sido nombrada 
su hija, la duqu-eea de Pastrána., dama de Su 
Maje.stad la Reina ; San Martín de Hoyes, con 
irreprochable'«toilette.» ; Torr^ Arias, Alcubie-
rre, jls Navas, Caudálla y Gartayna. 

Vizcondeea de les Antrincs, 
Baronesa* dg Bicorji, Ma-ldá y viuda del 

CíSiíriilo dé Chircl. 
Las lindíaimae señoritas María y Piedad Fi-

gueroa y Bermojillo. 
Las señoritas de Figueroa y O'Neiil, Chaves 

y Demery, Margot Bertrán de Lis, Artcaga y 
Falguera. ' 

Loe duques de las Torres, Santo Mauro, In­
fantado, Medina Sidonia, Parcent y Victoria. 

Los marqueses d.e Urquijo, Someruelos, To­
rralba, Borghetto, Quintanar. 

Los condes dg Glimcs dg Brabante y Pare-
dea de Navas. 

beñorai SalvaKella, López Mcnis, general 
Tovar, Hoyes, Ortega Morejón, Roda, Figue­
roa y Alonso Martínez, Figueroa y Bermejillo, 
Figueroa y O'jNíeill, Bsniíiure, Pérez Lugín, 
Saccone,' Asúa, Bourgón, jMáeó, ^tc. , 

Los arítistas fueron muy aplaudidos y felici­
tados justamente, pues fuá en verdad maravi­
llosa su labor. 

El ooneieito se ajustó al siguiente programa : 
Priiiiera parte.—Les clochee, Debussy ; Ba-

llata, Mascagni (iseñora Mazzoleni) ; Triste ri-
tornp (romanza), Barthelemy; Pecca d'ommo, 
re (barcarola napolitana), Barthelemy (Sr. Schi-
pa) ; Divinites du Stóx, Gluck (íeñora Gay). 

Segunda parte.—-«Madame Butterfly». Un bel 
di vedremo, Puccini (señora M,azzoioni) ; Caro 
mío ben, Giordano;- Largo, Haendsl (sefiors. 
Gay) ; Granadiwis, Barrera; Ghi se ne soorda 
echisi, Barthelemy (Sr. Schipa). 

Acompañado al piano por el Sr. Saco del 
Valle. 

Los concurreniíes al acto fueron obsequiados 
con un «lunch». 

El duque de Tovar recibió riuE::erosaE feli­
citaciones por su iniciativa. 

Fallecimiento. 
AKtea.yer rindió su tributo á la muerte 1^ 

vírtuoíia, respetable y caritativa señora doña 
Pilar Abella Fuertes, viuda De Ca-rlos. 

Fué hija del ya difunto intendente da la 
Real Casa, D. Fermín, é hija'política del ya 

:La también finado fundador y directo? de 
IluBtración Eépañohi y America-niu. 

Pudo la señora viuda De Carlee brillar, por' 
su poeición, en la ¡rocivdad cortesana ; pero la 
muerte de su éspofo y Ae ¿«'5 d© su» hijos le 
hizo aparbars-e de la \ ida inundaim!, dedicánd», 
íe íü ciudado de los tujos y á obras benéficas. 

Descanso en paz la finada y reciban sos hijuí 
y horm,anos nuestro sentido pésiame. 

. CbosignamoB con mucho gu,sto qng la está éi 
las calenturas que le bun aquejado duraate bfcs 
semanas el ilufi,tre procer marqués de 1» Ton'í 
cilla, jefe superior dg Palacio. • 

Viajes. 
En breve marcharán á ,Málag3, y á Alggciras, 

dondo pasará una temporada, la marquesa de 
Valdeolmo, y al Ferrol, el marqués dg Viaais 
cOn objeto de visitar á 5u hijo, el marqués, d, 
la _Coquilla. 

— Han salido para Homr.chuelcs los morque 
ECS de La Guardia. 

Mañana, á las once, tendrá lugar un fuaüral, 
en la parroquia de Nuestra Beaora de loa líe. 
lores, por ol alma de D. iínntaal PftWete Yé.-
benes, 'y misas en la üa;,?drAl de Cioidsd Iksl 
y en la parroquia ia Kf-n Fraiicieoo, Padres 
OapuchinoB dg fia-IsíiiRnca. 

Bl 2 de Febrero próximo tfeíidrá lugar cu 
Ciudad Beál el enlace de la bella eeñtxrita Ju. 
lia Olivas Lorente con el distinguido joven den 
Frajicisco Heceiicía Mohiiso. i 

S&>1 TirH. 

' El 28 ceiobrarán eus días ^ sfiñoí O b i í ^ d« 
Zamora y los- Sres. Rodrigáfiez, Escxidero y 
AlonsC. 

Les deseamcss felicidades. 

Ayer tarde bnbo una brillahte recepción en 
Ja suntiicsia morada de la ilustrg novelista ga­
llega condesa de Pardo Bazán. ' 

La eximia escritora, secundada, por SUBÍ bo­
lláis hijas á Iiija, política., la, señora d-e CavaJ. 
canti, señorita Carmen Quiroga y conde!*a it 
Torre de Cela; hijo, hijo político y iia, la ee-' 
ñoi'ita Vicenta de la Rúa, hicisren los honorc» 
do la casa á sus amistades con eu característica, 
SJnabilidad. 

En el comedor isg sirvió un delicado te. 
No pubücaroos la lista de las distiaguideí 

peíEOttae c;ua fueron á saludar á la ilijeírc Sí. 
tora dei «Mon-iña» ; pues serí% trasladar á \m 
oolumjias de EL DEBATE la, mayoría de los 
nombres de la «Guía Oficial». 

P^ ti cien de ifumi. 
Ayer fué pedida la mano do l,i preciosa ee-

ñorita Soledad Iglesias- para el' ilustrado irge, 
niero de Minas D. Luciano Ra-mírez. 

Han Uegado' á Madrid, procedantes d© Ovie­
do, el marqués .yiudo dg Oanilleja» é íiíjae, y 
de Barcelona, el duque do Dúrcai y el ir-arquéa 
de Sentimenat. 

S I A & a í © F A R I A 

ETotas poíticas 

íablan los Jefes de los grupos 
políticos 

L O S R E P U B L I C A N O S 

una v"z aprobado, constituye la bmideía que ser­
virá do guía-, delcndiénáóla con toda^djilma. 

Afirma que el actual momento hisioiico es el 
propicio para que Cataluña conquiste su auto­
nomía. 

•«Il'imos de elaborar—dio'—para conseguirla,, y 
Eíípaiía nos la coneed-rá. De lo contrario, l ó ven. 
drían días d» gran dificultad. 

Queremos ser catalanas ubres dentro de una 
España más lueorte que la de hoy; y Se no poder 
ser esto, seremos libres ¿entro de Europa. 

Si ahora no BO resuelve el pleito, las izquier­
das adoptarán la actitud que estimen conveniente. 

Hay que acudir á todos los medios necesarios 
para, concc-guir la aspiración do Catalufia.» 

Termina diciendo qua el Estatuto será la bain-

_ L O S J A I M I S T A S 
D. Dalmacio Iglesias, jamiTsta, dice luego que 

cuantos les tachan de •separatistas, deben tener 
en cuenta quo muy grande ©s el amor de Cata­
luña á Bapafia, cuando durant* dos siglos ha pa­
decido la oprSgión del oeníralismo sin revelario. 

Terminó diciendo, que si el partido volviera á 
El diputado D. Marceimo Domingo dedara que | empuñar las armas, maütendría el lema de auto-

cl E>ítatuto no satisface á las izquierdas, p<-ro que nomía y fueros. 
• ' ' L O S N.ACIONALISTAS 

Llarí, reformista; Torres, liberal mondrouico: 
Veciana,- consi-'rvador, y Largo Caballoro, oxpresa-n 
después su adhesión á lo ya expuesto; Maciá dice 
que es sabido que no está conforme con ©1 Esta­
tuto ni con ir á hacer la petición á Madrid, pu«s 
conocidas son sus ideas. 

«Deí todos modos—añade—, estoy al lado de 
cuanto suponga libertad para Cataluña.» 

Censuras á ¡a autoridad 
A continuación so trató d.e> los sucesos de ano­

che, censurando fucigicamente el proceder de las 
autoridades. 

Se nombró una Comisión para que fuera á ex­
presar al gobfrnador la protesta. 

Las concíusiones 
Después el presidente de la Macomunidad lee 

una proposiesóa del Consejo iicrmanente, que dico: 
L° Dccl.ara.r inadecuada toMlmesite, para dar 

satisfacción á las rtivindicacionos autonómicas de 
CataiuOa, ol pioyecto d"l Gobierno. 

2." Afirmar que el Eptatuto que constituye la 
expresión de la voluntad unánime -2e Cataluña, 
es ia fórmula jurídica do su autonomía. 

3." Encomendar á los paa-lam-jutaxios que, poí 
todos los modiOM de uo dispongan, laboren por la 
aprobación del Estatuto, y lecaben de las Diputa­
ciones y Aj-yuntacii«utos que presten su concurse 
decidido a l a obra, y o„téa dispuestos a adoptar 
las resoluciones que r-o ciíiiiic- necesario, g"í;ún 
mandatos do la Asamblea ó d'? sus dejcgados. 

Be aprobaron iior unanimidad. 

incidentes 
BARCELONA 25.—Continúa la ciudad pre­

sentando un aspecto original. Dorante, gl día 
circulan por la calle multitud de jóvenes osten­
tando barretinas y ilan-audo la atención de los 
transeúntes. 

También son en número creddo los jóvenes 
y muchachss que llevan en el pecho uns ban-
derita catalana ó la corbata coa los colorea 

Son varias las cacas que lucen colgaduras con 
cuatro barras. Todos los círculos regionaüe. 

tas tienen izadas sus banderas ref-pectivas. Los 
escaparates de m,uchas tlieadas y puastc© da 
venta en los mercados aparecen adornadoB con 
banderas cntalan-as. 

En el mercado de la Requería algunas vende, 
doras se han negado á e^^pendor artículos á la.g 
mr,j©res de los individuos de la Guardia civil 
ó̂  de Seguridad. Esto ha dado lug,-.r á una seu 
rie de broncas. Lo mismo ha ocurrido en otro.i 
puestos de los m.ercados del Borne y do San 
Antonio. 

* -fc * 
BARCELONA 25.—Por la noche hubo la ajii. 

mación de costumbre en las Ramblas. 
Se registraron algunos incidentes dg escasa 

importancia. 
* * * 

BARCELONA 23.-Se hallan ya en Barcelo­
na la mayoría de los representantes de los 
Ayuntamientos Uegados para asistir á la Asam. 
blea de maflana. 

Según el Jefe de' Gobierno, la importancia'de la sesión esiriba en lo que venga de C&ialuña. 
El Sr. Mama, pies i dente de ia Comisión que f¡a úe &st adiar ¡a actitud de España ante ia 

Liga de Naciúnes.-Nombramienío' da una Ponencia 

EN LA PRESIDENCIA la vistas, y ahora, lo de más fuert-e relieve QO no para estudiar todo lo concerniente á la tu. 
í~ 

El presidente 
El jefe del Gobierno des-pachó con Su Majes, 

tad'sometiendo á su firma el decreto nombran, 
do alto comisario e-H Marruecos al general Be-
reaguer. Hoy lo publicará la «Gaceta». 

Luego acudió al Ministerio de Estado, dcní. 
de recibió juntas á los embajadores dg Fran 
cia é Italia, y separadamente al dg Inglaterra. ^, 

Al recibir á ¡os periodistas li» comunicó' 
las anteriores noticias, añadiendo qug el lunes 
e© celebrará Consejo de Ministros, y que ma­
ñana pasará el día en una Saca próxima á To_ 
ledo. 

De Por,tagal dijo el presidente Qie parcc-H 
Confirmarse las noticias de que las fuerzas mo­
nárquicas que ocupaban las alturas próximas 
á Lisboa, han sido vencida. 

Comiciones 
El jefe del Gobierno recibió á una Comisión 

de los Munidos aragoncacs, que demandan que tido^ negativo 
antes de discurir ninsún Estatuto regional, se 
resuelva la autonomía de los Municipios con 
soluciones ccncre'^as respecto á las Haciendas 
locQ-có, base do toda atitonomía. 

También piácii la derogación del decreto de 
11 de Septiembre de IStC, gjis declaró obliga­
torio «1 repartimic^iío por C-onsumos en los 
Ayuntamientos, ea lugar de ser potestativo, 
como antes. 

NAVARRA 

Una- fórmiila de la 
.ipiítación 

^í/BUCmBó 0fíT/ST/Cf3 

PAJVIPLONA 25.—Ha marchado á ÜEadi-id 
una Comisión de la Diputación ps.ra interesar 

pronta solución, de varios problemas de ia-
tlerés para Navarra. 

4> ^ ^ 

Otra Comi'ióa dw Zaragoza visitó al presi­
dente P?.ra peii i le el suxi.io del Ife'ado, con el 
fia do celebrar d'guaniEiite el octavo Centena­
rio de la reconquista de r.queila ciudad por Al­
fonso el Bataüador. 

EN ESTADO 
Uns reciificscíón.-'La exporta-

ción 08 aceite 
Según comurdci á este departamento la E,m-

ba-jada de Su ífajostad en Londres, ia noticia 
relativa á la supresión da las trabas para J a im. 
portación dg aceito de oliva en el Reino Unido, 
Se debió á an error do transmisión telegráfica. 
Dichas prohibiciones continúan, pues, en vigor. 

DE FOMENTO 
El ministro da Fomento dijo á los perio­

distas <iue les rogaba diesen toda la posible 
publicidad para qug Usgasa á conocimiento da 
todos los imponentEs en Los Prsvifcores del Por, 
vSiilr que el anuncio publicado por el Consejo 
y autoiiz.ido por la tiomisaría no significa que 
loo que ro paguen para el 5 do Marzo pierdan 
sus derechos, y que, por «1 contrario, pagu^lr 
ó no paguen, conservarán eus derechos inte, 
gros á las samas desembolsadas, sus intere­
ses y acreneiitamientcs, pu% otra cosa no se­
ría tolerada, ni por la Comisaría n i por el nii-
nistro, que está resuello á proteger con toda 

-energía al ahorro nacional. 

EN GOBERNACIÓN 
E ; eubsecrstario de Gobernación manif^tó á 

los period.atas que 1» normalidad e^a comple­
ta en toda Espafia. 

Preguntado acerca del fundamento de los 
rumores de dimioión del Sr. Gimeno, puso ca­
ra d? .extrañeza, y se limitó á enoogeree de 
hombros. 

LA SESIÓN DEL MARTES 

Lo que venga de Catalu­
ña es io 

es sino lo que venga da Cataluña. Alrededor 
de esto anda toda la importancia de la se­
sión del martes. 

Según lo que los catalanes traigan, así irán 
las cosas. 

El conde, irá al Congreso, como todos los 
días, . !<á ponerse & disposición de las einpr.;-
Sas».''Con.occ fa división -de pareceres en euari-

á la prioridad en la disensión de los Pre­
supuestos ó del Estatuto de autonomía, y en­
tiende que no Se debe dar mejor t ra to á un 
adjunto que al otro.- Para eí presidente del Con­
sejo lo más aoert.tsdo s-ería discutir ambas 
cuesticmes simultáneamenfie. 

Hablando da la inforxnación publicada por 
un diario de la mañana , y en la que se abr-
ma que el conde de Romanonés cuenta con 
el decreto dg disolución del P.arlamento, el 
presidente del Consejo no dijo .nada en .gen-

sonrióse significativaments, y 
añadió : 

—^.Está bien ; pero no -van á dejar de t a ­
blar... Yo no tengo más que decir eino lo que 
repito todos los días. Al Cor.grcso voy, y ve­
remos qué pasa. 

OTRASJ^IOTÍGIAS 

ipi tatito 
, Decía anoche el conde d-o Krmanones que, 

para atisbar en los campos de la poKtioa, no 
se necesita andar buscando cosas ocultas. Las 

Elecciones parciales • 
El domingo 16 dg Febrero se verificarán eífl-c. 

ciónos do dipnta-dos á Corte."! ea los distrito» 
de Sigüeiiza .{GuE¡cl'iIa.jara), Ciudad Rodrigo 
(Sala-ma-nea), liUgo, Getafc (Madrid), Huesear 
(Granada) y Belchiíe (Zai-agoza). 

La-Liga de'Naaones 
Ayer tarde, á las cinco, reunió el presidente 

á la Comisión .nombrada para tratar del jogrrso 
de España en la futura Liga de las Naciones. 

A.&i'StÍ€roR los Sres, Maura, marqués dg Al-
hnoeir.ais, Sánchez de Toca, Gónzá.léz Besada, 
Alba, vizconde de Esa, Wcyler, Miranda, Cías-
Bet, Ajvarez (D. M.), Fernández Frida y Gon. 
zález Hontioria. 

Los Sres. Cierra y Cambó excusaron 6u asie-
tenoia. 

Se dio por ooastituída la Comisión .y se nom. 
bró una -Ponencia, formada por loa Sres. San. 
chez de Tocíi, Fernández Prida y González 
Hontoria. 

Cuando haya terminado sus trabajos volverá 
á reunirse la Comisión. 

El nuevo ministro de Ja Quena 
Ssgún informes que tenemos por muy fide­

dignos, el nuevo ministro de la Guerra es -;1 
genoral Muñoz Cobos. 

El Real decreto ^e firmará maflana. 

Mirando á Barcelona 
Las noticias que el Gobierno dsclara haber 

recibido de Barcelona acufean tranquilidad ab-
eoluta en aquella capital. 

No obstante, el Gobierno sig^ne muy pre­
ocupado y en actitud expsetante. 

A úítima hora de la nocli© celctiraron ayer 
una nueva oonícrcnci» el ministro de da Go­
bernación y el conde dü Romanonés, supo­
niéndose que 1» ida dal Sr. Gimeno al domi­
cilio del presidente del Consejo está relacio­
nada con las últ imas noticias transmitidas á 
aquél por ei Sr. Gonzákü Rothwos. 

Á Toledo 
El presidente del "Consíjo se prapone pasar 

el día de hoy en Tolcdc. 

La Liga de las Naciones 
Ayer tardo reuniéronse en el Ministerio de 

1 cuestiones de mayor interés están siempre, á Estad-o los señores designados por el Gobier-

tura Liga d s Naciones, 
..A-sistieTOtt los señores conde d e Romanonef/ 

Sánchez, de Toca, J laura, \ t e3 ie r , González 
Hontoria, vizconde de Eze, .4.1vai-ez (D. II]; 
ó-aroia Prieto, Miranda, González BeMás,' 
Gasset, Pidal y Rebollo y Feraández Priáa,' 
no concurriendo los Sres. Cambó y Cicm' 
por no encóntraisc en Madrid. ' 

El presidente del Cornejo les dio poscsito 
do la casa, y mostrólos el &gíg.éeoirAÍmto él 
Gobierno por haber aceptedo el formar j». 
t e ' « d e Comisión tan interesante y traeíea-
dental». 

Seguidamente procedióse á nombrar presi­
dente y vicepresidente, siendo elegido, para 
el pr imer puesto, el Sr. Maurtf, y paj-a'^tee.' 
gundo, tí maí-qués de Alhucemas. 

Ldego cambiáronse ügerss imjjresioaíts so." 
bre los principales puntos que han de ser olí-, 
jeto ^ e estudio d« la Comisión, y tomase «1 
ac%3fdo de formar una Ponencia, constituida 
por los Sres. Pemándes: Brida, Sánchea j * ! 
Toca y González Hontoria, que prepare la li-' 
bor que después iiaya de discutir el pleno di' 
1.» Comisión. 

PRQVINCÍAS 

V'ALENGIA. 25.--So asegura qug cl canitílji 
ET^neraí, Sr. Muflos Cobos, ha recibido ú ao. 
tioia oficial del nombramiento de ministro ds 
la Guerra. 
_ Por la noche marchó en el correo, aeudieiiiio 
a despedirle eignifioadíiB períonalidsdco y mu. 
cho .público. 

* •» * 

ALMERÍA 25.--Se han oMsfirnado los ruaí 
res sobre el nombramiento de nuevo gobem' 

para.la provincia. 

'TICIAS 
Segón «El Siglo Médico», los estados ro. 

tarrálea agudos da las vías respiratorias han 
alimentado' considerablemente en número du­
rante ia úl t ima Bemañiá.; lag bronquitis benig.' 
ñas y las tráqueobronquitís han sida muy m-
merosas. La® bronconeumonias gripales con­
tinúan en la misma proporción, y la mortali­
dad ha aument-ado, aunque en pequcfia pro­
porción, i 

Los afectos crónicos d© corazón, I j tubet. 
culosiís pulmonar y las'^afecciones orónicaí re.i 
r^a'es han producido uiía par te de las defun-: 
Clones. ^ - • ' 

Conservas Trevijano! 
P R E F E R I D A S A TODAS LAS JÍARC^S '• 

H o y se celebra, en el Real Colegio d¿ Al-! 
fonso X I I que los BR. P P . Agustinos fieaen 
c a el Egoorial, la solemn© distribución it. 
pnetnios, ~~ ' 

El acto ge celebrará á las tres de 1« t»de,i 
bajo Is- presidencia del eefior director del Ififr' 
t i tuto d«l Cwdenal OisBero-s. 

Si tieras ufeied ea eas» niSog ó enferaM, 
pida Is leche del , LACTABIÜM MSpiCÍO 
del doctíir Orta. Pri.mer establecimiento 4e Eí-' 
paña. Absoluta garantía. Dietag ¡ácteas, Got» 
de 'Leclfe, Leche homoganizáda. Central, 

Fuencarral, 96. Teléfono S. 12-76. 
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E N B L A Y U N T A M I E N T O 

Jesión de la J u n t a 
nnijiicipal 

Ayer <^tíar6 s e s i ó n l a J u n t a m u n i c i p a l , b a , 
jo la presi-dencia d e l a laa lde . 

L a J u n t a q u e d ó e n t - T a d a d-e l a p r o v i d e n ­
cia d«l s e ñ o r g o b e m a á o r c ivi l d e s e s t i m a n d o 
recur so c o a t r a a o w r d o d e l a J u s t a m u n i c i p a l 
íĵ ifi d e s e c h ó e l d e l A y u n t a m i e n t o qu& e o n o e . 
día exenoión d e doreoi jos d e liceaioda d o c o n s -
truodióu d e l á c a s a n ú m e r o 8 d e l a oaUe d e 
Caracas. 

^ u e d ó sob re l a m e s a e l aicu-erdo d e l Ayun--
t amien to a p r o b a n d o l a a d q u i s i c i ó n d e los e j e m . 
p ia res d e l Paxt jue Z o d ó g i o o q u e c o r r e s p o n ­
d e n a l «onta-atiBla, e n l a s u m a d e 21.695 pese ­
t a s , que d e b e r á n i n c l u i r s e , c o m o c r é d i t o r e ­
conocido, e a eá. p r e s u p u e s t o ' q u e se í o r m e p a r a 
el año prózim.o. 

F u e r o n despaehadc /s los s i g u i e n t e s a c u e r d o s ; 
Uno , j u b i l a n d o A u n j fuardia d e Po l i c í a Ur.^ 

baña , oon la p e n s i ó n d e 730 p e s e t a s . 
O t ro , r e c o n o c i e n d o i m c r é d i t o d e 130 p e ­

se tas , por s u m i n i s t r o d e v e n d a j e s á l a Casa 
d e Socor ro d e l d i e t r i t o d e B u e n a v i s t a , c o a ca r ­
go a l p r e s u p u e s t o p r ó x i m o . 

O t r o , racoDiOoiéndo im. orédifct» d e 600 p e g e . 
ta», p o r s u m i n i s t r o d e v e n d a j e s á l a C a s a d« 
Socorro d e l d i s t r i t o d e l a I n c l u s a , con cargo 
íil p r e s u p u e s t o p r ó x i m o . 

O t r o , p r o r r o g a n d o e l p r e s u p u e s t o d e 191S 
y los s u p l e m e n t o s d© c r é d i t o s n e c e s a r i o s , á 
fin 4« sa t i s face r d e s d e 1 del c o r r i e n t e in«s e i 
aum'ento d e h a b i s í í s y j o r n a l e s c o n s i g n a d o e n 
la p lant iUa a p r o b a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o e n 
23 da N o v i e m b r e d e l a n o a n t e r i o r , d e l p e r s o ­
nal del I n t e r i o r . 

O t r o , p r o r r o g a n d o el p r e s u p u e s t o d e 1918 
para el p r i m e r ' t r i m e s t r e d e 1 9 Í 9 y l o s s u p l e ­
m e n t o s d e c r é d i t o s n e c e s a r i o s , á fin d<j sa-
tisfacei" d e s d e 1 dea c o r r i e n t e m e s e l a u n a e n . 
to d e h a b e r e s y j o r n a l e s c o n s i g n a d o e n l a 
plant i l la a p r o b a d a por el A y u n t a m i e n t o e n 25 
d ; N o v i e m b r e d e l a ñ o a n t e r i o r , d e l p e r s o n a l 

del E n s a n c h e . 
A pe t i c ión d«l S r . A g u i l e r a y A r j o n a , ifi 

acuerda que los j o rna l e ro s q u e c o b r a b a n 8,25 

pesetas pasen 4 c o b r a r d e s d e 1 d e Ef lero o u a . 

t ro pesetas . 
E l a lcalde de Madr id h a c o n f e r e n c i a d o con 

los de Cuenca y S i o n e s , ace rca d a l a F u n ­
dación Aguirre , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s s o b r e 
la m a n e r a do r e c o b r a r log b i e n e s q u e p e r t e ­
necen á d i c h a F u n d a c i ó n . 

BIBLIOGRAFÍA 
"ARTE SE LA LECTUPÍA" 

por D . Ruf ino B lanco . A c a b a d e p u b l i c a r s e i a 
s é p t i m a ad ic ión . Oinao pesetas. 

Academia de Juríspruaencis 

la Adminis. 
de Justicia 

^ 3 

Ocupó ayer tarde la t r ibuna én la Academia de j son sus deber'%; estímulo á los jueces y dotación 
Juria¡irudcncia el ox minis t ro de Qra - i a y Jus t i - de medios de instnicción pioíesioDal para poder 
cía Sr . Boig y Bergadé, que abordó el tema «Es-1 Usgar al arb i t r io ; do t a l modo, que en algún 

Fomento de vocaoiones 
eclesíéstlcas 

MISA DE COMUNIÓN Y JUNTA 

E n el domicilio de la señora presidenta gene­
ral, doña Isabel Belio de Lamarca , . y en su orato­
rio paitioular, tendrá lugar el díar 27 del actual , 
una misa d« comunión, que celebrará nuestros ex. 
celentísímo y reverendísimo señor Obispo. A oon-
tinuación será la J u n t a , que presidirá también el 
mismo reverendísimo l'relad-'». 

^ LIMOSNAS f^AíSA LOS SEMINA­
RISTAS P C B U E S 

SI ÍSCRIPCIONES: 'üniua ajitezior, S.213 pese­
tas anuales. D . laiUo Danvila , 300 pusetaa al afio. 
Tota! suscripojónos: 3.54-3 pesetag anuales. 

DONATIVOS PAl lA EL. I^EÉSTTNTJJ C U R S O : 
Por conducto do la eseetentísima. señora dé Dato, 
d« una señora qu» no quiero da r su nombre, 50 
p«getaá; seücra de Carlos, 26; D . Mart ín, 2,60; se­
ñora de Quiroga, 12; por conducto de la señora 
de Lamarca, de doña Enr ique ta López Balleste­
ros, 82,25; do D. B . A., 60; el párroco de Cham­
berí, do las señoritas do S a n t a Cruz, 100; señores 
marqueses de l lachicote, 10; D . Rafael del Va-
Ea, 25; S. E. , 100-; el P . KEP"JO, 10; el periódico 

«El Universo», 12; por conducto de la señora de 
Blas, Coro de doña Ju l i a G. I 'Vni, 83 ; ídem de 
la señora de Lizuna, lü,SO; otros dona ti vos: doña 
Daría Uai-cíaet, viuda ¿ s Uuiz ¿c Vclaseo, para 
pensión díi treminarista Rubio, 90 ijesetas; señori . 
ta María Ten.tia Kuiz ifi Velasoo, para el mismo 
seminarista Itubi*,. IS) ¡ el párroco de San Miguel, 
para ayuda da comida do otro seminaris ta , 25; do­
ña Ramona Goñi, para comida del seminarista 
Luis Tejero, 50; de dos Coros incompletos, 80; 
colocL.i '11 la fiesta de niños en la iglesia de San 
Manuel y fcíaa Benito, 2-18; «n el Santo Cristo de 
la Salud, de la colecta ordenada por el Prolado, 
28,50; ídem de la parroquia de San Mart ín , 82,70; 
ídem ín la iglesia do las Oblatas, 6,75. Tot'al do-
uativo.9: 1.184,70 pesetas. 

• El oobto de los seminaristas pobres del presente 
curso ««cienae á 12.000 pesetas; no teniendo la 
Asociación- en l a actuididad entre! BuscHipcíones y 
donativos mfei que 4.727,70, hay u n a falta que tie­
ne que suplir la caridad de 7.272,30 p^setae. Se 
suplica, por tanto, suscripciones y donativos para 
obra, tan imíKírtaute, que pueden remitiriíe á la 
señora pri^sidcnta, doña Isabel B. do Lamaroa, 
Balan, 19, 6 á la señora tesorera, refiara condesa 
del y el. Arenal, 22, Madrid. 

^ ' a . » » . 

C O R R I D A S D E T O R O S 

tado actual de la administración de justicia en 
E s p a ñ a ; reformas concemientcí,- á stí organización 
y funcionamiento». 

Comienza diciendo que, siendo en un tiempo 
excesivamente renovador, cuando im Gobierno se 
h a sentido con ánimo para emprender unas re­
formas judiciales, apenas t i se ocupan de eUo 
m á s ' que los profesionales, intereeados «n eUas. 
l i a opinión pública n o 96 apasiona por es t»; y es, 
que el pueblo está alejado de nues t ra Administra,-
ción df Justicia, que es caduca y arcaica, y no 
responde á sus necesidad^'S. Así vemos qu» en los 
testamentos n u n c a falta la cláusula prohibitoria 
para a¿udi r & los Tribunales, bajo penai de des-
h'e'redación; tn las Sociedades mercanti les se su­
ple la aceión del Tr ibunal por l a amigable ccm-
posiéíón, y a u n l6s abobados mismos aconsejan-
en mm'hos casos lé, t ransaccióu, a u n sabiendo- que 
u n a d s las pa i tes está an imada por el espíritu de 
codicia y ha rá degenerar l a íranBaceíSii en charu' 
t a j e ; pero eg que el pleite es solución ruinosa, y 
es preciso echar m a n o del ma l menor. E n el orden 
económico, este alejamiento supone pérdidas d« 
uüos cuantos millones, y en el oiden social s ig­
nifica u n « t i m u l o á l a m a l a fe. 

Dic£< el conferenciante que n o pretende esta­
blecer el parangón entre nues t ra -justicia y la 
just icia extranjera, señalando á la nues t ra como 
superior. E s la nues t ra igualmente ma la . Tiene 
loe mismos defectos y las mismas virtudes. De­
fectos t i ene ' la a u e s t r a ; m a s Poin^aré se h a l a - ! 
mentado d.e Que la justicia francesa está influen­
ciada por la política, y Roley dijo de l a i n g k s a ' 
que había cumplido admirablemente en l a India , 
porque en_ pocot; años redujo á mendigos á todos 
los g taüd t» capitalistas de aquellos países. 
I Ateniéndose á los defectos que nuestra justicia 
padece, dice que es lenta, cara, complicada, d* 
escasos rendimientos, desordenada é inhumana á 
veces; y, sobro todo crto,, está el que varios secteres 
do Administración de Just ic ia viven bajo la influen­
cia de la política. Como ejemplo d e la lentitud ] 
de nuestros procedimientos iudicial ' 's , cita el si­
guiente caso: 

«Un comerciante de Barcelona pide, telegráfi­
camente, cierta cantidad de t r igo á uno de los puf'r. 
tos de l m a r d e Azof. L a operación de compra se 
hizo eü dos horas. E l t r igo llegó a l comprador; 
pero cu los días empleados en' el envío, la mer-
óancía hcibía . bajado de precio, y é l comprador, 
pretextando qué el t r igo no era d» l a calidad del 
pedido, s® negó á admit i r lo . F u é . e l caso á IOE 
Tribunales de justicia, y éstos tardaron caterce 
años en fallar si e ra asun to qus entraba en sus 
funciones ó procedía dejarlo á la amigable com­
posición. E l tr igo Se había depositado, y para 
cuando W Tribunales decidieron que podía rcou-
iTÍTse á la emigable composición, el t iempo y las 
ra tas hab ían liquidado la mercancía.» 

Fué luego el conferenciante exponiendo ejein-
plos análogos, para demostrar cada uno de los de­
fectos de que adolece nuestra justicia, y a l pasar, 
una vez analizado el mal , á t r a t a r d® los neme-
dios, rechazó el formulario ipmano, que Pérez P u ­
jol proclamara, por n o encontrar práctica l a du­
plicidad del juicio, n o obstante basarse la doctri­
n a en. la clara distinción d̂ l̂ hecho y del derecho, 
y se declaró par t idar io d e . l a Teología d e Amat , 
que Canalejas secundara : instancia única-, t r ibu­
n a l colegiado y jurado cr iminal y civü, con adición 
de gratuidad y l ibre defensa. 

y en orden & unas reformas inmediatas , cocpone 
como ima necesidad imperiosa l a independencia 
de los jueces, independencia económica (d'^corosa 
rlribución) y libertad política (alejamiento del 
cacique y desaparición del temor y de l a esperan­
za que pesan s iempre sobre l a cabeza de dichos 
funcionarios). L a escala cerra3a es u n a excelente 
medida, & su juicio, s iempre qu« l a gobierne n n 
Consejo judicial , capacitado para protestar & 
quienes t engan un concepto equivocado de lo que 

caso el er i teno autorizado d e un ju^z, sirva para 
recihazar la filsía d-a u n procedimiento legal. 

Y e n orden á l o s c iudadanue , l a juBitrLoia daba 
a b r i r l a í pus i t aa á los litigantos,. e in l a d i s t in . 
ción dg pobres y r i c o s ; y debe a l e j a r , en el 
proced imien to d e embargo , l a cap tac ión d g m o . 
bi l iar ios modesfpe, que puede p o n e r e n e l a r r o , 
yo á cualquier d e m a n d a d o que no tenga más 
f a l t a qu0 la d e ípsbreza. 

E l confereaoiantfe fué m u y a p l a u d i d o . 

«Concepto dú¡ Renacimiento^^ 
E n el sa lón d e Expos ic iones d e l CJTCUIO d e 

Bel las A l t e e d i o aye r u n a b r i l l an t e conferencia , 
sob re lOoncepto d e ! Eíenacénjiento», D . Narc i ­
so Sen tpnaeh . , 

Después d g ce tud i a r l a influencia d e la« di., 
versa* épocas su la esen l tu ra y el concep to d-í.! 
d e s n u d o ar t í s t ieo i tra-vés dg l a s e d a d e s , te r ­
minó «.consejando á los a r t i s t a s jóvenes que 
luchan n o b l e m e n t e que , s in d e j a r s u s justos 
anhelcK, de renovac ión , no deepreoíen l a s obrae 
olásieae, en l a s qug F i d i a s , M i g u e l Ánge l , Do-
ní^tello y o t ros hoirJ i res gloriosos de ja ron la 
hue l l a i ndes t ruc t ib l e d e l gen io . 

E l ooníerenciante fué m u y aplaradido, 

P A R A H O Y 

Academia, de Medicina.—A la-s c u a t r o d e 
l a t a í d e r e s i ó n i n a u g u r a l d e l a ñ o a c a d é m i c o 
d e 1919. L e e r á Isi M e m o r i a D . M a n u e l I g l e s i a s 
y D í a z , y e l d i s c u r s o i n a u g u r a l , a c e r c a doi 
« E s t a d o a c t u a l d e la o p e r a t o r i a ©n e l cáncer 
d e l ¡estómago», D . R a m ó n J i m é n e z y Garc ía . 
S e g u i r á el n e p a r t o d e p r e m i o s , d i s t i n c i o n e s 
y soco r ro s . 

Academia Española.—A las c u a t r o , d© la 
tard©, r ecepc ión d e l a c a d é m i c o D . Migue l 
As ín P a l a c i o s , á c u y o d i s c u r s o c o n t e s t a r á don 
J u l i á n R i v e r a y T a r r a g o . 

Sociedad Vegetariana ( M a y o r 1 ) . — A la« 
seis y m e d i a d e l a t a r d e , d o c t o r R u i z I ba -
r r a . : «El e s t r e ñ i m i e n t o . S u s c a u s a s y s u cu­
r a c i ó n n a t u r a l , s in l aed i c í i n i en to s» . 

Circulo Airagonés ( B o h e g a r a y , 2 0 ) . — A las 
c inco d e la t a r d e , ve l ada a r t í s t i c a . 

Centro Qnllego.—A la s n u e v e y m e d i a d o 
la n o c h e , v e l a d a t e a t r a l . 

Ê n las Escuelas 
Caviggioli 

E n l a s E s c u e l a s Cav igg io l i , q u e los P a d r e s 
A g u s t i n o s tienen p a r a o b r e r o s e n l a c a l l e d e 
C o l u m e l a , se c e l e b r ó a n o c h e u n a fiesta d e 
c o m p a ñ e r i s m o e s c o l a r , en l a q u e -Éomaron p a r . 
t e log a l u m n o s d e j a s c i t a d a s e s c u e l a s . 

D o n A n t o n i o R u i z p r o n u a o I í T i m b o n i t o d i s . 
o t e s o d e a p e r t u r a , y D . A n t o n i o O r o s a d i o 
u n a e n t r e t e n i d a con fe renc i a a c e r c a d e « E l a l ­
c o h o l i s m o » , s i e n d o a m b o s m u y a p l a u d i d o s . 

L o s a l u m n o s D. J o a q u f a A z c u é y D . I J U Í S 
C a r s a s c o d i e r o n m u y b i e n dos l e c c i o n e s ; d e 
a r i t m é t i c a el p r i m e r o , y d e f r a n c é s e l s e g u n ­
d o , c o s e c h a n d o a m b o s m u c h a s p a l m a s . 

D o n J o a q u í n R o d r í g u e z r e c i t ó a d m i r a b l e ­
m e n t e « l i a h u e l g a d e l o s h e r r e r o s » , y e l co ro 
d e a l u m n o s d e l Coleg io , d i r i g i d o por e l r e v e ­
r e n d o P a d r e l i e sme®, c a n t ó c o n g r a n aflinacíón 
d o s h i m n o s : u n o , á l a P a t r i a , y o t r o , á l a 
B a n d e r a . 

T o d o s fue ron m u y a p l a u d i d o s p o r el n t i m e . 
r o s o y s e l e c t o a u d i t o r i o . 

S E S I Ó N P R E P A R A T O R I A 

E! fll Congreso 
de Sanidad Civil 

*——Ór—— ' . ̂  

E n ©1 A t e n e o h a n comcnxadt) a y e r los t r a -
baj'-ifc d e e s t e C o n g r e s o , c e l e b r á n d o s e l a sesión 
p r e p a r a t o r i a , p n - s i d i d a pof los s e ñ o r e s d e la 
Comis ión o r g a n i z a d o r a . 

E l d o c t o r A l b i ñ a n a h i z o u s o d e l a p a l a b r a 
rtexa dec i r qu© l a s ses iones se c e l e b r a r á n .por 
las m a ü a s a s , p o r n o p o d e r e l .Ateneo cede r el 
loca l p o r las t a r d e s . 

H e c h o el r e c u e n t o d e a d h e s i o n e s , d i o e l s i ­
g u i e n t e r e s u l t a d o : ^ 

T a r j e t a s r e m i t i d a s , 1 .120 ; a d h e s i o n e s p o r 
boieti-.i, 2 . 3 2 1 ; í d e m p o r r e p r e s e n t a c i ó n , 3.592. 
Tot.al, 7 .033. E n cUae figuran d e l e g a c i o n e s dt. 
Colegios* m é d i c o s , R e a l e s Aoadean ias , subde le ­
g a d o s , forenses , y l a ca s i t o t a l i d a d d e los 
m é d i c o s titulai-í-s d© E s p a ñ a . 

P o r aclam¡acióu fué e l e g i d a l a s i g u i e n t e 
M e s a def in i t iva d e l C o n g r e s o : P r e s i d e n t e ge­
n e r a l , doc to r D . J o s é M a r í a A l b i ñ a n a S a n z ; 
v i c e p r e s i d e n t e s : D . V e n a n c i o R u a í i o , s u b d e ­
l e g a d o d© Toledo, y D . F r a n c i s c o O a r c l a une' 
rri&ro, s u b d e l e g a d o d e l Colejjio M é d i c o d e M á ­
laga ; voeailes : D . J o s é Anguila, p o r los foren­
ses ; D . J u l i á n M u ñ o z , i n s p e c t o r p r o v i n c i a l ; 
T>. Aure l io Bonied y D . T o m á s P u l i d o , p o r los 
t i t u l a r e s ; D . J o s é Vi l los lada y D . A b e l a r d o 
P r i e t o , p o r los m é d i c t i s l i b r e s ; secre taTio ge­
n e r a l , D . I s i d o r o B a j o M a t e o s ; v ioeseore tn-
r i o s - D . Norber t io L ó p e z , t i t u l a r ; D . J u a n 
T o r r a l b a , D . S a n t i a g o M^azón y D . F ra i i c i s co 
D i é g u e z , po'r ' la r e p r c í e n t a o i ó n médioo-esoci lar , 
y D . L u i s Ló,pcz García-, p o r l e s prac t i can i ícs . 

•La ses ión i n a u g u r a l se ce leb ra rá , hoy , á l a s 
d o c e , eJi ©l A t e n e o , ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l 
e x c e l e n t í s i m o sefior a l c a i d e d e M a d r i d , y , 
p r o b a b l e m e n t e , e l d i s c u r s o i^^augural gs t axá á 
ca rgo de l Sr . F r a n c o s R o d r í g u e z . 

GOTIZAGIONES DE- BO 
, Día 25 de Enero 

f r-^ 
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E ' F E C T O S P Ú B L I C O S 
4 par loo Interior 

Ser ie F de 50.000 ptas. nomina les . , 
» E .25.000 > > 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » •• » 
» B 2.500 » » 
> A 500 > .; » 
» G y H iooy2C¡0 » 

E n diferentes sei ies 
4 por 100 Exterior 

Serie F d e 24.000 ptas . nominales . 
» E _. 12.000 > » 
»• D . 6.000 » » 
> C 4.000 » » . 
» B 2.000 > » 
> A I.QOO > » . 
> G y H looyaoo » 

E n diferentes series 
4 por 100 Amorthabit 

Ser ie E de 25.000 ptas. nominales . 
» D I2.Í;OO » » 
» ,C 5.000 » » . 
» B 2.5tx3 » » 
» A 500 » » 

E n diferentes seríes 
5 por joo Amorthatle 

Ser ie F de 50.000 ptas. nominales . 
» E 25.000 » » 
> D 12.50Ó » » 
» C 5.000 » » . 
» B • 2.500 » » 
» A 500 » ' » • . 

E n diferentes series 
J for zoo Amortimble (igtj) 

Serie F de 50.000 ptas. nominales . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » •- . 
» B 2.500 > » , 
» A 500 » » . 

E n diferentes ser ies 

Pr8ce-
denie. 

OBLIG-\CIOM;S TE';a3f' '•" .i '̂i-'O i^^S 
AL 4,75 POR i'J..*, K CINCO .1K0S 

Ser ie A. de 500 ptas. noir . inales . . . 
» B 5.00ÍJ' » » ... 

En difeíentes series 

Fallece la madre de^j 
los Gallos 

D E S E V I L L A OWJGACION-ESrjELTESOROI5FP,I!PERO 
" ^ -" •_ • BU rgtS AL 4 rOR ICO, AUN AÑO 

Ser ie A d e 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
S.óoo » . , . » . . . 
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S E V U J L A 2 5 . — H a fal lecido l a m a d r e dg los 
heinnanos Gallo. 

* • » • » 

S E V I L L A ¡?5.—En el m o m e n t o dg e x p i r a r Ja 
m a d r e d.i 1(Y- Cal los r o d e á b a n l a t-adoe sus hijof, 
ye rnos y Sánchez Mejí^is y Cuco. 

Suti hijos Rafae l , F e r n a n d o y J o s e ü t o Uora.-
ban a m a r g a m e n t e , besándo le el ros t ro y las 
m-anos. 

R a f a e l sufr ió un desvanec imien to . 
A l e x t e n d e r s e l a notiiria, a a i d - e r o n á l a caFa 

familias pobres á l a s cuales socorr ía p ród iga , 
m e n t e la finada, deíarrolIándoBe eeoenas conano. 
vedorae. 

L O B pliegos pucetos e n l a p l an t a ba j a d e la 
casa 6e l lenaron r á p i d a m e n t e d e firmae. 

E l en t ie r ro Se ce leb ra rá m a ñ a n a , á las diez. 
E l cadáver de l a m a d r g d g los Gallos fué 

amor t a j ado con h á b i t o d e J e s ú s N a z a r e n o y 
colocado en la. capi l la a r d i e n t e , q u e se ins ta ló 
e n el piso p r inc ipa l . 

E n la p a i t e b a j a 6e h a l evan t ado u n a l ta r 
con l a Virgen d e la E6i>oranza, ^ n e l que dirán 
misas mañana los P P - Capuchinoi?. 

Se reciben infinidagi d e t e l eg ramae d g p á 
s a m e , 
•it , i( i i i i i l l i l i i i l i t1li lr l I i ) it l i I I I I I i l>l»II ' t i i11>ii i! I I i I lr i i l i l l l i l i lJlrN,ii i i i i i ! i i i i i i i i i , i , i„rf, i i , ( i i 

Situación interior 

LAS DE LA 
MAGDALENA 

EN CASTELLÓN 
C A S T E L L O l t 2 5 . — D e f i n i t i v a m e n t e , h a q u e -

daáo u l t i m a d o el c ^ e l p a r a l a o o r i i d a d e la 
Magdalena, s iendo l e s t o r o s ¿c. Sa l t i l l o , y m a -
•t&dores log h c n n a a o e tíelmontg ( J u a n y M a -
t u e l ) y Cámara . 

Empieza la huelga de tranviarios 
en Valencia 

Los huelguistas coaccionan.-Una colisión--Vendedores de 
pescado encarcelados en Almería 

ANDALUCÍA 

VeQdedofes enea res l ados 
S i g u e d a n d o j u e g o « n A l m e r í a l a c u e s t i ó n 

d e l a t a s a d e l p e s c a d o . L o s vendedóre<5 ge r e ­
s i s t e n á c u m p l i r l a , l e v a n t a n d o e s t a c o n d u c t a 
graí d e s p r o t e s t a s . 

E l a l c a l d e o r d e n ó la d e t e n c i ó n d e t r e s ven­
d e d o r e s q u e d e s a c a t a r o n á los a g e n t e s d e l a 
a u t o r i d a d . 

AYUNTAMIENTO DE MADEÍD 

Resiiltas , 
Emprést i to de 18(18 
Expropiación lu í f i io r al 5 T,nr 100. 
Cédulas del Ensanche. Sei ii; B 
í d e m id id. Emisión d e 1915 
Obligaciones para Uoiid-is y Obras . 
Emprést i to «Villa de ¡Níadrid» . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

D e 500 ptas. nominales al 4 por 100 
D e 100 » ' al 4 ;ior i 'O 
D e 500 » » al 5 pur 100 

VALORES DE SOCIEDABBS 
Acsionís 

Banco d e España , , 
Comp." Arrend^.laria df Tnbi icos . . 
Banco lüpu l eca r io dt r . . p a ñ a . . . , . 
Í dem Hispano America-.0 
í d e m Español de Crédiio 
í d e m Central l ípx icano 
í d e m Español del Río de la Pinta . , 
Soc. Gen. Azuc. de üspaüa, Pief.., 
Ídem id. id. d.e id. UrdiiMiius...... 
Sociedad «Dutrj FCÍ&UCÍ'T^ 
í d e m c.̂ Vitos Hornos ' de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera EspañoU . . . . 
Ferrocarr i l del Norte 
ídem d e M . Z. A 
Vnión Española de Explosivos 
Hidroeléct r i ra Española 
Cooperatiya Elcctra i íddr id . Serie A 
Ídem id. Serie B , 
Unión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 

Obligacione'! 
Soc. Gen. A z u c , Estampilladas.... 
í d e m id. id. A'o estampilladas 
Sociedad «Duro Felgi;eri» 
í d e m Española-Const. Xava!. Henos. 
Coop. Electra Mailrid-Chamb'^n'.';. 
Unión Eli^ririca Jladriíefia 
Ferrocarri l M. Z. A. Pritiurahipoteca, 
í d e m del Kor íe . Fritiura sene 

CAMBIOS SOBBI PLAZAS EXTRASJERA.S 

Francos sobre Pnrís. C ' i e q u e . . . 
í d e m » Zurich. » 
Libras » Londres » 
Liras » Roma » 
Marcos » Berlín. » 
Dólares ..,.-»i Kew Y o r k J ^ » __ . . . 
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B O L S A D E B A R C E L O N A 

Carnbio.í recibidos '.ie l a Sociedad A r n ú s G a . 
r í , d e B a r c e l o n a : 

In te r io r , 77.40 ; Ex te r io r , 87.25 ; Amor t iza , 
b le 5 por 100, 95 ,60 ; Amor t i zab le 4 por 100, 
0 0 ; Nor t e s , 6 8 , 2 5 ; M. Z. A. , 70 ,10 ; A n d a l u . 
ees, 67.10 ; Oronfies, 00 ; H i spano Colon.«!, ' 
eos, 67,10 ; Oranfies, 00 ; Hiepano Colonial , 61,0C 
Créd i to Mercant i l , 0 0 ; T a b a c o s d e F i l i p i n a s , 
00 ; F rancos , 91,05 ; Libra*, 23,64. 

suizos, 1:2.975; 
P e s e t a s 23 ,65 ; 
suecae, 16 ,465; 

LiraE, 20 .312 ; D ó b r . s , 477,50; 
Corones noruega», 17j0005; 

escudos, 3,55. 

BOLSA D E B17..BA0 
Banco U r q u i j o , 5 9 0 ; Vaeoo, 2 9 5 ; Un ión M i . 

ñe ra , 865 ; Sota y Azna r , 3 .230 ; I z a r r a , 5 2 0 ; 
Nerv ión , 2 .300 ; Unión, 1.160; Bi lbao, 4 7 0 ; 
N u n d a c a , 4 6 5 ; Gaipuzcoana , 5 2 0 ; I b á y , 4 4 0 ; 
Eob la , 4 9 0 ; P a p e l e r a Española , 1 3 5 ; Altos 
H o r n o s , 313 ,50 ; R e s i n e r a , 655. 

B O L S A D E P A R Í S 

E x t e r i o r , 0 0 ; N o r t e s , 0 0 ; Al icantes , 0 0 ; L i . 
. b r a s , 26 ,00 ; Fi-ancos suizos, 112 ,75 ; L i r a s , 
3 5 , 0 0 ; CoronajB noruegas , 155 ,75 ; Pese t a s , 
110 ,75 ; Dólaree, 5 ,4760; Ren ta francesa 3 por 
100, 6 3 , 2 5 ; Coronas suecas , 158,50; F lo r ines , 
229,50. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Francos , 25 ,982 ; F lor ines , 11 ,29 ; 

NOTAS FINANCIERAS 

ÓESDE LA BOLSA ' 
Con m u y e s c a s a s va r i ac iones y t e n d e n c i a d e 

flojedad q u e d a r o n al c i e r r e los fondos p ú b l i ­
cos eu. la se s ión d e a y e r d e n u e s t r o m e r c a d o 
b u r s á t i l . . 2 

E n los d e m á s v a l o r e s , y con poco negoc io , 
e l a m b i e n t e fué d e ñrme-za, o x o ? p t y á u d o s e los 
F e r r o c a r r i l e s y .R íos , q u e m o s t r a r o n m a l a t e n . 
t e n o i a , c e d i e n d o t e r r e n o . 

L a t n o n e d a e x t r a n j e r a , al i n v a r i a b l e t i po d e 
9 1 , p a r a francos, y 28 ,04 , p a r a l i b r a s . 1 

L I Q U I D A C I O N E S P R O V I S I O N A L E S 

A l o s c a m b i o s d e 234,50 , p a r a fin c o r r i e n ­

t e , y 285 ,50 , p a r a e l p r ó x i m o , s e v e r i ñ o a r o n 

I a y e r l i q u i d a c i o n e s p rov i s iona l e s ©n F e l g u e r a s , 

F rancos s i endo l a e n t r e g a d a sa ídos el p r ó x i m o m a r t e s . 

^0 venda Ve. 
LA CONOCIDA CASA 

a l h a j a s , o r o , p l a t i n o , a t i t i s ü e d a d e a , m o t i l l i a » 
r i o s , p í a n o s , p i a n o l a s , d a m a E í o o » , e t i c a j e a , es p á ­
r a l o s f o t o g r á f i c o » , e s c o p e t a s , g r a m 6 f í 3 n « s í , e t c . 

SIN viáiTAR .NTEs ^ ^ TODO D E OOASION ^%¿^;S^Z 

NOTAS MSLiTARES 

ISIDRO mPEZCDBDS 
Con el mayor interés leccumendamos 

á nuesfros amigos den & sns hijos los 
ctiocolafei dáe&ta casa, por sef los m i s 
puros y m i s agradables. 

GENOVA, 4. TELÉFONO J-i. 

Jiiettfo p a r a Inglatet ifa 
L a e x p o r t a c i ó n d é m i n e r a l d e h i e r r o , p o r 

el p u e r t o d e A l m e r í a , d u r a n t e e l afio l i l t i m o , 
& I n g l a t e r r a , fué d e 359 .913 t o n e l a d a s , p o r 
e s t e p u e r t o , y d e 118 .185 p o r e i d e G a r r u c h a . 

I>oir fal ta d« carbón e n S E V I L L A ss ha 
vue l to á enepender ^l eer ídc io d e feTrocarriles 
d e l a l í n e a Sevil la , Alcalá y Carmona . 

A y e r (sólo p u d o l legar u n t r e n ; loé p a n a d a . 
nJfe d a Alcalá que abae tecen el mercado se han 
vis to oblígadofl á vejiir por carretera-. 

Eil S ind ica to de a lbañ i lee d^ S E V I L L A ha 
sol ic i tado d e los pataronoB la j o m a d a d e oc^o 
h o r a s y aumen to d e u n a peseta de l j p m a l d i a . 
r io . De no accederse á es ta pe t ic ión , , ¡ r án á 
la huelga . 
VALENCIA 

Conflietd abor<tado 
D e Cas te l lón p a r t i c i p a n q u e e n e l p u e b l o d e 

O n d a los p a t r o n o s , a n t i c i p á n d o s e á l a p o t i -

iM PíMOUkS DÉBILES SÍCtíRkN 

TOMANDO 

UNA CUCHA-

,KAOA OC 

>N«»l>fc8ILtiifcCURAN « , %^"^ é^Ut^ AMTE5 DE 

"R fo ton fco jy i .p t>^®*^^ "»^5 COMIDAS. 
k - _ j L / r V % V ^ ^ % 6RANI RECONSTlTUYÉNTá. 

VALEteNCtAS. . EMTot>A$ LAsFARnACÍA&. 

modelo d« lápiz ssacülo , faeüte, eómodü y ppáshau». 

Es ds msfcal y eontiene cuatpo t n i o a s ds gpaíifco rsegíío y 

'..uave, y por ccnlefa l leva «una g o m s p a r a boi?i?sF. 

Rreclo, 0,Q0 
Y F A R A i J N V I O S P O R C O R R E O , A G R B G A B Q,fyi 

L Asín Palaoio3, Preoiados, 23,-iadrid-

ción d e los o b r e r o s con fecc ionado re s d e c a j a s 
d e n a r a n j a , a b o r t a r o n l a h u e l g a q u e aqué l los 
p l a n t e a b a n ai n o s e a c c e d í a á s u s d e s e o s . 

lios h u e l g u i s t a s pt<ovoeat> ÍDM 
eidentes 

L o s t r a n v i a r i o s d e V a l e n d á , c u m p l i e n d o el 
a c u e r d o a d o p t a d o p o r l a m a y o r í a , n o ge p r o . 
s e n t a r o n á p r e s t a r s e r v i c i o . 

Sólo í i a a h e c h o ee rv io io los t r a n v í a s d e l 
G r a o , T o r r e n t e , SiUa y C a t a r r o j a . 

N o f u n c i o n a r o n los t r a n v í a s d e l a c a p i t a l , 
n i d e l o s p u e b l o s d e M a s a m a g r e l l , T a b e r n a s y 
B i a n q u e z , n i el d e c i r c u n v a l a c i ó n . 

A l a s s e i s d e la m a ñ a n a , e n l a s c o c h e r a s , 
h u b o « n a re f r i ega . Se h i e i e r o n varioB d i e p a . 
r o s e n t r e l o s h u e l g u i s t a s y los o b r e r o s qtio 
d e s e a b a n r e a n u d a r e l s e r v i c i o . 

B e s u l t ó h e r i d o , d e p r o n ó s t i c o l e v e , e l oour 
d u c t o r d e la C o m p a ñ í a J o s é Cojioa P a r r a . 

E l a g r e s o r e e d i o á l a fuga . 
- S e s o s p e c h a s e a e l e m p l e a d o d e t r a n v í a s 
Rafae l B l e s e r P a s t o r . S e h a n d a d o á r d e n e a 
p a r a su c a p t u r a . 

L a Po l i c í a h a d e t e n i d o á d o s e m p l e a d o s , 
a c u s a d o s de h a b e r t o m a d o p a r t e ©n l a r e f r i e ­
ga , p o n i é n d o l o s á d i spos ic ión d e l J u z g a d o . 

P a r e c e s e r e s o l v e r á e n b r e v e l a h u e l g a ' e 
los e m b a ' a d o r c s d e n a r a n j a d e P u e b l a L a r g a ; 
l l egando á u n a c u e r d o p a t r o n o s y o b r e r a s so ­
b r e l a p r e f e r e n c i a p a r a d a r l e s o o a p a o i ó n á l o s 
n a t u r a l e s d e d i c h o p u e b l o . 
VIZCAYA 

Comun- icand<í B I L B A O q u e j e l conf l ic to p e n ­
d i e n t e e n t r e l o s obrea-os d e los talleo-cs d e l fe ­
r r o c a r r i l d© L a R o b l a , q i ie sei d i j o e s t a b a EOÜU-
c ionado , h a v u e l t o á r ep i r cduc i r sé , c o a c a r á c ­
t e r g r a v e . 

E s t a m a ñ a n a , e l a J c a l d é d e V a l m a í e d a 00-
m u n i o ó al g o b e r n a d o r q u e d i c h o s ob re ros s s 
habi-iu d.,clai-ado e n h u o l ' ^ , habie-ndo e n t r a d o 
a l ía 'abajo sólo 30 o b r a r o s . 

E l g o b e r n a d o r h a e o m e n a a d o BUS g e s t i a n e * 
p a r a r e so lve r e e t e oonfl ioío. 

- - E l pleilto d© los o b r e r o s e x t r a n j e r o s d e 
l a f ab r i ca d o v idr ios d e L a n i i a o o siguei s in 
r c s o i v e r s e . 

L o s o b r e r o s h a n tomacio l a detearmin-ación 
d a d i r i g i r s e aJ e m b a j a d o r f r ancés , e x p o n i ó n -
dol^e e l ca so e spec i a l e a q u e s e h a l l a n , p o r l a 
neg'íXÍiva d e l c ó n s u l 4 v i s a í IcsV-.oiiti-atos cuan­
d o lOá oóasule,? d o o t r a j n a c i ó n ^ y a los v i sa ­
r e n . S u p l i c a a los o b r e r o s a l e m b a j a d o r f rancés 
o b l i g u e a l cónsu l d e s u p a í s á t r i sa í lo» con­
t r a t o s ; p u e s , e n caso cocitraxio, pereo&rán d e 
h a r a b r g muje'.e'S y iiiñoB 
tf— • ' '^ffi. @ i $ ^ . - . — -

Sección d^ candad 
NúnT^ro SOS.—Rosar io Crntizález, v i u d a , e o n 

se i s h i j o s , s ' iüe i t s u n a prot-.'-ceión p a r a q u e 
p u e d a n i n g r e s a r d o s d o s u s h i jos en e l Cole-
gi-> (;.j .'í.ír.t.a bp»ar:a._^ 

Una disposición organizando 
las Pagadurías 

E l ú n i c o r e m e d i o p a r a c u r a r l a 

Kpilepsia 
p a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s D R . C C H O A 

Jaime Ruiz.-Arenat 22, Madrid 
A p a r a t o s y m a t e r i a l e s e l éc t r i cos . I n s t a l a ­

c iones e l é c t r i c a s . 
'«iiii»-i.i.»i*-»i«'>i»'i'iliii 'li»iliiiiitili|ili t it it i i lt i l [ l ! iEfi it i )t i i i i tr it i i i ] i i , i 

CATARROS TUBERCULOSIS 
EL ANTICATABRAE qaroia Suire» e s e l 

an t i s ép t i co d© l a s v ía s r e s p i r a t o r i a s m á s efi­
caz y u n r e c o n s t i t u y e n t e e n é r g i c o . 
C u r a r a d i c a l m e n t e ' l o s c a t a r r o s y t u b e r o u l o s i s . 

Vettia en farmacias y C. Reeolíioa, 2 . 
i luil i i i l ) i i«<ii i i>*ti i i 'Vli>"'* '**i if<i>t'* '* '* i i»' ' '* i i i '<l i i<i '>ti ' i i i i i i ir i i i i i i i ' t i i ! i j irftft i i | .„a 

PASTÍLL.4S Bi Üñ íñ LlCfíi 
DE IOS *BPÍl§r 

Fábrica en Gueroioa (^lasaya) 
l l i l i i M i l ^ l r t i l i l i l » , l l , l , „ , „ i l u , „ „ „ „ „ „ „ , ^ 

l i i l i l l i f i ^ i i l i l a t i l t k i i i t i i i l r r k i ) 

Aguas de Cestoña 
HIQ,<KPO. ESTR£SllHIESTOS, ESTdfBAQO 
X M H S O S . I « I I FAiaUACiAS V oaOGÜÉSiiAS 

uitiii iti ifrí iT«iitl)iinit^)iittIlitiitii|]tti[ii«iAi:>!iiftrftiauuiinifiifiii|ti>mri'tt((ttiii.iii iril 

S e n e c e s i t a u n c u a r t o «Q t á t i o c é n t r i c o p a . 
r a o f i c i n a s , c o n 20 6 2 5 habí Íac iobé« ' , f ref i -
r i é n d o s e p l a n t a s ba j a s . 

D a r á n r a z ó n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E E 
D B B A T f i . 
i . i . i , t i i i i ' l ' * . i ' f i | imii<i i i iHii i j i - i t t t t i f4miMii iyiDti | i iuari j i t i>t i t i i<i i i i t ! i i i i i i i i i i i , i i i i irMii 

EX¡ C Ü É D I T O E S P A S Ó t j>fe A Ü T O M O . 
V l i ü S M O H A TRASUADAJ&O S ü S O F I ­
C I N A S A L A C A L L E D E t P E I N C I P E . 
N Ú M E R O S 18 y — 

P o r Bea l o r d e n áéL M i n i s t e r i o d« l a ( J u e r r a 
Se o r g a n i z a n l a s P a g a d n r í a s e n c a r g a d a s d e r e -
c l a m a r y sa t i s face r ios devengos pereonalee de 
las clases a c t i v a s d e l E j é r c i t o . 

S e r á n desempefladaa p o r oficiales d e I n t e n ­
d e n c i a , e u eue t i t ac ió i i d e l a s BAbi l i t ac ioues , 
q u e q u e d a n s a p r i m l d a e , á excepción d« l a s d e 
gene ra l e s e n r e s e r v a y r e t i r a d o * q u e cob ren 
i w r G u e r r a y psns iones d e c ruces d e los mie ­
m o s . 

P a r a lá A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l se c r e a -ana 
P a g a d u r í a en- e l M i n i s t e r i o coa e l E s t a d o Ma­
yor C e n t r a l ; o t r a p a r a el Consejo S u p r e m o , 
I n t e n d e n c i a g e n e r a l , I n t e r v e n c i ó n y V i c a r i a t o ; 
u n a t e r c e r a p a r a l a sección de Ajt is tes , o t r a 
va&B p a r a e l D e p ó s i t o d e l a G u e r r a , Comisio-
n'fs topográCoas y Colegios d e H u é r f a n o s , y 
u n a qu in ta , p a r a l a Casa M i l i t a r d$> Su Ma-
ji is tad y c a p i t a n e s gene ra l e s n o ool«cados. 

D e t o d a s eUas se e n c a r g a r i p e r s o n a l d e l a 
A d m i n i s t r a o i é n c e n t r a l , «In p e r j u i c i o d« s u s 
a c t u a l e s comet idos . 

P a r a l a r 'egional s e orean, o t r a s e o n el p e r s o . 
n a l a n o t i ene á s u c a r g o e l s e r v i c i o d e t r a n s ­
p o r t e s , e í feargándoee d g eat is faoer l o s d e v e a -
gos d e los iwr teneo íen tes & Oa-pitanlas, Go^ 
b ie rnoe y C o m a n d a n c i a s . 

E l p e r s o n a l d i spon ib l e y d e reemplazo , Co-
la i s iones a c t i v a s , etc. , s e r á agregado p a r a el 
p e r c i b o d e habSTeis á l a s u n i d a d e s d e r e s e r v a 
de s u s Arimas 6 Cue rpos é á l a s P a g a d u r í a s d e 
l o s Pa rque i s d e I n t e n d e n c i a , c u a n d o a o s e a fao-
t ib ie . 

L a s Habi l i t -aciones d e l m a t e r i a l d e oficinas 
f u n c i o n a r á n como h a s t a a h o r a . 

L o s .hab- ' l i tados q u e ctsan h a r á a é n t r ^ ; a 
á l as P a g a d i j r í a s de l a d<!icuiin«ata«i^n y {«m-
d o s q u e t e n g a n á BU cu idado , meá ia f i t« inven­
t a r i o . 

I S y 20. 
I Xl'l t<l I l'llfl'l llfl'!!! i i t i i i i t t i i i i i r i in i i i i i i i i i i rni i i i t i i t 

Banco.Español del Río de !a Plata 
R Z e o o n c ^ C i l s t a , s o o 

BUENOS AIRES 

2 0 0 , 

E l D i r e c t o r i o d e e s t e ' B a n o o h a a c o r d a d o 
e l r e p a r t o d é u n d i v i d e n d o a c t i v o ¿ c o « n t a ¿ 8 
la« u t i l i d a d e s d e l e j e r d o i o 1918-1919 , e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e - : 

P e g o s m o n e d a l ega l S á l a s acc iones i n t e , 
g r a d a s al 3 0 d e J u n i o d e l 9 l 8 . 

P e á o s m o n e d a íéást^ 2 ,70 i l ag a c c i o n e s i n ­
t e g r a d a s a i 80 d o S e p t i e n i b r e d e 1918 . 
• Pe«06 m o i í e d a l e g a l , 2 ,40 é los ce r t i f l cados 
d o a c c i o n e s c o n ' e l 80 p o r 100 paigado. • 

E l p a g o s e ve r i f i e s rá e n l a s of ic inas d© e s t a 
S u c u r s a l , d e s d e e l d í a 24 d e l c o r r i e n t e , con ­
t r a p r e s e n t a c i ó n d e l c u p ó n n ú m e r o 23, ' á r a ­
zón d e 2 .464 f rancos p o r c a d a pe so n a c i o n a l 
m o n e d a l e ^ a l a r g e n t i n o , y l o s f r aaooá , a l c a m ­
bio d a c i e r r e d e l a B o l s a d e M a d r i d de l d í a 
a n t e r i o r a l e n q t t e s e e f e c t ú e «1 p a ^ o , d e d u -
e i e n d o l o s I m p t r e s t e s d e l E s t a d o esjpafiol. 

E l d i v i d e n d o s o b r g los c«-tifipacfe« s e r á p a ­
g a d o p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e los t í t u l o s n o ­
m i n a t i v o s , á l o s efec tos d e l e s t a m p i l l a d o . 

Bue-üos A i r e s , 2 0 . d e E n e r o dei 1919 .—Pedro 
Fernández, p r e s i d e n t e . — M n n u s l B. Goñi, s e ­
c r e t a r i o . 

Se s u p r i m e a l descuen to d e h a b i l i t a c i ó n . 
L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s iní 'c-rniarán a l M i , 

n i s t e r i o ace rca d s kis res ' j i t ados q u e en l a 
p r á c t i c a h a y a oñ-ecido el s i s t e m a d e P a g a ­
d u r í a s , y modificaciones que convenga i n t r o ­
d u c i r . 

«Diario Oficial^ def 26 
Destinos.—Se p u b l i c a p r o p u e s t a d e des t inos 

d e je fes y ofioíalt-s d s Cabal ler ía , F a r m a c i a , 
V e t e r i n a r i a , S a n i d a d , Clero C a s t r e n s e y* d e 
t e n i e n t e s d e Caba l l e r í a . 

Se a u t o r i z a c a m b i e n « n t r c s í d o d e s t i n o los 
c a p i t a n e s d e A r t i l l e r í a D . J a v i e r LoSo y don ' 
F r a n c i s c o B.andín. 

S© n o m b r a vocal d e l a J u n t a d a Munic io-
namient-o a l co rone l d é Ar t i l l e r í a O. E e r n a n -
d o Gómez. ^ 

M a f r m o n i o í . — E s a l e s licenciíts s«i conceden 
a l c a p i t á n laéd ico D . . Juan B a r r o s o , a l t en ien . 
t s l aéd ico D . J u á a B a r r o s o , a l teni^i i t^ rae- ' 
d i c o D i R i c a r d o d e l a F u e n t e y a l t e n i e n t e de ' 
A r t i l l e r í a D . 3'ij.an P e r t e g ú e r . 

E w ^ r n a . — P a s a á es t a s i t u a c i ó n el o o m a n . 
d a m e d a Caba l l e r í a D , Míg-ae! González y e l 
t e n i e n t e co rone l r e t i r a d o D . J u a n do í ) i o s M a ­
r í n . 

Profesorado.—Sa e n u n c i a c o n c u r s o p a p a p r o . 
veer t u i a p l a z a d g - c o m a n d a n t e t.rofefeér d e l a | 
c u a r t a sección d e l a E s e u e i a d e E K H y dos¡ * 
p l a z a s d é cepMáa p r o í e s o r áei 1» A í ^ d e m i a ' 
d « Caba l le r í a . 

A la c u a r t a sección d e l a E s c u e l a d e T i r o , ! 
el co-maadante d e Caba l l e r í a D . S a f a d J l m l -
nee E roü t im . •'^, 

Seívro.—^B« 49. oonpede e l t e a i e n t e CQIOMI 
( B . E.). áé I n f a n t e r í a D . J u a n Moldéro , i 

ESPECTÁCULOS 
LOS ufe HOY ; 

R E A I J . — A l a s c i n c o , p r i m e r a c t o d e E l b a r ­
be ro d e Sev i l l a , s e g u n d o a c t o d e M a n o n j 
t e r c e r o d e T o s c a . 

P R I N C E S A . — ^ A l a s c i n c o y á l a s n u e v e y 
c u a r e n t a y c i n c o . L a v e r d a d d e l a m e n f t r a . 

L A R ' V . — A l a s c i n c o y t r e i n t a y á lag d i e z , 
C o b a r d í a s y E l s exo d é b i l . 

C E N T R O . — A l a s cdnco y t r e i n t a . E l j a -
t é r p r e t e d e Hamle t .—^A la« d i e a . T r a i d o r , -In­
confeso y m á r t i r . 

E S P A Í v O L . — A l a s c u a t r o , l i a p a t a d e ca­
b r a . — A l a s se i s y q u i n c e y á l a s d i e r . L a 
f u e r z a d e i s i n o . 

E S L A V A . — A l a s í ánoo y t r e i n t a y 4 l a s 
d i e z v t r e i n t a , Sol d e a l d e a . 

I X F A N T A I S A B E L . — A l a s t r e s y q u i n e » . 
L o s h i j o s artificiales.—-A l a s s e i s y q u i n c e , 
E l tn i lng ro y U n d r a m a d e C a l d e r ó n . — A l a s 
die?- y q u i n c e , Jí iaragatas y U n d r a m a d e C a l . 
d e r ó t , 

L O M E D I A . — A l a s c i n c o y á l a s d i e z y q u i n ­
c e , L a v e n g a n z a d e D o u M e n d o . 

C E R V A N T E S . — A l a s c u a t r o , á l a s se i s y 
q u i n o a y á i a s d iez y q u i n e s , E l r o b o d e l m i l 
Uón. 

A P O L O . — A l a s c u ' . t r o , B o h e m i o s y G i g a n . , Dosis P U R G A í í T S 
t e s y c a b e z u d o s . — A las se i s y t r e i n t a y a l a s 
di-ív, y q u i n c e , T r i a n f r í a s . 

cdydCfK—K l a s c u a t r o , E í t r e m e n d o y R=-

g p l e i t e . — A l a s s e i s y isreinta y é. l a s d i e x y 
«piinoe, C o n c h a l a L a m p a í i l l e r a , y ¡Ca í o m á a ' - l 
t i e a . 

( E l annae ío do las obras íoclufdas en esta ear-
tel ia no suix)n6 su recomendación n i aprobación.) ' 
rii»ii)1iiifIlitiiiltltKii((ilfirffWii>iK!l'ti>iRilititrli]1l»MiBiiiiiliiiíi«init* 

!?! 
* • I 

A h o r a q u e Vsle t a a t o e l ca l aado e » c o n t r i . - , 
r á i i g r a ü ceo ísomía , p o r el r e s a l í s d o , com-. 
p r a n d o l a s c i a s e s y m o d e l o s n u e v o s qae t aa ia i 
i s m a d i e r o n d e s t a Caaa . { 

Níooíás íVI.̂  Rivero, 11 i 
i t i i í i t I i t i i | i i i l i t<f*i: i . i ' i ' i i ( V-tilil^t 1 1 R'iiiis t i i i n ttt i.Vi ir.]iMtci<«ri)i«.iiAhft[ii nt í 

LA iBESiÁ f::aír!f:^^-rt} oonsí :.ioTiK08 
§iá siempre e^ia aoredilt-M-j, s ía rco . - Bravo Ma« i 
r iJ lo, 2Ó, M a d r i d . Te léfono J - I . i ? i . ' 

>tiitiiiiititi>i( r ingiiid'tiiaiiiiiKit¡u»iiiiiiiiiiia 

ORTIGA "AMÉRICA" 
Alca lá , 3 5 . .Acera 
Caíaísavan. - Ebu-
tfiosGopes MáLUvQAKD 
Geme'os de teatro y 
t«tiftírlliB.,.(:»i,imi,-

c a m p o . G r a n s u r t i d o , • 

lili-i 
•- al|ISf|5if8| 

- L A X A S T E 
segaa teai-

AdmírsEStmcfén: Ba'me», £¿.—BAROSLOÍiA 

vaso agua.-
1/4 taso, á giBüentar i igerameai». 

20.de


MADRID Año /X Núm. 2.927 (6) Eli. Oa :3ATS Domingo 26 de Enero de 7919. 

VIDA RELIGIOSA 
Día 26. Ooinings iU. después de !a Epifanía.— 

.Santos Poiicarpo, Obispo y mártir; Tcógenea, 
Obispo, y í-otnyañL!-os, mártires; Paula, viuda; 
Matikle, Rema, y la iíeata Margarita de Hungría, 
YÍrgco.—La, Jíisa y Oficio divino £0u do esta do-
BBÍnica, coa • rito «midoblo y color verde. 

Catedral.—A las 8, Misa dei Comunión para la 
' árchiooíradía dc>l lamacukdo Corazón de María; 
á laa 9,80, la conventual, 

i 
' Parroquia?.—A b s 10, Misa mayor con explica-
'eión del Santo Evansolio. , 
\ Parroquia do Santas Justo y Pastor.—Continúa 
la novena á 'Nuestra, Señora 5fi las Mar-avülas. 4 

¡las 10Í80, Misa mayor, con Hu Divina Majestad 
jiaaniñosto, predicando el Sr. Góioea Serranc; el 
;27, Sr. Suárez Faura; 28, Sr. Ruiz; 29, don-
|,Ed\iaído García; 80, Sr. Balda; 31, Sr. Borregue». 
'>o, y 1 do Febrero, I). Francisco García. A Jas 
'¿,89, de la tardo, la novena, predicando el sefioí 
Vázquez Camarasa,. 

> Parroquia de San illarcos Empieza, la novena 
k San Blas. A las 5 do la. tarde, el Ejercicio y 
adoración da la reliquia, del Santo. 
, Parroquia do San Ildefonso Continúa la no-
;v6nai á su titular, A las o de la tarde, el Ejer-
\eioio, con Su Divina Majestad manifiesto, predi­
cando ol Sr. Blázqucz. 

Adoración W!>cturna.--San Vicente de Paúl. 
AV9 María.—A laa 11, Misa, Rosario y comida 

k 40 mujeres pobres, costeada po® la Eoñora con­
desa, do Maluque. 

Buena Dicha.—Empieza la nüareaa á Sají Blas. 
A las 6,80 de la t^arde, loa Ejercicios, predicando 

. cl B. P. Armengol (Meroedario). 
Cuarenta Horas.—En Jerónimas do la Concep-

•cún y en San Pascual, oratorio del Espíritu San­
to, Esclavas del Sagrado Corazón, Eeligiosas de 
María Reparadora, santuario del Purísimo Corazón 

• do María, Jerónimas dol Corpus Christi, Misione-
' ra.a Eucarístieas (Travesía de Belén, 1), Jubüeo 

jperpetuo i<¡ las Cuarenta Horasi; y de 10 á 1, en 
el Saato Cristo de San Ginés, y por la tarde, en 
Ía§ Hermanas del Culto Eucarístico (Doña Blan-
J3» de Savarra), Santuario dol Perpetuo Socorro, 
San Manuel y San Benito y Beato Orozco. 

Corle de iülaría.—De la Esperanza, «a Santia­
go; del Sagrado Corazón £é Jesús, en ©1 oratorio 
del Olivaí, ó del Buen Consejo, en la iglesia' del 
Salvador y San Luia Gonzaga y en el oratorio del 
Espíritu Santo. 

Capilla Real.—A laa 11, Misa solemne. 
Caballero- de Gracia.—Empieza la novena & San 

Blas. A las 4 de la tarde, cl Biercicio, con Su 
; Divina Majestad maniíiesto (los demás días da la 
XLcn&^t) será á laa 6 de la, tardo). 

Corpus ChrÍA'a ("Carboneras).—A Jas 7,30 de ia 
mañana, Ba7»ío. Vía Crucis; á las é,30. Misa de 
Comunión jjíjra la Congregación de la Preciosa 
Sangre; á ias 10, Misa tolomne, predicando el 
P. LagutS; á las 4,30 de la tardo, el Bjereioio, 
predicando D. Fausto Flores. 

Consolación.—^Misa. de Comunión, á las 8, para 
la Ar^icoíradía d© la Correa; por la tarde, á las 
5,3^ Ejercicios, predicando el V. Hompanera; Be. 
sewa¡ y procesión con la, imagen da la Santísima 
Virgen. 

Carmen.—A las 8.SS, ídem para la V. O. T. del 
Carmen; á las 4,30 de la tarde,-el Ejercicio con 
Su Divina Majestad laaiiiíieEto, sermón, Eeserva, 
pro{»sióni del Santo Eseapularií* .y Responsos. 

CoricepeióB del Rwafío (Tonjios,, 8S).—A la« 
10, Misa cantada; á laa 12, la reeada, con explioa-
móíi érf Saafe Evangelio; á laa 6, á Eiercioío con 
Su Divina Majestad njam^esto y eermón. 

Cristo de la Salud (Ayala).—Continúa la nove­
na á Nuestra Sefiora del S'agrado Corazón áo Je­
sús; & las 5,80 de la tarde, 4 Ejercicio, con Su 
Divina Majestad manifiesto, predicando el Padre 
Eamonei, del" Corazón de María. 

Encarnación.—^A las 10, Misa, solemne. 
El salvador y San Luis Gonzaga.—A Jas 8 y 

1J,80, Misas rezadrts con explicación doctrinal por 
cl P . pomíaguozi, 8. J . ; á .las 8,30, Ejercicio con 
Su Di-vina MaJMtaá' manifiesto y plática. 

Jerónimas (calle de Lista).—(Cuarenta Horas.) 
A las 8, Exposición de Su Divina Majestad; á las 
10, Misa, solemne, predicando el Sr. Sanz d© Diego; 
á las 5 do Ih. tarje, preces. Bendición y Beserva. 

Pontificia.—^Idem id. para la Archicofradla de 
San José; á las 8,30, el Ejercicio, predicando el 
P. Feríero. 

Santo Domingo el Real (Claudio Coeílo.)—ídem 
ídenr para la Cofradía de las Anicnas y Agonizan­
tes; 4 las 4,30 de la tarde, el Ejercicio, con Su 
Divina. Majestad manifiesto, predicando .el Padre 
Matías García-, O. P. ' 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja,— 
k las 8, Miso, de Comunión para, la Congregación 
de la Buena Muerte; á las 8,30, ídem para los 
Estanislaos; á las 10, Misa para la Congregación 
de Nneetara. Scííora da Lourdes; á las 11,80, Lección 
Sa-ora; á las 5,30 de la tardo. Ejercicio de la Bue­
na Muerte, predicando el P. Castro, S. J. -

San Igna*!»-—Ideni id. para la Pía Asociación 
de la. Santísima. Trinidad; á las 5,30, el Ejercicio, 
predicando un Padre Trinitario. 

Santo íllño dol Remedio (Donados, 4).^A las 
10, Misia; á 1 ^ S,SO da la tarde, el Ejercicio del 
Santo Niño. 

Sagrada Familia (Tutor, 17).—Continúa la no­

vena á su titular. Por la tarde, á las S, los Bjer-
oioios, predicando D. Anastasio Pardo. 

REAL ARCHICOFRADIA^DE LA GUARDIA DE 
HONOR DEL CENTRO D E L SAGRADO CORA­

ZÓN Y SAN FRANCISCO DE BORJA 

El viernes, 81 del corriente, á ias 4 de ia tardo, 
tendrá lugar la Junta general de celadoras, tu 
¡a capilla de religiosas del Sagrado Corazón, Ca­
ballero de Grá-eian 40. 

CABALLEROS HIJOSDALGO DE LA NOBLE. 
ZA DE MADRID 

El Real Cuerpo Colegiado de Cabafleros Hijosdak 
go de la Nobleza de Madrid dedica solemnes cul­
tos á su Patrono, San Ildefonso, en la real ia'c-
sia de. Nuestf!^ Señora del Buen Suceso, mañana, 
á las 11 de la mcñana. 

* • » * 

SOLEMNE TRIDUO Y FIESTA EN HONOR 
DE SM FRANCISCO DE SALES 

Deeds el día 26 aJ 29 del actual, los Padres 
Sa.le8Ía.noB honrarán á San Francisco dg Sales, 
titular de su Congregación y' de las Escuelas 
que rege'n'fcaa ©n esta corte (ronda de Atocha, 
17), con los siguientas cultos, que, se celebrarán 
en la jglGEÍ-a. de María. Auxiliadora. 

Todos 1<^ días, por la mañana,, habrá Misas 
rezadas, segñp costumbre. 

Por la t¿irde, a las cinco, Exposición^ Rosa­
rio, ecrmón y Bendición Eolenine con Sn Di­
vina Majestad. 

Los'días 26 y 27, el sermón estará á cargo 
dei reverendo Sr. D. Juan Ca/twapió, y e! día 
28, del reverend-o Sr, D. Juan Carrillo, msyor-
florr.o del exceíentísipio eéñor Obispo de esta 
dióceeís. 

La Bendición solemne con Su Divina Maj»,. 
tad la darán : hoy, día 25, nuestro excelentísi­
mo Prelado, Sr. D. Prudencio iMelo y Alcalde; 
el día 27, el excelentísimo señor Obispo de San 
Lnis de Potosí, y e l día, 28, el excelentísimo 
señor Obispo ds S'ión. 

Día 29.—Festividad de San Francisco de Sales: 
Por la maffana. Migas rezadas, según costumbre. 
A las 8, Misa, &% Comunión, que celebrará el es-
eelentísitoo señor Obispo de Segóvia; á las 10,30, 
misa solemne, con asistencia pontifical del exce­
lentísimo señor Obispo de Ciudad Eeal. Por la ta i . 
de, á las 4,80, Rosario, conferenoiai reglamenta­
ria á los cooperadores Salesianos, por el scveren-
dfsimo señor don Juan José Santander, y Bendi­
ción sdemne, con Su Divina Mafestad, que dará 
cl excelímtíamo sefior Nuncio de Su Santidad, 
monseñor Eagonesi. 

(Este periódico se publica con csensnra ede-
eiástica.) 

QUINTO Ai^ iVERSARlO 

LA EXCELENirSIJU SESORA 

niulá l i i 
"Viuda de GMco Ue Guzínáa 

r. 
f^ 

¡ICO 08 mm 

FALLECIERON, BESPEOTiVAMENTE, 
2 7 de Enero de 1914^ y el 1 

Diciembre da 1897 

ill 

de 

Su hija, la excdentfsima señora doña Cristina 
Chico do Guzjnán, marquesa viuda de Pidal; nie­
tos, nietos políticos, bisnietos y demás parientes, 

EUEQ-AN á BUS amigos encomienden 
sus almas á Dios Nuestro Señor. 

Todas las' misas quo ss celebren mañana lunes, 
i27, en las iglesias ¿a P P . Dominicos, del Olivar; 

PP. Dominicos, de Torrijos; Santo Domingo el 
Beal, Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco 
da Borja, Inmaculada y San Pedro Ciaver, Boato 
Orozco, Pepetuo S^orro, PP. Paulos, Benedicti­
nas da San Plácido, PP. Ca.rmelitas, Capuchinas 
y en cl Salvador y Sais Li.ús Gonzaga, serán apii-
cadaa por fin eíemo descanso. 

Hay concedidas .indulgencias en la {orma acos­
tumbrada'. ^ 

iBIOAlES 
IÜÜU3IRULES 
Secaderos y calefacción % 

vapor coa rcgrsBO 4 la cal­
dera para toda claaa de in 
dustrias. sistema privdegia-
do, patentado, con econo­
mía 75 por loo. Purgadur^B 
elevadores agua, funcionan­
do siempre bien. Grandes 
iastalacionfa hechas en toda 
España. SoÜcftensB catálo­
gos. Lacotna Hormana», Bar 
«•••íoa», paseo San Juan, tt. 

Chapas da Merro finas 
ík^ns jf galvanizadas. 6ran ssrSid!) 
CORTINA Y COiWPASlA 

Alameda da Recaide, 39.-BÍL8A0 

Véndese en Alcalá do H*. 
nnrfs, muy bu'at.-t; fitio m'is 
¡(intoi'esco ciudad, tniirosucjo, 
doc» habitfttioücs, maguí.'ico 
cuarto baño, agua, las eléc­
trica/, hu«rta,, patio, coclu-ra., 
cuadra; verdadera ojwrtuni-
dad. Razón: Atocha, US, far­
macia. 

ipiíiOiitíaiÉFiiii 

Olrnctor. A. Reyes Kofom 

La máí anílfiua de Kailrtó, 
por su l i in ís t íán, v la mU 
matierna, par su» itreosdl-
nilerttei. Precie? sin cóitiji»-
lenela para'»"»', ios, recia. 
mos» Bütielas 5Í.. iias y aal' 
i I i i i VSÍMHUS. : : : : i 

Esquelas da defun­
ción y aniversaria 

en fe impri. jalía da 
los Caños, ii¡. 4. Te­
léfono 3o-., liasía ias | 

tres íÍ9 !a mañana. 

S A T ^ A W O W R I S Desaparecen & la 2.» frioción 
X3-.DX3LÍ.N \J±\ Xi¿U aan el Téfiica PElomino; úni­

co eficaz. Frasco: 1 pta. Masdalena, U, termaoia del. autor. 

Ofícioa informativa 
de KriBeñainza 

M a r q u é s de Cubas, n ú m . 3 

BáiOi ooneyEz 
Anun IOS en, general 
esquelas de defimcidn y 

aniversario. 

S a r q t a í U o , 89 p r a l . 

i t i 

¡ti 

Bmgm& ariURc!sdsr& 

Romanones, 7 y 9 
Ttlífens 31!. 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR--
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^ ^ I g l e S Í a 
rara Temos, Casullas, Palios, Wantcs, Tánioas, Estandartes, etoétera, etcétera 

J U S T O RTIRncTcO Y coMPAwI 
Calles de LUIS Pi^es, 5, eotresoelo, ^ Paz, 10 

Diplomas de honor g Medallas de ero 
Zaragoza 1 9 0 8 y Valenc ia 1 9 0 9 

f isús, Terciopelos, Espolines ás oro, plata y sedas 
Damascos, telas para trajes coralea, ibas, Rot^itete» 
Cálices, etc., Escalturas y t^do lo relativo a caito 

: : : : : : : : d Í T i n O ; s ; : : : : : : : : : 

encía 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

••'••i--'- • ' ' •¿•^ ' ' .» ' 'SC 

i 

Pf€:.jO actual PÍBS. .'2 

de 5 á 50 bujías voltajes corrierítes 
Siemens Schuckert-Industria Eléctrica, S.A» 

Barcelona, Bilbao, Oartagma, Gij'ón. 
Madrid, Sevilla, Valencia, Valladolld. 

• • 

m^^s^^^m 
H a r e s u e l t o e l p r o b l e m a d e l a 

^ AUMEmciuN ummi Y ECONÓMICA DE LAS OILINAS S 
S p ) f ó r s - n u l a z o o t ^ o n i o a d e s ! F » r o f s í s o r 3 a i l V a € d o r C a i s t @ U ó 

U n s a q u i t o d a S i<iio3(ba3a para 3 0 0 raoionas) 3 pasatas, f ranco da portas 
Pedidas al AdininisíraJir de la SRASJA PASAiSD, ABEHYS BE ftó8."BAB0ÉL0M 

AHTISARNICO M A S t ! . -
Unico qu8 la cura sin Ijaño. 
M; Pineda, 10; alcalá, 9, y 
Mayor, 10. En Barcelona. 
Paílament», 17, ,y Bruoh, 49. 

C A M A S 
• DORADAS , 
Primera casa en España 

ÚNICA FABRICA QGF 
M E E E C B ESTE NOMBRE 

, PINILLOS. Epsz.y ,MÍRa, 5 

.C 3 t> 3 i I @ r o 3 _~ 
Jos mejores trajes y abrigos, 40 por 100 foás barato, en Casa 
Cuadrado. Fuencarra!, 13S. Premiado en ias mejores Ezpo-
BJeiones del mando elegante. 
««a.,WI. ll-i ¿ — — — — ^ ^ M W - . MllHiMilMI.HIIilil 

Gisa Mu, Serrano, 38, teléi S. 1044 
Artículos sspocialos para beneficencia y roperos. 8.0SS pan­

talones pana, á 5 pesetas; 2.0S0 mantones, 4 4; 2.090 lo&a-
tas matrimonio, 4 S; 2.009 sábanas, á 3 ; 2.000 ttxjaUlaa, & 
¡,2S; 2.flüO chal6oos__Bayüiia, hombi©> 4 â  

'""CORREOS-TELÉGRAFOS 
_^Preparación por Academia Cano Rueda, establecida Lace 

15 aüos, Director: Germán Cano de Rueda, oficial primero 
en la Admhiistración General de la Caja Postal. El mejor 
internado. Programas y reglamentos: Luna, tZ. 

I C R E D f T f t D O I TALLERO DEL E S 3 ^ ? n i 

^ . ' ' ^ ^ ' J ^ ^ ' " * SEL l í J i oSA. ACTIV iDAD 0 1 . 
S í P S í S * ES LOS ¡8IULT1PLE8 E B 0 A 8 . 
e o s , DEBIDO 4 L BlüfHEBOSO E iÜSTEü lOa 

PARA L 4 C0RaSS?DNDEM-3!V 

l l E i l 1 1 4 ESCOLTO:], VtEISIJ 

Rogad á D!ss sn caridad par el alma del señor 

erilGifis áe la Coipañla Trasaílánííca 
' L - í n e E i < l e C t i t > a - l \ < I é J l c o . 

Sítilendo de Bilbao, de Sauíander, da Gijón y de Comña, para Habana y Vertf 
sniB. Salidas da Veraerua y ds Habana, para Coruüa, Gijón y Santander. 

L i n e a d e B u e n o s A i r e a . 

SaUendo de Baríselona, de Málaga y de Cádia. para banta Crua de leaerifa. Moa-
te*ii|eo y Buenos Aires j emprendiendo ©1 viaja d« regreso desde Buenos Aires y ds 
Moníevídso. 

L í n e a , d o N e ^ w - l T o r l í , C i a taa -M ié j i co . 
Saliendo db iJaroR^oaa, da Valenoia, da Málaga y de Cádiz, para Naw-Yo!;&, 

Habana y Veraorua. Regrt«> de Veraoruz y de Habana, coa escala eu Nevr-York. 

I, I n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
•Saliendo ds Barceiona, de Vaienoia, de Málaga y de Cádis, para Las Palmas, 

tíanta Cruz de Teneriio, Santa Cnia d e ia Palma, Puerto Bico y Habana, Salidas da 
Colíto para Sabanilla, Curajao, Puffl;to Cabello, La Guayra, Puarto Bioo, Canarias, 
Cádiz y Barcelona. 

L í n e a d e F ' e r n a n d o F*oo. 
BaUeado de Barcelona, de V&lenoia, do Alicante, da Cádiz, para Laa Pa i ran , 

gante Crua d® Tenerifo, Santa Cma da la r a i m a y puertos de la cojta ocoidenta! 
ds África. 

BegteBo do Femando Pao, haciendo las escalas de Canarias y de la Península 
indicólas en el viaja ds ida. 

L i n e a 3ra®i l« P l a t a . 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Eío'Janeiro, Monte?!. 

,Íeo y Buenos Aires, Emprendiendo el waje de regreso desda Buenos A i r ^ , para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Adstnás da los itidicados servioioa, la Compañía Irasatlántica tiene establecidos 
ios especiales de los puertos de! Mediterráns» á New York, puertos Cantábrico & 
í íew l o r k y la iínea de Baroelon's á Filipinag, cuyas saiidí.í s o eon fijas y ge mm» 
úaxáa opoit'.;-í-.menie -sn cada viaja. 

Archivera segundo da Oficinas miniares, retirado; administrador que fué ds! «Diario Oficia.' 
del Brl¡Misterio de la Guerra»; condecorado con la medalla de is campaña de Cuba, con 
distintivo rojo; cruz de segunda ciase, con distintivo Is.'anso, del Wlérlta Mil i tar, y otras 
varias, rojas y blancas; caballero ds ¡a ñeal O.-dsn ESiliíar tíe Muestro Sefior Jesucristo, ds 

Portugal; bsrtemérito ds la Patria, etc., ^ie-, 

que falleció el día. 19 de Enero de 19119 
á ias diez de la mañana, á los 65 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 

Sus desconsolados hijos, D. Antonio, D. Mannel, D. José y doña Feliciana; hijas ¡líilfticas, doña 
Flora Paz y doña Asccjiaión Vidal; tía, doña Juana Lorenzo (ausente); sobrinos, priinos y dtjmáa 
familia, 

RUEGAN ít EU3 amigos y almas piadosas se sirvan encomendar sn alma á Dice 
Nuestro Señor y tenerlo presente en ras oraciones 

El funeral que se c<;k'bre mañana lunes, 27 d-jl actual, á las once do la mañana, en la iglema 
parroquial ds Nuestra S'eñora de los Dolores (San Bernardo, 103), así como todab las misas que 
so celebren ese mismo día en la catedral de ,Ciu !ad Real y en la iglesia pairoguial de San ¡•'lan-
cis"0. Padres Capuchinos, de Salamanca, Beráa aplicadas por el eterno descanso de su alma 

Los excelentísimos é ilustrisimos señores Nuncio de Su Santidad, Obispo pr.or de las Oidenos 
Militar.» y Obisiio^de Salamanca han concedido cien, cincuenta y cincuenta días de indulgencia, 
reBpcctivamente, en la forma acostumbrada, (A. 7) 

Oficinas de Publicidad Cortés. -Valverde, 8,1.°, teléfono 1.330 

Estos vaporgs adsiiten carga ea laá oondioioaes más favorables y pasajeros, i 
gaienes la Coaipe,f5;3 da alojaiaiento muy oómadq y trato tóiaeraáo, cxmo isa aera. 
íliíado en eu dilatado servicio. Iodo» toa vaporM tlwíSa Telegimfis sia Üflíea. 

También sa admite carga y ss expiden í^assjas p \ r s todos ios puertos del mmsda, 
.senridos por lineas regulares. 

A G M I F I G A GASA 
sitio inmejorable y comercial, de buenísima con¡,trucción, 
sé yenae capitalizando su renta baja al 5 por 100. Razón, 
Oficina • do D. Camüo de Torres, Poya, 23. 

M A R Í A C A N O S A 
Gran sartido en baterías de cocina; apsratOiS para alumbra 
do y calefacción de petróleo y acetüeno; brasen», y filtros 
para s'jua. Cruz. 31, y Gate. t. 

POMADA ADROVER.-2 reales caía 

ESPELA MOBEBHA DE LEHSOAS VIVAS 
FUNDADA EN 1900 

MONTERA, 41, ^.^ DERECHA 
© i l t E C T O E : 

Leo wn GirsteM Licftleríelis 
Profesores ccmisqtentísiiGCs, naturales de la naden, 

cuyo idioma éneea|n ' 
Francís, insite, alemSn, ftftümt, espafte!. 

gSETíjDO ALGE 
PMICIO'S MÓDICOS 

Oiasas par%a'sm-¿8aos. 0.®^ ilsñu i úlmn gsssrilaj. 

Gran Fábrica de- ¡í 

*̂  en msielss l o s f fironses 

nicode 

ALQUILERES 

CASA na€.va, sitio lo más 
s ino de, Madrid. Preciosos 
cuartos con aglia y luz 
felécíirica: 25, 30, 36, 40 
y 45 pts . Calle de Válle-
lid-moso, núm. 10, pro'ñ-
bional. llazón : Argensolá, 
numero 1. Comercio. 

COMPRAS 
SELLOS espaColes pago 
loe más altos precios, con 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros ant i . 
guos, modernos, mueble* 
antiguos, telas, abanicos, 
!i iuiaturas, encajes, por­
celanas. Galería General 
de Arte, p.laza San Mi-
gue!, 8, principal. 

COMPRO alhajaa, denta-
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

LIBROS antiguos , y mo­
dernos. Grabados. .Quien 
más los paga. Desengaño, 
29, librería. 

das. véndese bara ta ; nnos 
m e s e s USO; guarnición 
avellana. A t o c h a , 110', 
Farmacia. 

P A B A GÜAS, bastonea, 
gombriEas, abanicos (per­
fumados) no comprar, po­
ner telas nj. arreglar gin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (impermea­
bles, reformo.) 

P I E L E S , tejidos, confec­
ciones, ooütado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, entre­
suelo. 

SE V E N D E sillería an-
tigua, «Imperio». Razón, 
Barquillo, 12. Sastrería,. 

MICROSCOPIO 
«Newton y C.H 
13 VeguiUas. 

iingles, 
Clavel, 

3iio: 1̂  
íiraiozaj 1 , priioipai' 

Ho coüfsniírse, freate al Bazar einer 

portaciiii i teáis los' países 
gi. Fábrica, S. Pedro Pascual. 1 

AVISO: Las casas que 
más pagan por alhajas, 
antigüedades, máquinas 
de escribir, coser, fotográ­
ficas, bicicletas, muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalos. Clavel, 8, y Pra­
do, 6, ti< 

COMPRO oro, plata, pla­
tino, g a l ó n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla­
za Santa Cruz, 7, Plate­

ría. 

TRAJES, calzados usa­
dos, compran. Horno Ma­
ta, 8, tienda, y paso do­
micilio. Fayerman. 

VENTAS 

ARBOLES frutales, do 
sombra; 15.000 almea-
/iros, vides americanas, 
zandhorias para ganadois. 
Travesía Conde Duque, 
14, tercero. Pedro Gil. 

VENDO, ocasión, piezas 
herramientas taller mec'áv 
nico. Paseo Extremadura 
80 ; once-oinco. 

PIANO vendó 675 pesetas. 
Manzana, 6, primero. 

COLOCACIONES faoií» 
Centro Católico. Jacoaft-, 
treza, 62 ; 6.850 colocai'». 
Teléíon,3 M. 10-98. ^ 

O A j Í T i t J S T A S «stoprfe. 
t i to .Ayuntamiénte>: nece-! 
sito socio unos 20.000 du-í 
ros para gran negocio ia-i 
dustpial, gin riesgo; gran-, 
des utilidades. Escríbíri 
M. P . «Los Tiroleses»,' 
Roma/nones, 7 y 0. 

NEGOCIO seguro admi­
nistrado por sí mismo. Mil 
pesetas Metan cincuenta 
mensuales. latoriaes gra­
tis. «La Cooperaeión». Ca'.' 
rrera San Jerónimo, 14, 
principal. Diez á una y 
cinco á seis. Casa más an. 
tigua. 

A V I CULTORES : Prat, 
casteilana, seleccionadas | 
anualmente. 100.000 {¡o. 
Üuelos. Catálogos ilustra. 
dos, gratis. Granja Mel¡. 
na, Ñápeles, 99, Baw 
lona. 

\. 

JARDINEERA cuatro rue-

ENSESANZA 

CHIC Parisién. Academia 
de Cort« muy ac>éditada. 
Trazado y modelaje. St 
exipenden titules a! finali­
zar la enseñanza. Fuénoa-
rra!, 43. 

85 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadística. ¡Edad, 17 á 3o 
aflos. Admiten sefioritas. 
Programas. Preparación y 
apuntes. «Instituto ReuES>, 
Preciados, 23. Madrid. 

OFERTAS Y DEMAHDAS 

DEPOSITARIOS s e r ios 
Sé necesitan para Venta 
importante específico ex­
tranjero en todas partes 
d« E s p a ñ a . Esoribití. : 
Apartado a o m e r o .829. 
Madrid. ' 

VARIOS 

INSTALACIONES eíés-
tricas, íüz, tímbfijs, alúto. 
rOs, plazos-ooatado. Paja­
r a . Jardinea, 8. 

BilSrilTlM 
NECESITAN TRABAJO 

CON 1NMEJU1-..113L£S 
reíei-euciais oírócese buena 
modista y sombrerera. Ca. 
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD, González, saj-
ti'3 y costurera, se ofreca 
para trabajar en su cas» 
ó á domicilio. Jornal mó­
dico. Santa Engracia 83, 
principal número 8. 

MANUEL do ia Fuenta 
desiea colocación escrito. 
rio, contabilidad, etc., con 
buenas re,ferenoias. Espar. 
t inas, 5. 

OFICINA Católica de Co­
locaciones í'emeninas y i 
Bolsa del Trabajo. Espa­
da, 4, principal; de O á 1 
y da 4 á 7. .^Urgen donó­
l a s , cocineras y mucñ». 
chas pai-a todo. Ofrecemóá 
práfeisora de pintura y pro. 
fesoífts do elemental, su-
perior y de alemán, señó-, 
ras die corapañía y porte­
ras, y_ pam toda aJaae d» 
seí^léio doméstioó, '>• 

file:///eioio

